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RECEITA FEDERAL - 'Á Delegacia Regio
nal da Receita Federal informou que ficam

revalidados até o último dia útil do corrente

exercício os cheques de restituição e de pau·

pança-157, de que tratam, respectivamente,
as Instruções Normativas SRF no. 22 e 23 de

5 julho de 1 971, emitidos à título de resti-

. tuíção do imposto de renda pessoa-física, re

lativos ao ano base de 1 970.

rEMPq .

- F�e�te Fria: negativo. Pressão
atnJosfen9a.medIa,: 1011,4 .milibares. Tempe
ratura media: estavel. Umidade relativa mé
dia: 92,4%. Estado do céu: encoberto com

vento fraco de sudeste a sueste. Estado do
tempo: ao sul das áreas céu quase encoberto
com possíveis chuvas, enquanto ao norte das
áreas céu limpo a meio encoberto.
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1- .', ,na
o ex-I íder da Oposição na As

sembléia, Deputado Carlos Bu

chele, declarou ao fim da sessão

de ontem na Assembléia Legisla
tiva que subirá hoje à tribuna a

fim de "situar de uma vei por
todas" o pensamento dos mem

'bros daquela Casa sobre o com

portamento do seu Presidente,
Deputado Nelson Pedrini. A afir

mação foi feita em virtude de o

Presidente do Legislativo haver,
segundo o Sr. Carlos Buchele,
desrespeitado o Regimento Inter

no da Assembléia ao prorrogar a

hora destinada aos Partidos quan-.
do ocupava a tribuna o Deputado
ar'enista Gentil Belani, além do

tempo regulamentar. Formou-se

na ocasião um pequeno tumulto

entre o Deputado Carlos Buchele

e o Presidente da Assembléia,
que disse não querer "provocar
enfarte em nenhum dos senhores

Deputados em alusão feita a um

mal cardíaco sofrido pelo parla
mentar oposicionista no ano pas
sado". Ao fim da sessão disse Q

Sr. Carlos Buçhele que o Presi

dente da Assembléia "tem causa

-do tantos males ao Poder Legisla
tivo, com sua péssima atuação,

.

que nós, Deputados, levaremos

muitos anos para. recuperar a

imagem perdida". (Página 3)

,

SOlUÇa0 para os trapiches Ilhéu tem
o hábito
da leitura

.
Os velhos trapiches situados na Baía

, Sul irão desaparecer dentro de poucos
meses com a complementação das

obras do aterro que integra o novo

complexo viário da ligação Ilha-

Continente. A questão da Capitania Queirós e as rampas dos clubes de re

dos Portos deverá ser resolvida entre o mo. Os industriais da pesca estão preo
Governo do Estado e o 50. Distrito cupados com o problema, principal
Naval, mas ainda não há solução para mente tendo em vista que agosto está

os cais utilizados pelas industrias pes- perto é a época das anchovas, calculan-

do-se um descarregamento de 500 to

neladas dopescado. Há um memorial,

datado de novembro do ano passado,
que arrola todos esses problemas e que

sugere a construção de piers para o

descarregamento do pescado e abaste

cimento de gelo. Até agora não recebe

ram a solução por eles esperada, mas

confiam numa resposta final dentro

em-breve (Página 3): Página 8

TRT iulga Argentina
reabilitou
'Juan Peron

Construção
da ponte
tem verba

Zagalo pede
cautela

,.

na estrela

processo "

de Imbituba
Além dos Cr$ 72 milhões provenientes
do empréstimo que o Governo De

Santa Catarina vai contrai,r brevemente
no exterior, o Estado já possui'
recursos da ordem de

Cr$ 14 600 000,00 para a construção
da nova ponte. Ao prestar a

informação o Secretário da Fazenda

esclareceu que essa importância é o

saldo dos US$ 5 milhões conseguidos
pelo Governo Ivo Silveira para cobrir

despesas com a obra, dos quais a outra

parte já foi comprometida com o

pagamento de faturas � empresa Ferraz

Cavalcanti. O Sr. Sérgio Uchoa nada

.àd iantou sobre a possibilidade de

obtenção de novos fmanciamentos
externos para as obras de construção
da nova ponte (Página 6)

A justiça argentina reabilitou ontem o

ex-presidente Juan .Domíngo Peron,
para que possa exercer a plenitude de

seus direitos políticos, a apenas 48 ho

ras de haver sido proclamada sua can

didatura à presidência nas eleições de

1973. O Juiz Leopoldo Isaurralde resol-

O Tribunal Regional do Trabalho da
4a. Região, em Porto Alegre, julgará
hoje uma das maiores ações trabalhis- .

tas do País, que envolve a Companhia
Sidenírgica Nacional e Usinas Siderúr

gicas de Minas Gerais, que procuram"
anular decisão anterior do Tribunal

veu restituir seus direitos políticos ale

gando que já haviam desaparecido to

das as circunstâncias que motivaram há

quase 17 anos sua exclusão do padrão
eleitoral. Enquanto isso, estudantes e

operários programaram para hoje em

toda a Argentina, manifestações de

protesto pela passagem do sexto ani

versário do atual regime militar, insta
urado por Ongania que pretendia fi

car 100 anos no poder. (Página 2)

que determinou o pagamento dos esti

vadores do porto de Imbituba, Santa

Catarina, por tonelagem de carga movi

mentada. A defesa da causa está a car

go de advogados do Sindicato dos Esti

vadores de Imbituba e o julgamento se

rá acompanhado pelo presidente da

Federal Nacional dos Estivadores, Ru
bens Pinheiro de Morais, e pelo consul-

tor jurídico da entidade, Mauro Lúcio

Afonso Carneiro
.• (Página 5).

Zaqalo está satisfeito com

a forma física

e técnica da nossa seleção
�e embora reco-iheca

"""' � \'

que ele não atingiu o nível

do Mé_.ico, a

eq.iipe já alcaaço., bom
estado de preparação. Mesmo
sem contar com Pelé,

Zagalo mostra-se otimista

e confiante num

sucesso do Brasil. Ele

c mfessa que
a saída de Pelé causou

alguns problemas
para o seu trabalho, mas

mesmo assim

procurou arrumar o time

da mesma maneira

que fez no México. Após
superar uma serie

de contratempos (lesão
de Félix e

a.isência de Pelé) ,.,el�
se considera em

boas condições e pensa
em dar à Taça

Independência ao Brasil.

A primeira prova
será hoje, centra a

Tche .ostováquia.

Embaixador
da Alemanha
visita se.

O Embaixador da República Federal
da Alemanha, Karl Hermann Knoke,
iniciou ontem sua visita oficial de qua
tro dias a Santa Catarina. Chegou a

Florianópolis por volta das 12 horas,
sendo recebido no Aeroporto Hercílio
Luz pelo Cônsul Von Wangenheim e

por autoridades do Governo. A tarde

o cumpriu programa de visitas protocola
�. res, avistando-se com o Governador,

Comandante do 50. Distrito Naval,
Prefeito Municipal, Arce bispo Metro

politano, Presidente da Assembléia �
Presidente do Tribunal de Justiça. A
noite foi recepcionado pelo Sr. Colom
bo SaIles no Palácio da Agronômica.
Visitará também Joinville, Blumenau e

outras cidades do Vale do Itajaí
(Página 7)

Apesar de ter enfrentado diversas vcaes Copa do Mundo de 1970, quando a

os tchecos, como jogador e técnico, seleção brasileira foi surpreendida com

Zagalo mostra-se bastante desconfiado um gol logo no início da partida. Por
com os adversários .de hoje à noite, na isso o técnico brasileiro está recomen

'estréia do Brasil na Mini Copa. Zagalo dando muita cautela a Leão; Zé Maria,
vai para o Maracanã cheio de cuidados Brito, Vantuir e Marco Antônio: Clo
com a seleção da Tchecoslováqum. te- doaldo, Gerson' e Paulo César, Jairzi
meudo a repetição do jogo no Beira- nho, Tostão e Rivelino. (Página 7 do II

Rio, contra o combinado Grenal e da Caderno]
��----------------�

Segregação
racial em
Pernambuco

Patina 5
O Embaixador Karl Knoke foi recepcionado no aeroporto pelo Cônsul e outras
ali toridades,
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o habituál
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de'Peron

Guerril"eiros palestinos vão'

parar· mas não saem do.Líbano
Beirute (AP) - O Comitê Executivo

das organizações palestinas de libertação
decidiu ontem suspender temporariamente
suas atividades guerrilheiras no sul do.Líba
no, mas insistiu que lhes seja permitido
manter bases junto ã fronteira com Israel,
segundo informações oficiais. Uma declara

ção, emitida após dois dias de reuniões ur

gentes nas quais estiveram representados
quase todos os grupos guerrilheiros, disse

que eles estão dispostos a "discutir com o

Governo Libanês todos os problemas, den
tro do clima de salvaguardar a existência e

a segurança da revolução", Considera-se es

ta frase como sinal de que os guerrilheiros
rechaçam qualquer tenta:tiva de obrigá-los a

evacuar suas bases no Sul, cenário de ata

ques israelenses na semana passada. Estes

ataques foram condenados pelo Conselho
de Segurança das Nações Unidas.

A declaração acrescentou ainda que as

reuniões foram realizadas "em meio a um

espírito unitário". Havia-se informado an

teriormente que pequenos grupos guerrilhe
iros opunham-se a qualquer suspensão das
atividades no Sul do Líbano. Depois da re

união do Comitê, seu presidente, Yasser
Arafat, chefe do grupo mais importante, Al

Fatah, conferenciou com o ministro das

Relações Exteriores da Arabia Saudita,
Omar Sakkaf, quem tentou sem exito no
ano passado, servir de mediador entre as

guerrilhas e o Governo jordaniano. Arafat
tinha marcado uma reunião com o primeiro
ministro libanês, Sabe Salam, para infor
mar-lhe sobre a decisão do Comitê.

Por outro lado, um novo acontecimen
to deu a entender que o Governo do Líba
no vai agir severamente com as guerrilhas.
Dois deles presos domingo, quando o cami
nhão em que viajavam foi detido por uma
patrulha do Exército em Damour, dez qui
lômetros ao Sul de Beirute, serão apresen
tados sexta-feira ante um tribunal militar,
segundo informaram .fontes judiciais. A po
lícia descobriu no caminhão 130 metralha
doras, 15 mil caixas de munição e um mor

teiro. Os guerrilheiros disseram a seus in

quisidores que tinham sido mandados levar
as armasa um acampamento de refugiados
palestinos perto de Nabbatiyeh. Enquanto
isso, Salam recebeu ontem vários embaixa
dores árabes, que o felicitaram pela resolu
ção do Conselho de Segurança da ONU.
Todos encararam o fato como uma grande
vitória diplomática do Governo do Líbano.

Israel continua
Jerusalem (AP) - Israel ressaltouontem que

o bombardeio contra civis de urna aldeia libanesa
foi um erro, mas advertiu que suas forças conti
'nuarão' lutando contra os guerrilheiros que têm
suas bases em territórios árabes, apesar da conde

nação aprovada pelo Conselho de Segurança das

Nações Unidas. O primeiro ministro interino -

Yigal Allon - assegurou ao Parlamento que "não
há transformações na política israelense de não
causar prejuízos aos civis nas áreas em conflito".

O Líbano anunciou que 14 civis foram mor

tos e 25 feridos no ataque de quarta-feira passada
contra Hasbaya, região onde, segundo Israel,
acampam milhares de guerrilheiros árabes. Aliam,
que substitui provisoriamente Golda Me ir, que
participa de um congresso da Internaeional Socia
lista em Viena, disse que as bombas caíram sobre

a aldeia de Hasbaya devido a um erro técnico. Ao
perguntarem se esta ,revelação havia influído na

votação do Conselho de Segurança da ONU con

tra Israel, Allon disse que "as resoluções do Con
selho de Segurança -estão decididas contra Israel
desde o princípio, devido à superioridade numéri
ca de nossos inimigos". Ao perguntarem se Israel

planejava oferecer compensação às vítimas libane
sas do bombardeio, Allon respondeu: "se o Líba
no sentar-se conosco, conversaremos sobre isso".
Pouco antes de Allen falar, o ministro da Defesa,
Moshe Dayan, recorreu à convulsionada fronteira
israelense-libanesa e disse que se os guerrilheiros
árabes continuarem atacando colônias judias
fronteiriças, Israel empreenderá represálias, ape
sar da resolução da ONU, que condena estes ata

ques.
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ALUGA-SE ,(Leia página 7)

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A
CELESC

CONCORRENCIA POBLICA Nº 004/72

VENDA, DE EQUIPAMENTO'
10. - A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna público que
receberá em sua sede, à Rua José da Costa Moellmann,'129 - Florianóp-olis, SC, até às 17,3Q
(dezessete e trinta) horas do dia 31 de JULHO de 1.972, propostas para a venda de Equipamen
tos EIl'ltrcimecânicos, considerados inservíveis � Companhia, conforme discriminação abaixo:

UNID_ QUANT. ESPECIFICAÇÃO AVALlAÇÃO
Unid 01 Turbina hidráulica completa com pertences

e regulador de velocidade, mar I-j_lDRÁULI
. CA INDUSTRI'AL S/A, de 650 H.P. - 750

rotações p/minuto . : .. , . , ... , ... , . , , .. Cr$ 22,622,13

Gerador Trifásico de 500kVAUnido 01
marASEA , , .. ", .. , " Cr$ 7.792,96
Quadro de comando com chaves
marca SIEMENS. , , . ' . , . , .. , -ÇL$ �tºQ9�9..6..
TOTAL DO LOTE ' .. , .. , . " . ,,' ,., Cr$}�:431,07

,
(TRINTA E QUATRO MIL, QUATROCENTOS E TRINTA E HUM CRUZEIROS E SETE

CENTAVOS).

Unido 01

20. - O lance mínimo da oferta não poderá ser inferior ao da avaliação, acima indicado,
importando em desclassificação sumária, da ou das propostas que contrariarem a disposição
presente.

30. - As propostas datilografadas e assinadas, deverão vir em envelopes fechados, endereçadas 11
Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - CE LESC, constando na parte externa os segu intes

dizeres:

"Proposta que faz "."_, .. , , .. , .. "" .. ,,, .. ,,, .. ,,.,.,,,,,,.,., .. ,., ,., ,.,,,,,,,,,, ,., .. .para a Concorrência

pública no. 004/72 - Vencimento: 31.07,72, até �s 17,30 horas".

40. - As propostas deverão conter obrigatoriamente:
4:1 - oferta para o lote integral;
4,2 - o prazo, improrrogável, da retirada' dos equipamentos;
4.3 - o número. de inscrição, no C.G.C.M. Fazenda, Estadual e C.P.F, do Imposto de

Renda:
.

4.3.1 - o no. C.G.M.Fazenda e o no. da Inscrição Estadual, para as Pessoas Jurídicas;
4.3.1 - o no. do C.P.F. do Imposto de Renda, para as Pessoas Físicas.
4.4. - o endereço completo do proponente

50. - As propostas serão abertas no dia imediato ao vencimento, �s 9,00 (nove) horas, por uma
Comissão da CELESC, e na presença dos interessados, encaminhadas para a apreciação e final
mente, para decisão da Diretoria; ,

60. - Para fins de julgamento e adjudicação, �erá considerada a maior oferta.

70. - A proponente· gnhadora, será notificada imediatamente da decisão da Diretori a.
contando-se o prazo da. retirada r a partir dessa data;

80 - A retirada dos equipamentos, obedecido rigorosamente o prazo fixado nas propostas, será
processada somente com a prévia apresentação, de comprovante de depósito junto 'à Tesouraria
ela CELESC, e efetuado pelo valor total do lote, Será cobrada a multa de 1% (hum por cento)
ao mês, sobre o valor total dos equipamentos vendidos, por atrazo na retirada dos mesmos;

90. - É de inteira res�onsabilidade da proponente vencedora; todas as despesas de retirada e

transporte de todos os equ lparnentos:

100', - A CELESC, se reserva ao 'direito de, atendendo as suas conveniências, deferir a venda,
total ou parcialmente, dI!' não considerar as propostas que não atendam as disposições presentes,
de anular ou cancelar a presente concorrência, no seu todo ou em parte, casos em que não

. assistirá aos proponentes direito algum a qua quer reclamação ou indenização;

11.0 - A CE LESC, exige a caução de 5% (cinco por cento)', em moeda corrente; cheque visado 11
-favor da CE LESC, pagável na praça de Florianópolis; ou ordem de pagamento bancário, 11 favor
da CELESC pagável em Florianópolis; Títulos da Dívida Publica e Ações da CELESC a fim de

garantir a execução do cornprornisso. A caução incidirá sobre a avaliação declarada no item 01
deste edital. O levantamento das cauções, das firmas não vencedoras, será procedido mediante

solicitação por escrito da interessada;

120. - Caso haja incidência de quaisquer tributos sobre a operação de venda pela CELESC, dos

equíparnentos objeto desta Concorrência, as despesas serão de responsabilidade dosadquirentes;

130. - Os interessados, para exame dos equ ipamentos objeto desta Concorrência Públ ica, de

verão se dirigir à AGÊNCIA REGIONAL DA CELESC EM CAMPOS NOVOS - SC., no horário

de 8,00 (oito) às 11 (onze) horas e das 14,00 (quatorze) às 17,00 (dezessete) horas, de segunda
a sexta-feira;

140, - Os casos omissos no presente edital, serão resolvidos pela Diretoria da CELESC,

Florianópolis, 26 de JUNHO de 1.972.
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S/A.

(ass.) Dr. LUIZ GOMES
Diretor Executivo

Belfast:. trégua
pode convencer

Belfast - Irlanda do Norte - (AP) - Voltou a reinar
uma' paz precária ontem na Irlanda do Norte, ao começar
uma trégua em que os terroristas do Exército'Republicano
Irlandês esconderam suas armas e bombas e desapareceram
das ruas as tropas britânicas. A trégua começou à meia-noite
de segunda feira. Alguns minutos antes morreu a vítima
número 389 da insurreição, um sargento 'britânico metido
por engano numa emboscada e abatido a tiros. Algumas
horas depois, a morte de um caminhoneiro católico em

Belfast elevou esta cifra para 390. Ainda que se ouvissem

alguns disparos, parecia que o conflito agora passaria do
campo das armas para o terreno das palavras.

O ministro britânico encarregado dos assuntos da Irlan
da do Norte, Paul Channon, declarou: "ganhamos uma vali
osa respiração. Já podemos conversar sobre paz a sério".
Channon referia-se ao plano anunciado pelo Governo britâ
nico de fazer consultas de mesa redonda que darão oportu
nidade a todas as correntes emitirem suas opiniões. Entre
tanto, para conseguir isso" existem ainda algumas dificulda
des, um obstáculo .importante. Os dirigentes protestantes
juraram não negociar com a ala marxista "oficial" do Exér
cito Republicano Irlandês, nem com a ala ultranacionalista
"provisória" do grupo rebelde. Os oficiais baixaram suas

armas o mês passado, os provisórios, na madruagada de on

tem, após a meia-noite de segunda-feira, data fixada para a

trégua.
William Craig, chefe do movimento de vanguarda dos

protestantes mais intransigentes, advertiu: "não considerá

que exista uma trégua. Se as forças da Coroa não detém os

terroristas do IRA, nós, os leais, teremos que eliminá-los
por conta própria." Se os membros da vanguarda preten
dem cumprir esta ameaça, poderia explodir uma guerra
civil. O,melhor augúrio para a paz era a atitude das mulhe
res da Irlanda do Norte. Diariamente, desde 1969, viram a

destruição; as mortes, os ferimentos.
'Foi entre elas, católicas e protestantes, com a mesma

força, que arraigou-se o movimento em favor da paz. Mais
de 90 mil mulheres, uma em cada cinco adultas da provín
cia, assinaram uma petição que foi entregue ao primeiro
ministro britânico Edward Heath.

Um erro

técnico
frequente

Cairo (AP) - A possibili
dade de um reinício das batalhas
em torno das fronteiras de Israel
e o perigo que isto representa
para os civis israelenses,' foram
analisados ontem pelos jornais
egípcios. Eles comentaram os

ataques lançados a semana pas-.
sada por Israel contra o Líbano,
incluindo '0 qualificado de "erro
técnico" pelo vice-primeiro mi

nistro israelense, Yigal Allof,
contra uma aldeia civil. O jornal
oficialista AI Ahram lembrou

q ue também qualificaram de
"erro técnico", em 1970, o

bombardeio de uma escola egíp
cia e a morte de operários, numa
fábrica. "O erro repete-se tão

frequentemente que perde seu

caráter de erro e passa a ser polí
tica premeditada, cujo objetivo
é semear o terror e reprimir o

povo", disse o jornal, "Mas isra
el equ ivoca-se ao acreditar que o

derramamento de sangue ino

cente é urna politica que pode
praticar com exclusividade",
acrescentou,

Mais adiante, AI Ahram ob
servou que a trégua de agosto de

197Q protege Israel dos ataques
egípcios e permite que suas

forças concentrem-se na luta

para eliminar os focos guerrilhe i-
. ros no Líbano, Síria e Jordânia,
Acrescentando, disse: "a luta em

todas as frentes árabes permiti
ria de novo aos guerrilheiros
operar cóm efetividade. Esta é a

única situação que obrigaria o

inimigo a revisar seus cálculos",

ADVERTÊNCIA

Beirute (AP) - Informou
se ontem que especialistas mili
tares soviéticos advertiram o Go
verno de Beirute que os exérci
tos do Egito e da Síria são inca

pazes de derrotar Isreal, caso es

toure urna nova guerra no Orien
te Médio. Este pon to de vista te

ria sido comunicado pelos sovié
ticos que não teriam medo d3/
guerra, mas sim porque "ela só
conduziria a desastres os progre
ssitas estados árabes", E difícil
determinar a autenticidade' da

notícia, divulgada pela publica
ção AI Raya, que mantém con

tatos com os comunistas árabes,
mas tem criticado a União So
viética desde que o presidente
sírio, Hafez Assad, expulsou o

grupo marxista de seu partido,
em 1970.

Agitação uruguaia: sediciosos querem nuírtires?

Uruguai vai ter
•

maIs' segurança
Montevidéu (AP) - O Se

nado uruguaio aprovou ontem o

projeto de lei de segurança do
Estado, destinado a combater as
atividades subversivas, e que ain
da deverá passar pela Câmara
dos Representantes. O presiden
te Juan Maria Bordaberry conse

guiu assim superar as primeiras
dificuldades para contar com

urna legislação que julga "ade
quada" para enfrentar o Movi
mento de Libertação Nacional
Tupamaros e outros guerrilhei
ros urbanos, com os quais. seu
Governo acha-se em guerra aber
ta.

A aprovação do projeto
produziu-se logo depois de uma

longa sessão que começou na'
tarde de segunda-feira. Votaram
a favor do projeto as bancadas
do Partido Colorado - oficialis
ta - e Nacional, ou Blanco,
principal de Oposição,' A Frente

Ampla, de esquerda" votou con

tra, Considera-se que haverá
aprovação também na Câmara
'de Representantes, que receberá
o projeto assim que o Senado
te rm ine seus trabalhos.

O projeto faculta a inter

venção dos tribunais militares
nos processos de subversão, au
men ta as penas para os delitos
contra a segurança nacional e in
troduz urna série de modifica

ções no Código Penal. Atinge
também vários artigos da Lei de

Imprensa, controlando a difusão
de episódios ligados �s ativida
des subversivas. Uma vez aprova
da, a futura Lei de Segurança do
Estado substituirá imediatamen
te o estado de guerra interna e a

suspensão de garantias constitu

cionais, que expiram no fim do
mês e cuja prorrogação conside
ra-se praicamen te certa se o no

vo projeto ainda não tiver sido
sancionado na ocasião.

O texto do projeto aprova
do ontem, contém alterações

Lanusse: cidades ocupadas, mas não ensanguentadas

Peronismo:
• •

crIse Interna.'

Buenos Aires (AP) - O

poderoso setor sindical do pe
ronismo recusou-se ontem a

integrar a liderança do Partido
Justicialista (peronista), provo
cando o primeiro conflito de

importância a surgir publica
mente entre os partidários do

ex-presidente Juan Domingo
Peron. Ontem pela manhã,
concluiu-se a convenção nacio

nal do Partido Justicialista,

que elegeu as autoridades da

agremiação, outorgando a Pe

ron e à sua esposa, Isabel Mar

tinez, respectivamc nte a presi
dência e a vice-presidência, Pe
ron foi proclamado por unani

midade candidato .à prcsidên
cia.da República pelo Partido
nas eleições de 25 de março de

1973. Mas apesar das gestões
de seu delegado Hectar Cam

pora, não consegu iu-sc com

pletar a integração das restan

tes 12 secretarias qu e comple
tam o Conselho Superior do

Partido Justicialista.
As "62 organizações",

denominação do setor sindical

do peronismo, reclamaram pa
ra si 50 por cento das secreta

rias, Em Madri, Pero'n havia

disposto que as secretarias se

distribuíssem a razão de três

para cada setor do Movimento
da Juventude, grupos femini

nos, "grupos políticos e 62 oro'

ganizações. Indicou também o

nome de um capitão reforma-

do, Horácio Famacha, para se

cretário geral, Os sindicatos

peronistas, em sua maioria de
tendências moderadas e "nego
ciadoras", revoltararn-se ale

gando que constituem a "espi
nha dorsal" do movimento jus
ticialista, '0 que lhes outorga
um direito à representação ma-

.

joritária.
Acre d i ta-se que Peron

não deseja criar problernas gra
ves dentro de seu Partido e

principalmente no setor sindi

cal, que controla um poder
efetivo muito grande e que
mesmo durante seu governo,
agiu com autonomia e às vezes
contra suas recomendações.

R�gime
.

argentino faz 6
anos com muita agitaçaJo

Cordoba __, Argentina - (AP) - Antecipando-se aos

protestos programados para hoje, sexto aniversário do atual
regime militar argentino, estudantes ocuparam ontem o

Hospital de Clínicas de Córdoba, no bairro universitário e

levantaram barricadas em tor.io do edifício. As forças de

segurança cercaram o local, mas não interviram. O Hospital
está situado numa zona povoada por estudantes, tradicio
nalmente centro de disturbios cada vez que recrudesce a

agitação estudantil.
APARENTE CALMA

Buenos Aires (AP) - Reinava ontem relativa tranquili
dade em cinco cidades do interior argentino, comovidas no

dia anterior por incidentes estudantis que motivaram, num
dos casos, a intervenção do Exército. Antecipam-se para
hoje possíveis atos hostis no sexto aniversário do atual regi
me militar. AlS tropas da quinta brigada de infantaria saíram
de seus quartéis em San Miguel de Tucuman para desmante
lar barricadas e desalojar grupos ativistas estudantis, que
ocupavam ha quatro dias vários departamentos na zona cen
tral da Un.versídade Nacional de Tucuman, onde morreu

um jovem e studante, vítima de uma granada de gás lacrimo
gênio na cabeça. O Exército usou tanques e veículos blinda
dos na operacão, tendo detido vários estudantes. Informou
se que ontem .:l situação era relativamente tranquila em Tu
cuman, depois dos incidentes, ainda que as atividades em

toda a província 'tenham sido afetadas por uma greve geral
disposta pela CGT· como protesto pela repressão indiscrimi
nada contra a popu.ação.

Em La Plata, Y) quilômetros ao Sul da capital; a polí
cia cercou ontem i.\ tarde os edifícios das faculdades de
Medicina e de Ciência � Econômicas, atirando grande quanti- I

dade de bombas de gá : lacrimogênio para desalojar centenas
de estudantes que desde os andares mais altos atiravam pe
dras e outros objetos. Urna jovem ficou ferida ao ser atingi
da por uma das bomaas de gás. Os estudantes ergueram
também barricadas frente aos edifícios, que a polícia conse

guiu de smantelar. 'Depoi;' de muito trabalho, os estudantes
foram desalojados, mas -odas as atividades da Faculdade
Nacional de La Plata foram suspensas esta semana.

Também houve incidentes ontem em Cordoba; 750

quilõmetros ao Norte, em Mc.idoza, mil quilômetros a Oes

te, e em Salta, 1. 700 quilômetros ao Norte de Buenos �ires,
protagonizados por estudantes t forças armadas do Exérci
to. Em Cordoba foram suspensas as aulas universitárias. O
presidente Alejandro Lanusse já havia mantido reuniões
com o alto comando para analisara situação e eis surtos de.
violência em todo o país. Antecipam-se para hoje novos

conflitos, pela passagem do sexto aniversário do golpe mili
tar de 28, de junho de 1 966, que instaurou o atual regime
militar. Lanusse teria dito segunda-feira que o Governo não

perderá a serenidade, e que "haverá cidades ocupadas, mas
não ensanguentadas". O Presidente teria manifestado aos

generais de divisão que há elementos interessados em "en
durecer" a posição das Forças Armadas através de atos de
provocação, mas. que nem o Governo nem os militares en

trarão neste jogo.
Várias organizações juvenis e partidos políticos anunci

aram para hoje um grande ato de repúdio ao regime militar,
frente à casa de Governo, "La Casa Rosada". A polícia não
autorizou o ato, e as forças de segurança montararri um
gigantesco dispositivo para impedir a concentração. Em
Cordoba, a CGT local anunciou uma "mobilização popular
de repúdio, com manifestações e atos relâmpagos".

importan tes em relação ao ori�.
nal enviado pelo presidente
Bordaberry ao Congresso. O Par
tido Nacional condicionou seu

apoio � restrição dos propostos
privilégios que o projeto gover.�
namental outorgava �s forças.'.
co njuntas de segurança para
combater a subversão. A Frente
Ampla anunciou, desde o come-

ço, que votaria contra qualquer
legislação desta natureza.
ATIRADORES

Um novo elemento surgiu
ontem na guerra interna uru

guaia, dentro das forças sedicio
sas: os franco-atiradores. Doi>
deles surpreenderam um carro

militar que transportava oficiais
do Exército, na zona suburbana
de Montevidéu, ferindo grave
mente um soldado e um dos ofi
ciais. Segundo informações do

Governo, a camioneta do Exér

cito, conduzida por um soldado,
transportava altos oficiais de
suas casas para as bases, quando
guerrilheiros ocultos abriram

fogo. O.soldado ficou ferido na,

costas e o oficial que ocupava (J

assento dianteiro recebeu tré\

balaços no pescoço, Nada infor

mou-se sobre a identidade dos

feridos, mas o oficial seria um

coronel de alto mando. Os guer
rilheiros fugiram, ainda que per

seguidos. Pouco depois, em ou

tra zona suburbana da cidade,.
registrou-se um novo choque en

tre efetivos armados e dois tupa
maros, um homem e urna mu

lher, que viajavam num ,táxi. Os
dois sediciosos e o motorista do

carro foram feridos e presos.
IDENTIFICADOS c

Mais tarde, o comando mi-'::::
Iitar uruguaio divulgou nota ofi
cial dizendo que o oficial.era o

tenente-coronel José Luis Capu
tto, internado em estado grave
no Hospital Militar. O soldado
era Edison Pimienta, também
em estado grave.

Madri - (AP) - O ex

presidente argentino Juan Do

mingo Peron, corno de.costume,
guardou silêncio sobre seus pla
nos e a crise que surgiu em seu
Partido Justicialista, que o· pro
clamou candidato às eleições
presidenciais. Neste congresso
houve até um tiroteio e urna

fonte chegada ao ex-ditador dís
se que "se tivesse que descrever

a reação de Peron em relação ac

tiroteio, seria de reprimenda �,�

condenação". Quanto à candida
tura, o assessor de Peran disse

que não haverá provavelmente
qualquer reação antes do dia 30
de junho, data fixada por La

nusse para definir as condições
eleitorais do pleito anunciado\

para 25 de março de 1973. Ou- '

tra fonte disse que Peron possi
vclmentenão dirá nada até o dia

5 de julho, data fixada por La

nusse para um discurso à nação

Se' Peron resolver voltar à

Argentina deverá levar consigo
os restos de Eva Peron, que
atualmente estão em sua resi

dência nos subúrbios de Madri,
desde que foram entregues a ele,
há 14 meses, depois de retirados
de urna sepultura' secreta na Itá
lia.

.

MARXISTAS

Em Roma, o diário fascista

italiano Il Secolo D'ltalia,disse
que as tendências marxistas de

alguns setores do Justicialism?
serão um adversário perigoso a

sua candidatura. A publicação,
que foi o único jornal a circular.
ontem em Roma, porque os ou

tros aderiram à greve dos jorna
listas e tipógrafos, disse que Pe
rOI1 regressará à Argentina para
instalar-se firmemente na Casa

Rosada, "é só ele querer". Para

ele, há outro adversário de Pe

rOI1: a tática de Alejandro
"

nusse, "autor de lima ínteligen 'S\tC
política encaminhada a eSV3'" Liat
de conteúdo político, e até.:! õ
conteúdo ideológico, o IT'-( <)0'/
menta' pcronista",

'

\
7 '\

IA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 28 de junho de 1972 - Página 3

-------------------------�--------------------------------------------�----------------------------------�------------------------------

.Buchelle volta a criticar as
atitudes do presidenteda AL

O deputado Carlos Bu- Falando ao término da nós, deputados; levaremos Sr. Nelson Pedrini, ao volver no' assunto. Nelson
chelle, do MDB, declarou sessão plenária da Assem- muitos anos a recuperar a prorrogar o horário desti- Pedrini está lá porque o

que "a atuação do Presi- bléia, o parlamentar oposi- imagem negativa". nado à ordem do dia, por Governadeir o colocou, é
dente da Assembléia Legis- cionista disse que "o De- O i"ficidente causador dispositivo regimental, a homem da sua confiança.
'lativa é a mais nefasta e a putado Nelson Pedrini tem do caloroso .debate entre o fim de ouvir o deputado Cabe ao .Govemador por
mais catastrófica do Poder causado tantos males ao Presidente da Assembléia e Gentil Bellani,' que focali- um termo a essa situação
Legislativo em todos os Poder Legislativo, com a, o Deputado Carlos Bu- zava a visita do Governa- reinante, evitando esseê in-
tempos". sua péssima atuação que chelle foi motivado pel!:' dor do Estado ao oeste ca- cidentes que se tornam

diários. O sr. Nelson Pedri-

Para o sr. Carlos Buchelle a depreciação do Legislativo catarinense é um fato incontestável.

{Leia página 7)
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!VAJ SER SENSACIONAL.

tarinense.

Interrompendo o ora

dor, o Sr. Carlos Buchelle,
disse textualmente: "Se
nhor Presidente, já termi

nou o prazo para a ordem
do dia; mas o MDB tolera
essa violação do regimen
to, como tem tolerado em

outras oportunidades".

Meia hora mais tarde, o
Deputado Nelson Pedrini,
que havia se retirado do

plenário, retornou à Presi
dência e começou a inter

pelar o Sr. Carlos Buchelle,
dizendo que "já havia
combinado com o Deputa
do Gentil Bellani a prorro
gação do horário".

Para o deputado emede

bista "essa e .outras atitu

des do Presidente Nelson

Pedrini, em flagrante des

respeito à lei, só tem servi
do ,para enxovalhar o Po
der Legislativo".

Mais adiante destacou

que cabe ao Governador
dei Estado pôr fim a "essa

desmoralização da Assem

bléia Legislativa".

- Tenho, entretanto, a

impressão de que o Gover
nador tem receio de se en-

Soo Paulo. Bebedouro: Savério Vertoni Orlãndia: wilson Ramos Regatieri
Departamento Central: Alcindo Loureiro Bernardino de Campos: Armando Ourinhos: Reginaldo

Marques, Antônio Pereira.de Giacomini
.
·B. Bastos Fava
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Rosada. Bragança Paulista: Alvaro B. de Andrade Pinheiro de Carvalho,

Praça da República: José Nelson Barreta Campinas (Correio): Carlo Dodi Penápolis: Arilton de Camargo
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Pinheiros: Guida F. N. de Arruda' Jundiai (Centro): Se-:enano Orestes São José dos Campos: Geraldo Ferreira Brito
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São João:Walter Silva Lins: Avercy FranCISCo de ASSIS
Celso Garcia: Orlando dos Santos Marília: Hélio Jorge Esteves,
Sumarezinho: Alexandre Bertini Umberto Calamita
Aclimação: Moacyr Liguori Martinopotis:Waldomiro Marim
Brooklin: Hermes F, dos Santos Mirassol: Celso Peres Casteli
Vil" .\faria: Antônio Moya Mogi das Cruzes: Jacob Nali
24 dr Maio: Benedito S. E. da Costa Mogi Guaçu: Onofre Nogueira
Adolfo Pinheiro: Nilson Mortari MogiMirim: José Fernandes de Lins Neto
João Mendes: José Mário G. Silveira, Monte Alto: Ayrton Caprio

Monte Aprazível: Pedro de Freitas
Olímpia: Odonel SerranôGrande São Paulo. ,

Diadema: Arnaldo Rosolém
Guarulhos:Vitoriano Pinto da Silva
Osasco: Mário Thiorin

'

Rudge Ramos: Manoel Soares de Carvalho
Santo André (Bernardino de Campos):

Rubens, Teixeira Pinto
Santo André (Campos Sales): Miguel Genaro Bosco
São Bernardo do Campo: José Francisco Denaldi
São Caetano do Sul: Luiz Henrique A. Arencs

Interior de São Paulo.
Adamantina: Adriano Dellvale
Agudos: Antônio Castilho Vidal
Americana: Luiz Gonzagã M. Vilas Boas
Amparo: Miguel Angelo da Costa
Andradina: Valter Ribeiro
Araçotuba: Luiz Perez Martinez

. Araraquaro: Augusto de Oliveira
Araras: Brasilio Penteado Castro
Assis: Gessyr eiffig
Avaré: Celso odrigues. .

Barra Bonit : Sebastião Pereira Xavier
Barretos: osé Andrade
Bauru. ilton Matiazzo :

ni não tem respeitado nem

funcionários, nem deputa
dos, inclusive do seu pró
prio Partido acres

centou.

O ex-líder oposicionista
reafirmou que "desde o

primeiro dia de atividades
no cargo de Presidente, o

Sr. Pedrini procurou de

preciar o Poder Legislati
vo. E o resultado aí está:

ele conseguiu".

O deputado Carlos Bu
chelle disse, ainda, que "o
Presidente da Assembléia
não precisa se preocupar
por qualquer enfarte que
venha 'a me acometer, pois
ele será responsabilizado é

perante a opinião pública.

Concluindo suas decla

rações destacou que "o de

putado Nelson Pedrini
transformou a Assembléia

Legislativa num lugar onde
até os deputados compare
cem apenas por obrigação,
tal o ambiente de revolta

que existe contra ele".

.:_ Em toda a história

política de Santa Catarina
a atuação do sr. Nelson Pe
drini é a pior possível.

efetivamenteComeçam
trabalhos para o

os

aterro
Aplaudida por todos os que se dirigiam ou

vinham do Saco dos Limões, a Draga Sergipe
iniciou, de modo efetivo as obras do aterro da

baía sul, transferindo do banco de Tipitinga pa
ra o lado direito do Veleiros da Ilha grande
quantidade de água, areia e lama.

O início de atividades da Draga veio, contu-'
do, com alguns protestos. Os moradores dá

Prainha afirmavam ontem à tarde, que o cheiro

provocado pela quantidade de detritos mistura

dos com a água e areia, estava se tornando insu

portável.

Com o esgotamento das camadas superiores
do banco, contudo, a Draga atuará sobre a

areia, diminuindo o mal cheiro.

O projeto de aterro prevê uma área total de
400 mil metros quadrados, com largura de 400

metros, abrangendo do Veleiros da Ilha até a

Ponte Hercílio Luz.

O aterro, agora iniciado, tornará impossível
a e�istência dos famosos trapiches, das tradicio- .:

nais saídas dos barcos dos clubes de remo e

encerrará os serviços prestados pelos Cais Frede

rico Rolla e da Liberdade.
PROBLEMAS

Partindo-se do princípio de que haverá
necessidade de transporte do novo cais até os

depósitos e frigoríficos atuais - acrescentam -

o pescado não poderá ser comercializado, por
falta de condições. Estarão decorrendo mais de

6 horas.

MEMORIAL

Os industriais da pesca ainda não receberam

qualquer indicação oficial sobre os caminhos

que atendam a interesses públicos e privados. O
mesmo fenômeno ocorre com os clubes de re·

mo, que já encaminharam memorial à Comissão
da Ponte e órgãos estaduais. sem uma resposta
definitiva.

No dia 26 de novembro do ano passado, os
empresários enviaram um memorial ao Capitão
dos Portos, Heitor Luiz Vellez, expondo todas

as dificuldades que surgiriam com a construção
da nova Ponte, e em especial, com o aterro hi

dráulico da baía sul. A mesma providência foi
tomada pelos clubes.

No documento, os industriais pedem estu

dos os poderes competentes, com a participação
das entidades pesqueiras, para definição da via

bilidade de construção de cais acostável, doca

ou pier, capaz de atender à demanda de barcos

que' descarregam em Florianópolis. Solicitaram,
também, que fosse reservada uma área nas pro
ximidades do novo cais, para aproveitamento
por parte das indústrias pesqueiras, que cons

truiriam entrepostos, de acordo com o Plano

Diretor.

Enquanto a Capitania dos Portos ainda não

tem um caminho definitivo que indique a sua

nova sede, pois os estudos estão sendo feitos

pelo 50 Distrito Naval, em colaboração com o

Governo do Estado, as indústrias pesqueiras de
clararn que a situação é desesperadora.

Para os empresários da pesca há dias em que
20 barcos ancoram nos trapiches, em busca de

gelo ou para descarregar o pescado capturado
no litoral' catarinense, Na época de maior pro
dução - a safra da anchova está perto (agosto e

setembro) - deverão ser descarregadas mais de

SOO' toneladas de peixe'.

Plano da SE vai definir
problemas das escolasos

A Secretaria de Educação vai dispor
em breve de Um plano em que serão espe
lhados todos os problemas relacionados às
escolas do interior, levantamento de alu
nos e professores além de medidas priori
tárias para apertado 1 973/76.

O plano quadrienal será elaborado por
uma equipe de técnicos da Secretaria da
Educação e os trabalhos corhecarão a ser

desenvolvidos no próximo mês. A idéia
do plano foi sugerida pelo Ministério da
Educação e Cultura e apresentada através
de alguns de seus técnicos que estiveram
re céntemente em Florianópolis. Esses
técnicos retornarão a esta Capital no pró-

São Roque:Wilson dos Santos
Sertãozinho: Irineu Antônio Lera
Sorocaba: Oscar Bueno de Camargo
Taquaritinga: Joel Lopes de Souza
Tatuí: Paulo de Arruda Salles
Taubaté: Henrique Soares
Tietê: Cícero Barbosa
Uchoa:Waldeci Roberto Xadinha

Alagoas.
Maceió: José Correia Torres

Amazonas.
Manaus: Fernando Alberto de Andrade

Até o momento, contudo, nem a Capitania
dos Portos, nem 'a Comissão Executiva de Cons

trução da Nova Ponte manifestaram-se sobre o

pedido apresentado pelos industriais da pesca.
O Escrittio Catarinense de P1anejamento

Esplan, entretanto, tem informado, em reitera
das vezes, que tudo está devidamente previsto
no Plano Diretor.

ximo dia 6 a fim de debaterem com a

equipe designada pelo Secretário Esperi
dião Amin Filho as prioridades e os levan
tamentos necessários 3,0 plano.

MfNIMO DE FREQUENCIA
O aluno que não obtiver mais de 50%

de frequência em cada disciplina não po
derá obter promoção de etapas do curso.
Essa é a nova resolução no. 11/72, apro
vada pelo Conselho Estadual de Educação
e destina-se a toda a rede estadual de ensi
no, Dentro de poucos dias deverá ser re

gistrada e na Secretaria de Educação
quando então entrará em vigor.

'

Mato Grosso.
Campo Grande: Gabriel Medina
Corumbá: Rehuel de Almeida Salles
,Cuiabá: Jose Siqueira
Dourados: Armando Domingues Pata ias

Minas Gerais.
Belo Horizonte: Lafayete da Costa Tourinho Filho
Poços de Caldas: Hernane Ricci dos Santos Silva
Uberaba: Rubens Martins Lopes
Uberlàndia:Waldrigi Vasconcellos dos Santos

Pará.
Belém: Marcílio Guerreiro de Figueiredo

Bahia,
Salvador (Sete de Setembro): Kleber de Souza Paraiba.
Salvador (Estados/Unidos): Messias Pugliesi João Pessoa: Geraldo Ferreira de Macedo
Ceara.
Fortaleza: Nelmar do Rego Valença
Distrito Federal.
Brasília: Mariano José Antônio Giffoni

'Eçpírito Santo.
Vitoria: Jossyl Cesar Nader

Estado do Rio.
Niterói: José Pereira de Freitas
Nova Iguaçu: Paulo Sérgio Reis Ladeira

Goiás.
Anàpolis : José Sbeghen Ferreira
Gotãnia: Antônio Geraldo Feitosa

Guanabara.
Aeroporto: Oswaldo Henrique Silva
Alfândega: Rosan Djalrna Correa
Candelária: Bernardino Lourenço
Cinelãndia: Carlos Eduardo Gomes
Copacabana: Argentino Villas Boas
Castelo: Flávio Bonato
Rio Branco: Jair Durante

João Batista Passareli

Paraná,
Apucarana: Emílio Moacyr.Zanetti
Arapongas: Arthur Moreira da Silva
Cambé: Antônio Assaiante
Curitiba (Mal, Deodoro): Paulo, Gil de Souza
Londrina: Milton Gonzales Augusto
Maringá: João de Mello Sobrinho
Nova Esperança: Oswaldo Teixeira de Oliveira
Paranaguá: José Luiz Amendola

.

Porecatu: Nelson Costa

Pernambuco.
Recife: Frederico José Moreira Muniz
Rio Grande do Sul.
Caxias do Sul: Renato Zeni

,

Pelotas: Antônio A. Gomes de Assurnpção
Porto Alegre (Alberto Bins): Luiz Fernando Muniz
Porto Alegre (Uruguai): Cláudio José Furlan
São Leopoldo: Ricardo Vidal

Santa Catarina.
Blumenau: Felix Huscher
Florianópolis: Paulo Cesar Alves
Joinville: Fernando Luiz Freitas

�.
vi

Banco Comercial·Brasul.
Obom vizinho.
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,Cartas

NOVAS ESPERANÇAS
Senhor Diretor - A realiza

ção da 20a. reunião da Supe
rintendência da Região Sul -

SUDESUL - em Florianópolis
nos dá uma nova margem de

esperança em ver nosso Estado
com os seus principais proble
mas dê infra-estrutura solucio

nado. e, claro que este encon

tro objetivou mais a aprovação
'de balancetes e relatórios do

organismo. Entretanto só o fa
to de ter sido apreciado o pla
no do Governo no setor da

pesca' parece que Santa Catari
na começa a camillhar pelo ru

mo certo.

Pensar em Santa Catarina

em termos de Florianópolis e

Vale do ItajaÍ sempre foi uma

exigência das circunstâncias

políticas que tinham como po
lo centralizador essas duas re

giões. Mas, com a renovação
de valores e a própria sede de

desenvolvimento abriram-se

novos horizontes ao poder
administrativo que hoje procu
ra integrar os centros de pro

gresso numa ação única.
O Sul que sempre foi iden

tificado pelas suas riquezas mi
nerais vai mostrar agora seus

novos celeiros. O seu maior

problema no processo de de

senvolvimento *' pesca con

tinua sendo "o porto". Entre
'tanto, li recentemente que os

engenheiros encarregados de

avaliar as condições econõmi

cas 'do porto de Laguna com

provaram as probabilidades de '

sucesso do empreendimento
em pouco tempo. Com a reali

zação dessa monumental obra

estamos certos de que o Sul

passará a ser, como o Norte do

Estado, um dos maiores par

ques industriais do Sul do

país.

E o Oeste? . Até hoje não

encontrei razão para o Oeste

catarinense estar tão desligado
do resto do Estado. Ora" se

formos fazer um levantamento,
-'

do que Santa Catarina está

perdendo com essa distância
enorme do Sul e Norte com o

Oeste, sobrariam recursos para
construirmos fres 'pontes entre
a ilha e o continente. As indús
trias "pesadas" do Oeste 'con
tinuam mandando sua matéria

para o mercado gaúcho, Para
ná e adiante. As indústrias de

transformação não encontram

ainda razão para comercializar

seus produtos em mercado ca

tarinense, em face da carência

de estradas. Produtos exporta
dos pelo Oeste deste'Estado

",rr" São Paulo, sao revendidvs
em Florianópolis e em praças
do Vale do Itajaí. Com tudo
isso pode-se constatar um de

senvolvimento .desgovemado,
Enquanto o Estado não procu
rar solucionar seus principais
problemas de infra-estrutura,
principalmente no Oeste, não

haverá campo que permita a

execução de planos de desen
volvimento integrado. Daí o

motivo pelo qual muitos proje
tos de implantação de indús
trias terem sido desviadas de
Santa Catarina para o Paraná
ou Rio Grande do Sul. O Sul,
no entanto, não enfrenta tan

tos problemas, pois a BR- 101

,velo dar condições ao escoa

mento do produto, e o mar ja
soluciona grande' parte desses

problemas. Geraldo C. Fagun
des - Criciúma.

CARROS OFICIAIS

Senhor Diretor - Em pri
rneíro lugar quero felicitá-lo

pela modernização e aperfei
çoamento de O ESTADO, in

dubitavelmente um jornal que'
passa a constituir uma das coi
sas que fazem, parte de nossa

vida.

O tempo se encarrega de
destruir tudo. É por isso que
se diz com muita propriedade,

I que nada resiste h ação do

tempo. De fato. Tenho obser
vado que, após alguns anos de
controle rígido do uso abusivo
dos carros.oficiais, já se podem
ver esses "chapas brancas" a

serviço das "rnadarnes" e até
fazendo viagens a outros muni-

'

cípios, com carro, chofer e ga
solina, tudo custeado com o

nosso dinheiro, aquele rico di
nheirinho que recolhemos �s
vezes com' pesado sacrifício
aos guichês das repartições ar

recadadoras.

Fazemos um apelo às
autoridades competentes, ao

exmo. sr. Governador do Es

tado, em particular, para que
façam respeitar em nossa terra

aquela' disciplina administra
tiva imposta pela Revolução
de 64, que tantos funcionários
públicos já botou na rua por
falta de decoro no cumprimen
to de seus deveres. Mário Ma
chado do Carmo - Nesta.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

Desenvolvime.._to -de comunidades

o título sugere grandes realiza
cões no rumo da expansão total
de comunidades que, por várias
circunstâncias, têm permanecido
à margem do desenvolvimento do
Estado. A integração dessas co

munidades no mapa das regiões
geo-econômicas favorecidas pela
ação do Governo é medida que,
realmente, se reclama, para uma

total recuperação de algumas das
maiores fontes de economia em

potencial, nas diversas regiões ca

tarinense.
'

E não é outra a função atribui
da, na Secretaria dos Serviços So
ciais, à Divisão de Desenvolvi
mento de Comunidades.

Presentemente se procedem a

estudos que visam à incorporação
da localidade de Pinheira, no mu

nicípio da Palhoça. Com esse in
tuito tem-se reunido, na Secreta
ria dos Serviços Sociais, represen
tantes do Departamento de Caça
e Pesca, do Departamento Autô
nomo de Saúde Pública e da Pre
feitura da Palhoça, para, sob a su

pervisão daquela Secretaria de

Estado, estabelecer a coordena

ção das entidades às quais i ncum
bem medidas executivas dos pro
gramas de bem estar, em correla

ção com as 'metas do desenvolvi
mento global das comunidades.
A prioridade, nesse sentido, re

caiu sobre uma das mais promis
soras zonas pesqueiras do Sul do
Estado. Tradicionalmen-te aplica
dos aos misteres da pesca, os ha
bitantes praieiros da Pinheira

: '

bem merecem o amparo oficiel
que, sem dúvida, haverá de valo
rizar-lhes as atividades profissio
nais, que não só lhes garante a

subsistência modesta, mas tam

bém lhes promoverá, assim, me

lhorias de condições' de vida, por
uma orientação técnica e por me
lhor ajustamento às modernas

práticas pesqueiras.
' '

Nem por outra finalidade esta

rá entre os órgãos mobilizados
para estudo de um Subprojeto de
Desenvolvimento da Comunidade
da Pinheira., O Departamento de
Caça e Pesca, cuja preocupação
pelo problema sócio-econômico
da população daquela orla' marí
tima palhocense tem sido uma

constante de suas atividades.

Quando, .portanto, Laguna se

apresta para ser em breve, um

Porto Pesqueiro, os núcleos de
pescadores tradicionais, como

esse da Pinheira, em toda a costa

Sul de Santa Catarina, deverão
constituir objetivo de providên
cias que lhes organize o trabalho,

,

em sentido integrador da área de

produção que se beneficiará do
porto lagunense. '

Todavia, a recuperação da Pi
nheira não se fará apenas em fun
cão de sua economia marinha,
mas também deverá objetivar in
cluir a sua comunidade, no esfor

ço total dos Catarinenses, para o

desenvolvimento geral.
A localidade de Pinheira, que

volta a atrair a atenção do Gover
.no do Estado nos propósitos des�

sa coordenação dos órgãos adrni
nistrativos da Caça e Pesca, da
Saúde Pública e da Secretaria dos

Serviços Sociais, rnereceú, já da
anterior gestão administrativa do
Estado, uma louvável assistência
da Secretaria de Saúde, concre

tizada em obra de saneamento,
que agora, certamente, vai ter

complemento em outras realiza

ções de sentido sanitário. E /a
atual administração dos setores

que colimam a sequrança da saú
de evidentemente unirá, os seus

recursos técnicos aos das demais
unidades de Serviço público para
a mais alta aquisição do bem es

tar daquela comunidade.
O Governo do Estadó merece

nisso a expectativa de todos

quantos esperam ver, sobretudo,
na solidez e harmonia da comuni
dade, a conscientização do valor

humano, bem provido física,
mental e espiritualmente. Esse in
tuito de integração e coordena

ção das entidades que executam

o programa de bem estar e rique
za é louvável na sua finalidade e

dele não será demasiado esperar
nos mais auspiciosos resultados
para o desenvolvimento da comu
nidade de Pinheira.

O que é de desejar, face a essas

expectativas, é que outras comu

nidades, respeitado o critério de

prioridades - talo que ocorre no

caso da Pinheira - venham a be
neficiar-se da orientação que a

Secretaria dos Serviços Sociais es

tá adotando.

,

Financ'iamento a industrias
\

Numa efetiva e operosa cooperação para o desenvolvi

mento industrial de Santa Catarina, o Conselho doõesen
volvimento de Santa Catarina, sob a presidência do Dr.

Sérgio Uchoa de Rezende, Secretário da Fazenda: tem

examinado muitos projetos de financiamentos, submeti
dos à sua aprovação e previamente estudados pelas equi
pes técnicas, sob os aspectos de exequibilidade e conve�
niência econômica.

Pautando suas apreciações pelo critério com que se

executa o Projeto Catarinense de Desenvolvimento, o

Conselho, em sua última reunião aprovou diversos da

queles projetos, beneficiando indústrias de Rio Negri
nho, Urussanga, Criciúma, Canoinhas, Blumenau, Jotnvil
le, Jaraguá do Sul, São Bento do Sul, Florianópolis, Tim
bó e Brusque. Essas e ainda outras, cujos projetos estão

em andamento, são organizações industriais de reconhe
cida idoneidade e conceito projetado em algumas das
maiores praças do Brasil e dos países sul-americanos.

Prestando-lhes assim a assistência financeira de que;'

necessitam para ampliar instalações, renovar-se ou acres-

cer a própria capacidade de produção, o FUNDESCper
mite-lhes maior expansão às atividades com que partici
pam do esforço nacional para o desenvolvimento. Canali
zando recursos para os estabelecimentos do parque in

dustrial catarinense, por intermédio dos agentes financei-
;_,

ros do Estado - o Banco do Estado de Santa Catarina

S.A. e o Banco Regional de Desenvolvimento do Extre
mo Sul - o FUNDESC possibilita-lhes, mais do que a

continuidade do ritmo de trabalho até agora atingido, o
aumento considerável de sua produção, para que ainda

'mais se evidencie nos índices de crescimento de Santa

Catarina.
O FUNDESC tem sido, na verdade, um dos fatores

mais ponderáveis da airosa situação da economia catari

nense, expressa nos gráficos da ascensão de riqueza esta-
'

dual. Mantê-lo e acentuar-lhe a influência, por meio de

financiamentos a empresas: que reclamem para a sua ex

pansão os estímulos do financiamento, é assegurar per
manente elemento de propulsão do Estado para a con-

,

quista de sempre maior altitude entre as demais unidades

da Federação.
Empresas de antiga ou recente existência, pioneiras

ou não, em cujo potencial de produtividade possa assen

tar a expectativa do Estado para a sua grandeza integral,
tem merecido o financiamento pelo FUNDESC, o qual
lhes abre as perspectivas de progressivo êxito, na contri
buição que oferecem ao desenvolvimento industrial de
Santa Catarina.

Renovam-se-lhes os recursos, atualizando-se-lhes os

meios e sistemas de operação, com enormes vantagens
que revertem ao Estado, .transformadas em expressões de
progresso e adiantamento econômico.

O Governo Colombo Salles encontra, sem dúvida, ,!O
FUNDESC, esse fator indispensável de amparo e estímu
lo à empresa privada, de 'que multo depende o sucesso da

vigorosa arrancada de Santa Catarina para os dias de seu

maior esplendor histárieo.
Cumpre, todavia, não esquecer. um dos elementos

decisivos, que se fazem, sentir através desses.felizes resul
tados: é o criterioso trabalho dos que, cabendo-lhes deci
dir sobre aplicações dos recursos financeiros que têm a

seu dispor, não o fazem senão após o exame atento dos

estudos técnicos em que, a seu juízo, terão de basear o

pronunciamento final A responsabilidade que assim lhes

configura as deliberações devem, pois, corresponder aos
méritos com que têm sabido, objetiva e honestamente,
decidir acerca dos projetos de financiamento, que lhes
são levados a decisão.

Daí, é preciso que se lembre, nenhum dos pedidos de
financiamento passam sem julgado e não poucos têm
sido os que não logram satisfazer as condições a que
teriam de subordinar-se.
É que, evidentemente, não se deve tratar de simples e

generosa distribuição de favores, mas sim de justa e crite

riosa cooperação de fundos para, sob garantia de exato

interesse para o crescimento estadual, integrar na ;Ição
Catarinense de Desenvolvimento as empresas de produ
fão.

Gustavo Neves

Empresa Editora O ,ESTADO Ltda.
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Política"

Só a oposição
vem crescendo

A superioridade esma-'

gadora que a Arena desfru
ta no cenário político esta

dual pode não ser suficien
te a que os líderes e diri

gentes situacionistas enca

rem com otimismo ilimita
do as futuras disputas elei
torais. Há evidentes pers
pectivas de que o partido
do governo venha a eleger '

a grande maioria dos pre
feitos municipais em no

vembro próximo, e uma

regular maioria dos depu
tados estaduais nas elei

ções parlamentares, de
1974. Nem mesmo os re

presentantes oposicionistas
duvidam dessa possibilida
de, que se deduz lógica
mente' da atual proporção
entre as forças dos dois

partidos no estado.
Mas a simples composi

ção de maiorias, para um

partido que já nasceu am

plamente majoritário, não

quer dizer para todos os

efeitos evolução política
ou sucesso eleitoral. Os nu

meros das últimas eleições
estão a revelar a esse res

peito um dado que não po
de 'ser menosprezado pelo
analista político. De todas
as disputas em que se en

volveu, contra o MDB, nas •

urnas, a Arena garantiu
confortáveis maiorias: Nos
munic ípios catarinenses,
em número de 197, perdeu
apenas em 26 para a Opo
sição, e das 37 cadeiras da
Assembléia consquistou
26, deixando 111 para o

MDB. Em termos absolu
tos" portanto, a Arena
saiu-se elettoralmente bem
e não tem por que temer o

fraco poderio do partido
adversário. '

É preciso considerar, no
entanto, que o partido go
vernista já esteve em me

lhores condições antes,
'sem que isso intimidasse a

grei oposicionista. Tanto
que o MDB passou de 9

para 11 o número de depu
tados com assento na

, Assembléia, elevou para 26
o número de prefeitos e

conquistou quatro cadeiras
'na Câmara Federal. Tal

avanço da Oposição signifi
cou, por via das conse

quências, um igual recuo
arenista das posições antes

ocupadas.
Isto prova que em' ter

mos relativos apenas um

partido cresceu em Santa
Catarina nos últimos anos,
e êste foi justamente o'

MDB, a despeito de conti
nuar sendo a representação
minoritária. A Arena con

tentou-se em exibir a sua

liderança eleitoral ainda
não suficientemente amea

çada, mas em todo caso di
minuída de proporções em
vista 'dos progressos oposi
cionistas.

Se os representantes da

situação não dão maior im
portância a esse fato, os da
oposição insistem em que
ele atesta as possibilidades
futuras de o JlJDB alcançar
resultados eleitorais ainda

mais satisfatórios. E aCre
ditam, mantida ti taxa de
crescimento eleitoral do
partido, calculada na or
dem aproximada de 30%
em cada pleito, que o mi
mero de prefeitos emeâe:
bistas subirá para 30 ou 31
a partir das eleições de no

vembro. Na mesma ordem
de raciocínio, a represente:
ção parlamentar na Assém.
bléia passaria de 11 para
14 ou 15 cadeiras, reduzin
do-se o número de deputa-
dos arenistas para 22, ou
23.

"

Embora se trate de um!/!i,
análi�e que f�r�à � ponte�
de vista oposicionista, e a

'

oposição, naturalmente;
tem o direito de
maximizar as suas possibi
lidades, a realidade polí
tica indica que esse
raciocínio não está muito
fora de perspectiva. A Are
na tem condições de se

arregimentar melhor, de
aumentar as suas forças
nas disputas eleitorais e

consequentemente' neutra
lizar o crescimento da
Oposição. Mas, o comodis
mo natural em torno de
uma posição majoritária
incontestâvel pode levar ao
menosprezo das forças
contrárias, que exatamente

por estarem em minoria
têm que seorganizar estra
tégicamen te para tirar

proveito das eventuais

falhas do adversário.

.flérgio Lopes'
'" I

A última campanha
de Jorge Lacerda

No dia 16 do corrente fez quatorze zaram-se com ele. Estava 'criado o clima
anos que Jorge Lacerda morreu. A tragé- de simpatia.

'

dia que o vitimou - e mais dois políticos Finalmente chegou o dia do julgamen
ilustres, Nereu e Leoberto, além de outras to. A Sustentação oral do recurso esteve a

vidas ..:... foi recordada pela imprensa de Cargo do Dr. Wilmar Dias. Como advoga
Florianópolis como uma homenagem pós- dos do Governador falaram os Drs. Waldir
tuma a esses inesquecíveis catarinenses. Busch e Alberto Vinhais. O voto do Mi-

Em memória do ex-Governador de nistro Relator; longo e brilhantemente
S.C. vou recordar, nesta crônica, como fundamentado, declarava insubsistentes as

testemunho de quem acompanhou de per- razões da denúncia. E o T.S.E., por unani
to o desenrolar dos acontecimentos, o midade, decidiu negar provimento ao re-

'

último e rumoroso episódio da sua vida '

curso, confirmando a diplomação e confe
pública: a batalha que ele travou no Rio rida ao Governador pela Justiça Eleitoral
de Janeiro em defesa do seu mandato. de Santa Catarina.

Como se recorda, Jorge Lacerda foi Espalhou-se na época que Nereu Ra-
eleito por uma disputa margem de votos, mos, então Ministro da Justiça, "estaria
não mais que 3.156 sufrágios. A disputa trabalhando em favor da arguição do PSD
eleitoral entre o PSD e a UDN, nas véspe- catarinense, Soube-se depois que' o emi
ras e mesmo depois do pleito, era uma nente catarinense não teve nenhuma in-
.Iuta de foice no escuro. O candidato que terferência nesse episódio, tendo-se mani
nas canehas eleitorais chegasse ao fim da festado, mesmo, contrârio à idéia do re

raia com uma diferença de pescoço, rara- curso.

mente escapava de uma segunda competi- Os jornais da oposição em S.e. critica
ção: a que .deveria travar-se na. Justiça ram o Governador, de haver gasto sornas
Eleitoral. Disse o Ministro Nelson Hun- 'astronômicaS para' obter a cobertura da
gria, certa vez, que as eleições no Brasil imprensa carioca. Posso dar o meu teste
eram como corrida de cavalos no interior: munho, não só como seu secretário parti
ambos os corredores injetavam secreta- cular naqueles dias, mas também como

mente substâncias estimulantes nos ani- encarregado de pagar todas as despesas do
mais. O candidato derrotado sempre acu- Governador durante a sua permanência
sava o outro de haver dopado o cavalo. no Rio: essa campanha, por incrível' que

Dois meses depois de Jorge haver assu- pareça, não custou um cruzeiro aos cofre,�mido o Governo, os seus adversários, in- ,públicos de S.C., em termos de remunerail.
conformados com o resultado das umas, ção à imprensa. Jorge ofereceu uma extra
recorrem ao Tribunal Superior Eleitoral, ordinária demonstração de prestígio junto
alegando duplicidade de: lístas eleitorais. aos meios intelectuais da antiga Capital
A princípio, Jorge não emprestou maior .Federal. A solidariedade, por assim dizer
importância ao fato, confiante que estava unânime obtida por ele, não foi apenas-ao
na lisura do pleito e na decisão da Justiça. Governador, mas também ao ex-colega, o
Foi só a partir do momento em que o qual, ao tempo em que residia no Rio dei
Procurador deu parecer favorável ao re- Janeiro, soube aliciar a estima e a admira
curso, solicitando a anulação do pleito, ção dos homens de imprensa, muitos dos
que ele se deu conta da gravidade da si- quais foram seus -colaboradores no "Jor·
tuação. Viajou imediatamente para o Rio, nal de Letras".
levando consigo uma pequena equipe de Antes de retomar ao Estado, Jorge
assessores. Lá chegando instalou-se com o percorreu as redações, acompanhado dos
seu "staff' no Hotel Serrador, de onde seus assessores, em visita de cortesia e de
passou a comandar a campanha em defesa agradecimento. No bar do Hotel Serrador
do seu mandato. Seu primeiro passo foi reuniu os jornalistas e ofereceu-lhes u�
conquistar as simpatias da imprensa cario- coquetel, esta sim a única despesa debI
ca para a sua causa. E o campo não lhe tada ao Tesouro do Estado pela cobertura
era estranho nem adverso. Nas redações jornalística em defesa do mandato do Go-
dos grandes jornais tinha vários amigos e vernador.' ,

antigos colegas de imprensa. Eram Ascen- Ao regressar a S.C. foi recebido como

dino Leite nas "Folhas de São Paulo", um general que volta vitorioso do campo
Antônio Olinto em "O Globo", Franklim de batalha. Uma incalculável multidão Io
de Oliveira e Antônio Calado no "Correio tava a, Praça XV de Novembro. De todas
da Manhã", Carlos Castelo Branco no as cidades vieram caravanas para festejar o
"Jornal do Brasil" e Murilo Melo Filho na acontecimento. O povo vibrava. Jorge es

"Tribuna de Imprensa". tava feliz. Aquele era 11m dia de glória
Logo ,depois da sua chegada, e realiza- para ele. Agora podia governar em paz,

dos os primeiros contatos, começaram a até o fim do seu mandato.
aparecer nos jornais pequenas notas e arti- Mas, quem diria, naquele momento,
gos de cobertura à causa do Governador que' aquela mesma multidão que ali o re-

.de Santa Catarina. De todos os setores cebia entre aclamações: de entusiasmo,
partiam manífestações de solidariedade e dois anos depois voltaria a reunir-se na- "

de simpatia. Sobral Pinto escreveu uma quela mesma praça, numa manhã fatídica.
,

das suas famosas cartas, mostrando o de- de junho, fria e cinzenta" o coração enre-,(sacerto e a inoportunidade do recurso. gelado pela tragédia, para prestar a sUá,
,

Políticos como Oswaldo Aranha, escrito- última homenagem ao Governador.
, �res como Raquel de Queiroz, Carlos

Brumond de Andrade. Oto Maria Car- �T C'" I
M .J. 9e.reu orre",� Ipeua, anuel Bandeira e outros solídarí-

�.:)'iiJL-------- .......__;<�
'; O ESTADO não aceita para publicação colaborações em forma de artigos assinados que' não forem solicitados, não se,
,I respo'nsabilizando pelos originais enviados a Redação.
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BLUMENAU
A cúpula dirigente da

Arena catarinense vai con
centrar um grande esforço
nas eleições de novembro
no Município de Blume
nau, visando reconquistar
a Prefeitura local que se

encontra em mãos do
MDB. O próprio Governa
dor Colombo Salles está vi
-vamente empenhado em

obter uma vitória para a

Arena naquele município,
considerando um dos mais

importantes no contexto
econômico e social do Es
tado. A grande tarefa a

realizar nas eleições blume
nauenses para a Arena será
promover a união das cor

rentes antagônicas do Par
tido em torno das duas
candidaturas -já prática
mente definidas em sub-le
genda, com o Deputado
Aldo Pereira de Andrade e

o ex-Secretário do Gover
no Victor Sasse.

ENTROSAMENTO
Não é privilégio da

Arena catarinense os pro
blemas existentes entre os

Deputados e alguns asses

sores governamentais. O

assunto, que foi abordado ..

ontem nesta coluna, serviu
de queixas para muitos

presidentes de Diretórios
Regionais arenistas no seu

encontro de Brasília com o

Senador Filinto Muller. A

questão é justamente esta:
os técnicos, do alto da no
toriedade do seu tecnicis
mo, acham que nada têm a

ver com a ralé política. O

presidente nacional da

agremiação situacionista
admitiu que tem recebido
muitas queixas nesse senti
do, procedentes de vários
Estados. Aqui Q problema
está sendo paulatinamente
superado, embora ainda
perdurem algumas áreas de
desentrosamento.

BATALHA JURÍDICA

I,

Será travada hoje no

plenário dá Assem�léi?
uma singular batalha Jun- '.

dica entre a Arena e o

MDB. O plenário deverá
apreciar o projeto de auto
ria do Deput�,do Waldir

Buzato, estabelecendo que
. nenhum servidor com mais

: �"'�.I de 25 anos de serviço pú-
. ,

I

blico poderá sei: nomeado
para o cargo de Conselhei
ro elo Tribunal de Contas.
A matéria já tem parecer
do De putado Fernando
Bastos, que considera o

proj eto inconstitucional,
devendo ser este o entendi
mento da maioria da Casa;
Mas o Sr. Waldir Buzato,
que sempre surge em cena

com algo. pitoresco para
dar seu toque de humor
aos trabalhos parlamenta
res, -díz que já coletou uma

torrencial jurisprudência
do Supremo Tribunal Fe
deral, .relacionada a casos

semelháveis, dando por
perfeitamente constitucio
nais projetos dessa nature
za. Há quem diga que essa

jurisprudência não existe ...

OS GUARDADORES
A Secretaria dos Servi

ços Sociais, que inicia um
.

trabalho pioneiro no gêne
ro em Santa Catarina, bem
que poderia estudar uma

maneira de disciplinar e

proteger a profissão de

guardador e lavador de au

tomóveis. O fato também
diz respeito à Prefeitura
Municipal, mas diante da
estrutura de que dispõe a

Secretaria de Serviços So
ciais esta teria muito mais

condições para cuidar do

assunto, em colaboração
com a municipalidade.
Com isto, não apenas se

evitariam certos abusos
que estão acontecendo, co
mo também se 'proporcio
naria aos guardadores e

proprietários de veículos
maior segurança.

CASACML
O Secretário Extraor

dinário Eugênio Lapagesse
está realizando um estudo
de profundidade com vis-'
tas à organização da Casa
Civil do' Governo do Esta-

. do e dos demais setores
sob sua jurisdição. Preten
.de o Secretário Extraordi
nário montar uma estrutu
ra de assessoria impecável
para servir o Gabinente do.
Governador, bem como o

funcionamento de todos
os compartimentos do Pa
lácio do Governo que fi
cam sob a responsabilidade
da sua Pasta.
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TRT julga hoje reclamatória
dos estivadores de Imbituba

Tentativa
de extorsão
em S.Paulo

A precipitação
de candidaturas.
o lançamento da candidatura do Sr. Colombo Sal

les ao Se�a�o Fe�e�al, por iniciativa do Deputado Nel
son Pedrini no último fim de semana, na cidade de
Nova Trento, é um fato político que se deve ser encara
do. mais como um gesto de apreço do Presidente da
Assemb�éia ao Governador do Estado do que o início
p':�medItado de um processo eleitoral que estaria obje
tz.vando_COlocar o Chefe do Executivo na carreira poli
= Nao fora o sentido essencialmente honorífico da
atitude .do Sr. Nelson Pedrini, seria de se acreditar que
a candidatura do Sr. Colombo Salles se daria para a
vaga a ser deixada com o término do mandato do Sena
dor Celso Ramos, cujo preeenchimento está marcado
para as eleições de 1974. Nesse caso, a 15 de maio
daquele ano deveria o Governador afastar-se do cargo
para poder ate!lder às prescrições da .lei das 'inelegibili
da?es, que exige a destncompatibilisaçõa das funções
seis meses antes do pleito. Essa hipótese, todavia, ja
mais figurou nos planos do Sr. Colombo Salles um
técnico talhado para os misteres da sua profissã; que
não encontra na política a desenvoltura que apresenta
no manejo da sua régua de cálculo. Ademais, ao ser
investido no Governo, recebeu do Presidente da Repú
blica uma' missão a cumprir com o prazo marcado de
quatro anos. Esse' prazo só poderia ser interrompido'
para dar margem a uma candidatura ao Senado median
te. a direta interferência presidencial. Diante disso, a
atitude do Presidente da Assembléia. Aó pode se inter
pretada como gesto de apreço e reconhecimento ao Sr.
Colombo Salles. Mesmo que o lançamento da candida
tura não fosse para a primeira vaga ao Senado, mas para
uma das que se darão em 1978, com o término dos
mandatos dos Senadores Antônio Carlos e Lenoir Var
gas, ainda aassim a iniciativa so Sr. Nelson Pedrini deve
ria ser considerada apenas como uma deferência ao Go
vemador. Sem política não se pode prever o que acon
tecerá no dia de amanhã; muito menos se pode. cogitar
com um mtnimo de objetividade o que' está para vir
daqui a cinco anos. O Governador Colombo Salles pode
ter ficado honrado com a lembrança do seu amigo e

correligionário, mas provavelmente haveria de se ter

constrangido pela precipitação brusca e inoportuna de
um problema político cujo tratamento não se recomen- _

da neste momento, principalmente em público. Em
absoluto o Sr. Colombo Salles teria concordado com o

lançamento da sua candidatura ao Senado mal comple
tado o primeiro ano do seu mandato de Governador e
mesmo ao término da sua gestão. Caso pudesse evitar
essa precipitação o teria feito. 'O tratamento antecipado
do problema das candidaturas para daqui a dois anos

autorizaria qualquer político a sair às mas, amanhã, na
pregação do candidato à sucessão do próprio Governa
dor Colombo Salles, o que iria contrariar frontalmente
as recomendações superiores no sentido de não se pre
cipitar o debate sucessório. Superadas as dificuldades
encontradas no primeiro ano de implantação da nova

. estrutura administrativa do Estado, empenha-se o Go-
-t

vemo em atingir as metas com as quais se comprome
teu junto à opinião pública catarinense. A precipitação
dos debates politicos em torno de um calendário eleita
ral ainda remoto só tende a conturbar a normalidade
necessária ao bom desempenho da administração. É.
compreensível a intenção do Deputado Nelson Pedrini
em render sua homenagem ao Governador; mas é con

denável a inoportunidade da maneira pela qual a fiz.

São Paulo (AJB) - Com a

prisão dos três implicados, na
madrugada de ontem, a polícia
paulista esclareceu em cinco dias
a tentativa de assalto e extorsão
de que foi vítima o presidente
do Jockey Clube de São Paulo,
João Adernar de Almeida Prado.
Ontem pela manhã, na 3a. DP, o
empresário reconheceu o ex

jóquei, o ex-cavalaríço e o ex
.

enfermeiro psiquiátrico que in
vadiram seu apartamento exigin
do-lhe a importância de 650 mil
cruzeiros em troca de sua vida.

A equipe da 3a. DP =dois

delegados, um escrivão e sete in

vestigadores - baseada nas in

formações de Mario Gimenez de
Souza, Junior, filho de um dos
assaltantes morto em tiroteio

.

com a polícia, conseguiu pren
der inciaImente o ex-jóquei José
Pereira da Silva, o "Pereirinhâ",

.

que em menos de meia-hora de

interrogatório apontou o enfer

meiro Carlos Ribeiro Guimarães
e o ex-cavalariço João Batista de
Oliveira como seus comparsas na
tentativa' de assalto e extorsão
contra o Presidente do Jockey
Clube. Demonstrando -estarem

tranquilos e conversando com os

policiais e jornalistas eIJl tom de

excepcional bom humor, QS três
assaltantes mesmo ao se defron
'tarem com o Presidente do

Jockey Clube, durante a lavratu
ra do auto de reconhecimento,
não deixaram de sorrir e fazer

pose para os fotógrafos e cine

grafistas. O enfermeiro Carlos
Ribeiro Guimarães, parecia o

mais inteligente dos três e des
mentiu catczoncamente que fos
'sem enviados de um comando
subsersivo: "na verdade, depois
de passarmos pela portaria' do
prédio onde mora o Presideri�e
do Jockey, anunciando-nos co

mo funcionários do clube, entra
mos na residência do Sr. Almei
da Prado, 'eu e O· Mario Gimenez
de Souza, que foi morto, e disse
mos que representávamos um

grupo interessado na sua mor

te." Disse também que na verda
de não pretendiam matar Almei
da Prado, 'mas apenas assustá-lo
para conseguir o dinheiro.
"Cheguei inclusive a perguntar
lhe se era cardíaco, pois não de

sejávamos fazer-lhe nenhum
mal. Enquanto o banco provi
denciava a nuantia exigida, con
versamos sobre diversos assun

tos, principalmente sobre litera
tura e amenidades". O enfermei
ro contou também que no início
pretendiam uma quantia inferior
aos 650 milivqucrfamos, na ver

dade, apenas 47 5 mil, mas Mario
achou pouco. Acho que isso pre
judicou-nos".

Carlos Ribeiro de Souza
mostrou-se mais satisfeito ao

contar como enganou a polícia
no dia em que o plano fracas
sou:

- Logo depois que a polí
cia invadiu o apartamento ati
rando, no exato momento em

que Mário tombava ferido, eu,
de revólver em punho, consegui
esgueirar-me no meio da confu
são apresentando-se como inves
tigador que fazia parte da opera
ção. Sempre empunhando
minha arma, desci as escadas,
ocasião em que topei com um

agente, Sem perder o sangue
frio, disse-lhe que. os assaltantes
estavam escapando e que devía
mos persegu í-Ios. O homem con- .

cordou e eu então' ordenei-lhe
que dobrasse a próxima esquina'
à direita, enquanto eu ia pela';
esquerda, fugindo.

ALUGA-SE
(leia 'página 7)

UM NOME
EM

CARTAZ!

PAINÉIS l CARJAlES
EM S" CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1451

BLÚMENAU - se

Imbituba: estivadoresfazem reclamatória milionária

Usineiro· explora
operários em PE

Recife (AJB) - Na Zona
da Mata de Pernambuco, os usi-.
neiros continuam burlando as

leis trabalhistas, retendo salá
rios, ameaçando de despejo as

famílias dos operários e demitin
do' em massa os trabalhadores,
segundo relatório concluído on

tem pelo Sindicato dos Traba
lhadores na Indústria do Açúcar
do Estado. O documento será
enviado ao ministro do Traba

lho, Júlio Barata, e dele faz par'
te uma análise da área canavieira
do Estado em 1971, na qual o
Sindicato constata o aumento

da fome e da mortalidade infan
til, a" quedá da produtividade
agrícola e a migração de contin

gentes rurais para à Grande Re
cife.

Ao lado dos pontos positi
vos, como a melhora na assistên
cia médica e educacional, o Sin
dicato traça um quadro sombrio
da

.

situação na Zona da. Mata,
onde só no município de Água
Preta, 40 por cento da popula
ção morreu de fome nos últimos'
sete anos, segundo dados do Ins
tituto de Nutrição da Universi
dade Federal de Pernambuco, ci
tados no relatório. O Sindicato

aponta a Usina Santa Terezinha,
que se espalha por três municí

pios, como a responsável pelo
aguçamento da crise social na

Zona da Mata-Sul, pois paralela
mente ao desemprego, aumen

tam a fome e as doenças "sem
que as autoridades estaduais to

-mem medidas eficientes para
combatê-las". A Santa Terezi
nha é também a usina que lidera
as reclamações 'trabalhistas (405
no total de 541 em toda a área).

"Há" - diz o documento
- "escassez de leite, peixe, ovos
e carne para a alimentação po
pular. Na. zona canavieira, a ali

mentação do trabalhador é mui
to precária e ele compensa sua

perda salina com água salgada
cobre seu débito energético com

cachaça. Muitas famílias matam

ratos para alimentar-se. "No re

latório, o Sindicato denuncia o

problema das famílias operárias,
que são despejadas de suas casas

pelos usineiros. Como exemplo,
cita a Usina Catende, "uma das
maiores fábricas de açúcar de

Pernambuco, -atualmcnte ainda
atravessando a crise, e que vem

ameaçando tirar de suas casas fa
mílias de trabalhadores aposen
tados e as viúvas dos operários".
Como solução, o Sindicato per
nambucano sugere a aplicação
de recursos do BNH na zona, ru

ral, através de convênios com as

prefeituras, a fim de criar nú
cleos habitacionais operários em .

locais próximos às usinas.

Porto Alegre (AJB) �

Uma das maiores ações tra

balhistas do País será julga
da hoje pelo Tribunal Regio
nal do Trabalho da 4a. Regi
ão, em Porto Alegre, que en

volve a Companhia Siderúr
gica Nacionale Usinas Side
rúrgicas de Minas Gerais que
procuram anular decisão an

terior do Tribunal que de
terminou' o pagamento dos·
estivadores de Imbituba,
Santa Catarina, por tonela

gem de carga movimentada.
Os operários 'são defendidos
por advogados do Sindicato
dos Estivadores de Imbituba
e o julgamento será acompa
nhado pelo presidente da

Federação Nacional dos Es
tivadores, Rubens Pinheiro
de Morais, e pelo consultor

Médici
recebeu
.fieamans

Brasília (AJB) - Um en

contro de 40 minutos com o

presidente Garrastazu Médici e o

Chanceler Mário Gibson Barbosa
e uma cerimônia onde recebeu a

Grã-Cruz da Ordem do Mérito
Aeronáutico, foram os dois prin
cipais compromissos que o se

cretário da Força Aérea Norte

Americana, Sr. Robert Seamans
Júnior, cumpriu ontem em Bra
sília, O Secretário norte-ameri
cano chegou à Capital Federal às
9h40min de ontem, acompanha
do de uma comitiva de dez pes
soas inclusive sua mulher, sendo
recebido, no aeroporto militar
de Brasília, pelo ministro da Ae
ronáu tica, brigadeiro Araripe
Macedo. O Sr. Roberto Seamans
Júnior seguirá hoje, às
17h30min, para Buenos Aires e

deverá chegar aos Estados Uni
dos na próxima semana.

Segundo informaram auto

ridades militares, durante a sole
nidade de entrega das medalhas,
a visita do Sr. Robert Seamans
Júnior ao Brasil poderá propor
cionar-lhe uma visão melhor das

condições da Aeronáutica Brasi

leira, o que possibilitará uma co-
.

laboração maior por parte da

Força Aérea Americana,
À tarde, o secretário da

Força Aérea norte-Americana
foi recebido pelo Presidente Mé
dici e o Ministro Gibson Barbosa

quando foi condecorado com a

Grã-Cruz do Mérito Aeronáuti
co.

jurídico da mesma entidade,
Mauro Lúcio Afonso Carnei-
roo

A ação fOI ajuizada pe
rante a Junta de Conciliação
e Julgamento de Tubarão,
em maio de 1965. Segundo
Mauro Lúcio Afonso Carnei
ro, a causa da ação parte do
Sindicato dos Estivadores.
Foi uma interpretação errô
nea das' empresas do Bole
tim da Superintendência Na
cional da Marinha Mercante

que determinou a redução
dos 'salários dos estivadores
que passaram a receber o sa

lário-dia e não o salário
produção, existente no Por
to de Imbituba há mais de
27 anos. Os estivadores per
deram a causa na Junta de

.
Conciliação e Julgamento de

.

Tubarão, mas recorreram ao

Tribunal Regional que con

siderou indevida a violenta

ção salarial por eles sofrida e

determinou que ganhassem
pelo salário-produção.

A Companhia Siderúrgi
ca Nacional e a Usinas Side
rúrgicas de Minas Gerais

procuraram recorrer ao Tri
bunal Superior do Trabalho
mas seu recurso não logrou
acolhimento. Reclamara en

tão junto ao Tribunal Regio
nal uma ação rescisória vi
sando a anular a decisão
proferida anteriormente,
que será julgada hoje a par
tir das 13 horas, pelo Tribu
nal Pleno da 4a. Região do
Tribunal Regional do Traba
lho, naquela capital.

.

Negro niio tem
vez em Caruaru·

Recife (AJB)·- Não adian
taram os protestos da população
nem os apelos dos amigos e pa
rentes. A norma foi cumprida,
como no. ano passado: nenhum
casal negro pôde brincar na qua
drilha organizada pela professo
ra Maria do Socorro da Silva, na
cidade pernambucana de Carua
ru, onde só os brancos foram
admitidos porque são "gente de
elite". A quadrilha que partici
pou da disputa para a eleição da
melhor quadrilha sertaneja, num
concurso patrocinado pelo De

partamento de Turismo da Pre

feitura, foi dançada no bairro de
São Roque, onde só residem os

brancos. Maria do Socorro Silva
é branca de olhos claros' e tem

na filha Maria MaruIce eleita a

rainha do milho, sua principal
incentivadora. Marulce encarre

gou-se de formar os 28 pares da
festa, entre os seus colegas de es

cola e afirmou que está correta a

atitude de sua mãe. Na cidade,
porém, o pensamento da popu
lação é o mesmo. Correm rumo

res de que o bairro de São Ro

que, de classe média, situado a

200 metros do bairro Centená
rio, o mais pobre da cidade, po
de ser desclassificado da promo
ção porque os membros da co

missão organizadora pronun
ciaram-se contra' a atitude da

professora e de sua filha, e. estão

dispostos a pedir a sua retirada
do concurso.
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VAI SER SENSACIONAL

ATENÇÃO
F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE' OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 2 - FOZ DO' IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI

Sete dias maravilhosos visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente

Stroessner, Puerto Iguazu e Asunción. Tudo inclu ído - apenas Cr$580,OO em mensalidades de'

Cr$ 110,00.
.

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEIÚ E RECIFE
Dezenove dias inesquecíveis v;sit�ndo as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo inclu ído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maraViihas de Bariloche, que você

jamais esquecerá. Tudo incluído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada.

T'URISMO HOlZMANN
Blurnenau Joinville

.1 nformações e Inscrições

Florianópolis

FILIAIS:
C U R I I I B A - Rua Roberto Hauer, 330 - Vila Hauer
[Sede própria) - fones 22-1716 - 23-4643/4 - C.P. 6.102
J O II Y I L 1 E - Rua Lindoia ESQuina 15 de Novembro

fone 2369 [Sede Própiraj
B L UM E NAU - R.São Paulo,2470 - f.22-0646 - n0881
fL8RIANOrOLlS .. - Rua Max SChrann, m - fonés 6272

e 2801 - [sede propria)
L A G UNA Rua G�slavo Richard, 514 - fone 131
T U B A R A O Rua Padre Geraldo Spetlmann, 185

[Sede Propria) - fone 1479 Matriz: (Sede Propria) CRICIÚMI - S.C.
Rua Henrique [age, 1800 -, Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

PROCURA-SE

Empresa procura casa grande com muitas

dependências, situada no centro, para alugar.,

Contato com o Sr. 'Luiz pelo telefone 3795.

FILIAIS:
C R I C i UMA - R. HenriQue Laoe, 1800 . fone 2230
A R A R A N G U A - Praca Hercilio Luz, 632 - fone 223
RIO DD JANEIRO' - R. Sto. Cristo. 145 - f. 243-2109- 223-3461
BELO HORIZONTE Rua Santa Marta, 1773 -fones 26-0328

e 22-2928
p01lm AUCRl

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

SÃO PAUlO

Rua frederico .Menlz, 1134 [s. propria)
fones 22-7800 - 22-7973 .

. Rua Margarino Torres, 1360 [s. propria
fones 93-86-29 - 92-4419

Pelo que subscreve aqradecída

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

)

Eriderêço Telegráfico Mat.riz e Filiais: ,CRESCIUMENSE'
5ERV'COS DE CARSAS E ENCOMENDAS FNTRE RIO DE J.�EIRO - SAQ PAULO - CURITIBA - PARA TODO liTORAl CAT�RINENS€ E GAUCHo.ATE BUENOS AIRf'

Prezados Sennores

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário pata a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal, atravéz do
processo 739:3/72 do DNER - Depto. Nacional .de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil _

Argentina - Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na Cidade de
Llruquaíana e Buenos Aires, Argentina.

AGENCIAS:

VOLTA REDONDA - Rua llruqual, 35 - Fone 24-98 RJ
CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-5� - RS
NOVO I1AMBURGO - Rua 1°. de Marco. 1328 - Fone 29-56 - RS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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do Brasil e dos Ministérios

da Fazenda e Planejamen
to. Esse financiamento já
foi autorizado pela Comis
são de Empréstimos Exter
nos do Banco Central, de

vendo ser aprovado a qual
quer momento pelo Con

gresso Nacional. A mensa

gem foi encaminhada ao

Senado pelo Presidente da

República, após o Governo

catarinense ter remetido

um quadro analítico de

sua capacidade de endivi

damento e, outras doeu

mentações exigidas, entre

as quais estão as fichas de

controle do Banco do Bra

sil relativas ao empréstimo
. anteriormente contratado,
com identificação do va

lor, posição atual e crono

grama de desembolso e

uma cópia da lei estadual

Nova conta com verbasponte
O Secretário da Fazen

da, Sr. Sérgio Uchoa, in

formou que além dos US$

12 milhões que o Governo

vai conseguir no exterior,
através de empréstimo, pa
ra a construção da nova

ponte, o Estado já dispõe
de Cr$ 14.600.000,00 pa

ra a obra. Essa importância
se constitui no saldo do

. empréstimo anterior de

US$ 5 milhões, feito no

Governo Ivo Silveira, sen
do que a ou tra parte foi
utilizada para pagamentos
de faturas � Ferraz Caval

canti. Esclareceu que os

Cr$ 14,6 milhões estão de

positados no Banco do

Brasil e ressaltou que o Es

tado, em virtude da res

ponsabilidade do pagamen
to de juros, imediatamente

Sindicalismo é
tema de. curso'
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrá

ria-Incra- iniciou, ontem, nesta Capital, um Curso de

Educação Sindical, destinado a cerca de 70 trabalhadores

rurais que dirigem um total de 26 novos sindicatos de

Santa Catarina.
.

.

A coordenação da promoção está a cargo da Federa

ção dos Trabalhadores na Agricultura e os trabalhos de

senvolvem-se no Centro de Capacitação do Trabalhador

Rural.
Além de instrutores do Incra e do Departamento de

Educação da Fetaesc estarão proferindo palestras o Dele

gado Regional do Trabalho e o Inspetor do Funrural.

Estão presentes ao Curso de Educação Sindical os sín
. dicatos de Paulo Lopes, Imbituba, São Bonifácio, São

Bento do Sul, Rio Negrinho, Presidente Nereu, Aurora,
Florianópolis, Balneário de Camboriu, Matos Costa, Her
val Velho, Grão Pará, Campo Belo do Sul, Irani, Joaçaba,
Ouro, Piratuba, Presidente Castelo Branco, Salto Veloso,
Lacerdópolis, Pinheiro Preto, Mafra, Santo Amaro da

Imperatriz, Tubarão, Campos Novos e Rancho Quei
mado.

·Vai ser cobrado
o imposto rural
Os contribuintes do Imposto Territorial Rural- ITR

-

.

deverão saldar seus débitos a partir da próxima
segunda-feira, sendo os pagamentos feitos nas agências
bancárias anunciadas nos avisos de débito, que poderão
ser obtidos nas 'prefeituras municipais.
A informação foi prestada pelo Incra, acrescentando

que do mês de julho em diante quaisquer transações de

imóveis rurais só serão válidas' mediante o recibo de qui
tação do ITR devido em 1972, juntamente com o recibo

certificado de cadastro do ano de 1971.

Sesc faz teste

com servidores
Funcionários do Banco do Estado e da Companhia

Catarinense de Crédito, Financiamento e Investimento

foram submetidos ontem a um teste de lógica, com vistas

à seleção de candidatos para um curso sobre processa-
mento de dados.

_

-

0- Besc já executa em computador seus serviços dei
conta corrente e acionistas. Com o curso, habilitará pes
soal próprio para trabalhar na computação, proporcio-

-,

nando um desempenho mais 'rentável de suas atividades

no setor.
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tVAJ SER SENSACIONAt

'transformou esse dinheiro

em Obrigações Reajustá
veis do Tesouro Nacional,

que até agora já renderam

entre Cr$ 1,5 a 2 milhões

de juros, importância a ser

capitalizada para reinvesti

mento nas obras da ponte.
ATERRO

O Sr. Sérgio Uchoa de

clarou que as obras do

aterro hidráulico da Baía-

Sul, iniciadas efetivamente

na segunda-feira, deverão

custar ao Estado Cr$
18.000.000,00, incluindo

se nesse, total os reajusta
mentos previstos no con

trato firmado com a Com

panhia Brasileira de Draga
gem.

FINANCIAMENTOS

Quanto a novos financi
amentos externos que serí-

am solicitados pelo- Gover
no do Estado, o Secretário
da Fazenda esclareceu tra
tar-se de assunto da alçada
exclusiva do Governador e

do Ministro dos Transpor
tes. Disse que o Ministro
Mário Andreazza está
olhando com muito inte
resse a realização dessa
obra gigantesca - a nova

ponte - que está sendo

efetuada pelo Governo do

Estado.

Por outro lado, afirmou
o Sr. Sérgio Uchoa que a

mecânica utilizada para a

obtenção do novo financi
amento de US$ 12 mi

lhões é a utilizada para a

obtenção de qualquer em
préstimo externo, sendo

regulamentada por circula

res e instruções do Banco

autorizando a transação.

O Secretário da Fazen.
da afirmou que o Estado
se encontra em condições
de aceitar todas as ofertas
apresentadas, para na hora
oportuna escolher a me

lhor.. Uma vez tendo em
mão a proposta mais co

nveniente, tanto em juros
quanto em "fIat.
comission", como em pra
zo de carência, apresentará
a entidade fínanciadora ao

Banco Central que, por SUa
vez, poderá ainda ter uma
proposta melhor. Isso tu.

do, disse o Sr. Sérgio
Uchoa visa o benefício das
finanças estaduais, que te .

rão os seus comprometi.
mentos minimizados em

termos do custo final do
empréstimo.

RESENHA DE JULGAMENTOS

Funrural envia
novas doações

Sadia tem nova
.....

empresa pronta

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

A Câmara Criminal do Tribunal de Justica de Santa
Catarina, em sessão ordinária de terça-feira, 27 de junho
de 1 972, julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal no. 11.711 de São Francisco do
Sul, apte. a Justiça, por seu Promotor e apdo, Antonio
Miguel da Cunha .

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

, negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
2) Recurso Criminal no. 6.433 de Xaxim, rectes. e

reedos. a Justiça, por seu Promotor, Dorval Meira Costa,
Osvaldo Costa, Zenir Rodrigues de Lima e Odair Antu
nes.

Relator: Des. MARCI-LlO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade e de acorda com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

dar-lhe provimento para negar provimento ao dá acusa

ção e provendo 'em parte ao da defesa, para impronun
ciar o réu Osvaldo Costa. Custas na forma da lei.

3) Apelação Criminal no. 11.749 de Porto União,
apte. Noenly de Jesus Espíndola e apda. a Justiça, por
seu Promotor. ,

_

Relator: Des. MARCILlO MEDEIROS.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e

dar-lhe provimento, para reduzir a pena imposta ao réu a

4 meses de detenção, expedindo-se em seu favor alvará
de soltura. Custas na forma da lei.

4) Apelação Criminal no. 11.746 de Palmitos, apte.
João Kempa e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da' Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei.
5) Apelação Criminal no. 11.626 de Criciúma, apte.

Luiz Tomaz de Souza e apda. a Justiça, por seu Pro
motor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Por maioria de votos, conhecer da apelação e

dar-lhe provimento, para, reformando a sentença apela
da, condenar o réu a 4 meses de detenção. Custas na

forma da lei.
.

6) Apelação Criminal no. 11.757 de São Francisco do

Sul, apta, o Assistente do Ministério Público eapdo.
Mánoel José Coelho.

Relator: Des. EO'UARDO, LUZ.
Decisão: À uariimidade e de acordo com o parecer- da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e'

dar-lhe provimento em parte, para condenar o réu a pena
de 3 meses de detencão, concedendo-se ao mesmo o be

nefício do sursis. Custas na forma da lei.

O Ministro do Trabalho enviou expediente ao Gover

nador Colombo Salles, comunicando que o Funrural
beneficiou várias instituições do interior catarinense no

período de 15 a 19 de maio passado, através de doação
de implementos hospitalares, no valor global de

CR$ 51.214,00.
'

As 'entidades beneficiadas com as doações do Funru

ral foram as seguintes: Hospital Misericórida, situado em

Vila Itoupava, município de Blumenau; Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Coronel Freitas; Hospital e Ma
ternidade Jaraguá, de Jaraguá do Sul; Hospital de Trom
budo Central e Sindicato dos Trabalhadores Rurais de

Xanxerê,.
O Ministro, por outro lado, deverá confirmar esta se

mana sua visita a Santa Catarina no dia 06.

A Sadia Avícola S.A., que está sendo implantada no ,

município de Chapecó, poderá iniciar suas atividades no

final do corrente ano. As obras estão sendo desenvolvi

das em ritmo acelerado, prevendo-se para dezembro o

começo dos abates de aves, que serão exportadas para
diversos Estados.

O Secretário da Fazenda, sr. Sérgio Uchoa, esteve re

centemente fazendo urna visita ãs futuras instalações da

empresa, entregando na ocasião uma parcela de recursos

provindos dos incentivos fiscais; no valor de

Cr$ 1 372 000,00. Também entregou a quantia de

Cr$ 720000,00 para a Extrafino-Extração e Refinação
de Óleos Vegetais, empresa que também está sendo im

plantada em Chapecó, contando com a participação dos

incentivos do Fundesc.

•

ESPREMEDOR·· DE FRUTAS
..---------IIII!!I...---..---------.. Agora as donas de casa vão ter aquele

conforto que só existia em bares
e lanchonetes - um aparelho elétrico

para se fazer copos e copos de puro

suco, num instante, sem esforço.

Com o novo Espremedor de Frutas Arno
- portátil, simples, bonito - para

\

a gente usar em casa, na mesa, para
usar e abusar do suco de laranja.

- V. não faz esforço.
'

- Não suja as mãos de sumo.

- Aproveita toda a fruta.'
- Toda a polpa vira suco.

- I
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�ÍNTESEI
CAPINZAL

Apesar da seca e de al

guns problemas 9-ue surgi
ram com a semente de

emergência, o rendimento

médio de 8 lavouras de

monstrativas nos municí

pios de Capinzal e Ouro

atingiu a 105 sacas de mi

lho por hectare. Toda a

área prejudicada pela .seca

foi recuperada com fertili
zantes e antes de serem

corrigidas não produziam
mais de 20 sacas de milho

por hectare. Depois de to

do o processo de reapro
veitamento das terras reali
zado por técnicos do Servi

ço de fxtensão Rural,
houve lavouras que produ
ziram cerca de 125 sacas

de milho em área de apro
ximadamente 10 mil me

tros quadrados.

CRICIUMA

O Lions Clube de Cri
ciúma - Cen tro - deverá
empossar sua nova direto
ria na próxima reunião, cu

ja data ainda não foi con
firmada. A sessão solene
será presidida pelo novo

presidente Sr., Irê Guima
rães e contará com os

membros da entidade, es

pecialmente os diretores

que estarão à frente da en

tidade no biênio 1 972/73.
Além do presidente Irê

Guimarães e do ex-presi
dente imediato, Sr. João
Conrado Leal, serão em

possados os seguintes
membros: 10. Vice-Presi
dente - Diniz Gaidzinskí;
20. Vice-Presidente - Ze

ferino Benedet; 30. Vice
Presidente - Thomaz Reis

Mello; Diretor Social
Bertoldo Arns; 10. Secre
tário - Valme Beneton;
20. Secretário - Osmar
Carlos Vogel; lo. Tesourei
ro - Esperandino Damia

ai; 20. Tesoureiro - Osni

Koch; e Diretor Animador
- Honório Búrigo. Os vo

gais a serem empossados
serão os Srs. Carlos Augus
to Borba, João Carlos de

Campos, José Ijair Conti e
Hélcio Bianchini Góes.

MAFRA

O Secretário de Segu
rança e Informações, coro
nel Delso Peret Antunes,
preside hoje a solenidade
de inauguração das novas

instalações da Delegacia
Regional de Polícia de Ma
fra. Esse ato marca o iní

cio, naquela cidade da re

gião norte, mais uma etapa
da descentralização de seus

se rv iç os administrativos,
facilitando a expedição de
carte iras de identidade,
atestados e outros docu
mentos privativos das Re

gionais de Polícia.

BLUMENAU

o Deputado Gentil Bellani
declarou ontem que o

Governo se faz presente
no Oeste, onde já aplicou

mais de 4,5 milhões.

•
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•

Tarifas maiores
são den'unciadas
o deputado federal João Linhares denunciou ao Co

mando do 50. Distrito Naval a firma Transportadora
.Herval Ltda, que explora a travessia do Rio Uruguai na
altura dos municípios de Chapecó em Santa Catarina e

Nonoai no Rio Grande do Sul, por considerar um abuso
o aumento superior a 40% verificado nas tarifas cobradas
do grande número de usuários da barca. Explicou o par
lamentar arenista que os us árias estão revoltados pelo
injustificável aumento pois além de tudo os serviços são
ruíns e sem segurança.

No expediente remetido ao Comandante do 50. Dis
trito Naval o deputado federal por Santa Catarina disse

que os reclamos justos e procedentes de centenas de usu

ários da barca Goio-En não ficarão certamente sem o

amparo da ação do Comando que não só fiscaliza estes

serviços como representa a sentinela dós princípios e ob

jetivos da Revolução. Revelou o deputado federal João
Linhares que encaminhou também um expediente nesse

sentido ao Coronel Nunes Leal, Secretário dos Transpor
tes do Rio Grande do Sul.

.

Arena forma ala jovem

Governo
aplica

no Oeste
Em discurso pronunciado ontem na Assembléia e que visou con

testar as afirmações da Oposição segundo as quais o Governo Colom
bo Salles estaria ausente da região Oeste Catarinense, o Deputado
Gentil Bellani, da Arena, afirmou que cerca de CR$ 4 milhões e

meio de cruzeiros já foram aplicados através da Secretaria do Oeste

nos municípios de sua jurisdição administrativa, computando-se os

. dados de lo. de janeiro de 1971 até a presente data.

O 'parlamentar pormenorizou as realizações governamentais em

cada um dos setores, acentuando que em rodovias foram aplicados
�m 1971 CR$ 1.229.535,00; em educação, CR$ 1.209.567,00 se

rão completados este ano; em saúde, somente com a construção do

Hospital Psiquiátrico do Oeste em Chapecó, foram gastos
CR$ l.029.655,00; em energia, CR$ 81 mil cruzeiros foram investi
dos e CR$ :UOO.000,00 estão projetados para investimento num

programa para construção de 1.084 Krns de rede de energia nos

vários municípios da região; e no ítem justiça, as aplicações atingi
ram o total de CR$ 622.000,00 nestes 18 meses do atual Governo.

"O povo do Oeste por diversas vezes tem demonstrado a sua
.

gratidão ao atual Governo" - disse o Sr. Gentil Bellani - "pelo que
vem fazendo naquela região. Em todas as vezes que lá esteve, o

Governador Colombo Salles foi alvo de recepções calorosas, não.
apenas em cumprimento a protocolos, mas como demonstração de
respeito e gratidão do povo para com o seu governante".

- A Oposição teima em não reconhecer a realidade, mas nós -

sem afirmar quê os problemas do Oeste foram ou estão todos sendo

resolvidos - acreditamos em que êles estão inseridos no Projeto
Catarinense de Desenvolvimento e, na medida do possível, serão

devidamente equacionados e resolvidos. E oportunamente trarOO1OS

ao conhecimento da Oposição outras importantes obras que o Go-

I verno está realizando na região, e que não se encontram inseridas

neste relatório que ora fazemos, acrescentou o Sr. Gentil Bellani.

E concluiu: "enfim, se a Oposição quer duvidar dos fatos, o

povo, na sua soberania, será o juiz desta divergência. Em 15 de
novembro próximo êle terá oportunidade de dizer, através das elei

ções, se está ou não contente com a atual administração estadual".

O pronunciamento do parlamentar fez parte de um programa de

exposição da obra governamental; por setores e regiões, com que a

liderança da Arena pretende contestar as críticas feitas últimamente
na Assembléia pelos representantes do MDB -, Diversos parlamentares
interviram ontem nos debates, entre os, quais os Srs. Dejandir Dal
pasquale, Waldir Buzatto, Antônio Menezes 'Lima, pelo MDB, e

Fioravante Massolini, Sady Marinho, Elgydio Lunardi e Epitácio
Bittencourt, pela Arena. Os oposicionistas reafirmaram suas críticas
c os da Arena apoiaram as declarações feitas pelo Sr. Gentil Bellani.

RElOGIOS· rAGUS DIMEP

Embaixador visita
Blumenau 6!1_ feira

Blumenau (Sucursal) - O embaixador dá

República Federar da Alemanha, que se cncon

tra desde ontem em Florianópolis, �siará sexta

feira em Blumenau onde permanecerá até sába
do para cumprir uma série de visitas. Após a

.

recepção que será levada à efeito no' Grande'

Hotel, o sr. Karl Hcrrnarin Knoke avistar-se-á
com o Prefeito Evelásio Vieira, com o qual de
baterá assuntos relacionados ao intercâmbio
cultural que esta cidade mantém com o seu

país. Ainda pela manhã' o diplomata alemão fa
rá visita à Fundação Universidade Regional de

Blumenau, Fábrica de Cadarços e Bordados Ha

co em Vila Itoupava, Tecelagem Kuehnrich e à
Fábrica de Gazes Medicinais Cremer SIA.

Às. 15 horas o visitante participará da soleni
dade de inauguração da Va. AGROPEC e às 18

horas concederá entrevista coletiva a imprensa
no Centro Cultural Brasil Alemanha. À noite

será homenageado com um banquete oferecido

pelo Governo Municipal. Por outro lado, a lista

de adesão para o banquete, encontra-se à dispo
sição de interessados no Hotel Blumenau e Pre

feitura Municipal.
•

laponeses vai

Caçador
os Cr S 70.000,00 até junho do próximo ano. O

Núcleo Nipônico de Caçador deverá estar im

plantado ainda no corrente ano e, para tanto, a
Prefeitura cede rá as áreas de terras onde serão
constru ídas 10 residências, sendo que cinco de

las deverão estar conclu ídas na primeira etapa
do projeto, ou seja até o fim do ano e as restan

tes até junho de 1 973.

Caçador (Sucursal ) - O Instituto de Refor
ma Ágrària de Santa Catarina e a Prefeitura Mu

nicipal de Caçador acertaram os termos de um

convénio, que contará com a participação da

Secretaria da Agricultura e da J amic, visando a

instalação de um núcleo nipônico no municí

pio. Segundo os entendimentos mantidos pelo
presidente do Irasc, Sr. Hélio Guerreiro, com as

autoridade locais, ficou acertado que o convc

riio será da ordem ae Cr$ 240.000,00, cabendo
ao Irasc liberar 50 % do montante ao município
e a Prefeitura participará com os rcstan tes 50%,
sendo Cr$ 50.000,00 ainda no corrente ano e

Fogo Simbólico iá está
percorrendo' S.Catar'ina

O convcnio prevê ainda que até dezembro
cinco fam ílias japonesas deverão estar residindo
no núcleo, iniciando uma nova perspectiva agrí-
cola no município.

.

Núcleo de
instalarse em

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritôrio. a pilha, corda e elétricos, em diversos mo

deios. Com garantias de 5 anos.

.

Assistência técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
de Stencil, etc.

.x.x.x.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta

Oferece pelos melhores preços.

O Fogo Simbólico que

partiu sexta-feita úl tima de

Porto Alegre, chegou on

tem pela manhã na divisa
do Estado do Rio Grande
do Sul com Santa Catari
na. Entre as cidades de

Tôrres e Sombrio, as auto

r i dades gaúchas en trega
ram a chama votiva ao pro
fessor Carlos Humberto

Corrêa, Diretor do Depar
tamento de Cultura, que

representou o Major José
Mauro Ortiga, presiden te
da Comissão Estadual do

Sesqu icen tenário. Durante

quatro dias o rogo Simbó

lico, que partiu de Chu í,
percorreu as cidades gaú-
chas de Canoas, Esteio, Sa-

pucaia, São Leopoldo, No
vo Hamburgo, Campo
Bom, Sapiranga, Taquara,
Santo Antônio, Osório,

Tramandaí, Capão da

Canoa, Terra de Areia. c

Torres, prosseguindo sua

maratona ontem pelos rnu

n i c í pios catarinenses de

Sombrio, Turvo, 1 acinto

Machado, Araranguá, Cri

ciúrna, Morro da Fumaça,
Jaguaruna, Tubarão, 'Lagu
na, Irnbituba, Caropaba,
Paulo Lopes, Palhoça, São'
José, Bairro de' Capoeiras,
Estreito e centro de Floria

nópolis.
Na próxima sexta-feira

por volta das 19 horas o

rogo Simbólico será recep-

A velha ponte sobre o

ia Jordão, em Garcia AI

to, deverá ser substituída
dentro em breve pena nova

que está sendo construída
a seu lado. A informação
partiu da Diretoria de

Obras Públicas da Prefeitu
ra Municipal, acrescentan
do que a cabeceira à mar

gem esquerda da nova pon
te já foi concluída enquan
to está sendo processada a

concretagem ,da cabeceira
situada à margem direita.

O Prefeito Evelásio
Vieira solicitou urgência
na construção do novo ele

vado em face do perigo
que constitui a atual cons

truída diante de um peri
gosa curva.

,ALUGA-SE'
MÁQUINAS DE
ESCRITORIO

Escrever, Somar,
Calcular e C.)ntá-·

beis, Manuais, Elé
tricas e Eletrônicas a

marca de sua prefe
rência.

CASA ELIANE
Rua Tiradentes,112
._ fone 3359.-

diante dêste símbolo
. ..

.

PARE •••

cionado pelo Governador

Colombo Salles, Prefeito

Ary Oliveira. e o povo, de

fronte a Catedral Metropo-
-Iitana, onde ficará exposta
numa Pira. Durante um

mês a chama votiva perma
necerá em Florianópolis,
prosseguindo depois sua

maratona com .destino aos

Estados do Paraná e São
Paulo. No dia 30 ls 8 ho

ras, será levado pela comis

são catarinense até a divisa

com o Paraná, onde será

entregue �s aUtoridades da

quele Estado.

Tubarão (Correspondente) A Ala Jovem da Arena tu

baronense, reuniu-se preliminarmente e decidiu consti
tuir sua primeira diretoria, que terá a incumbência de

.

organizar o programa. de atuação do movimento. Os diri

gentes escolhidos foram: Francisco Adolfo Silva, presi
dente' Afonso de Oliveira, lo. vice; Laércio Bértoli, 20.
vice;; Luiz Gonzaga Matias, 30. vice.

.

. O comitê de propaganda foi constituído por 50 jo
vens e o movimento já conta com a participação de apro
ximadamente 200 membros. A mocidade arenista está

decidida a participar ativamente do processo político já a

partir das eleições de novembro vindouro e recebeu co

mo incentivo uma carta enviada pelo deputado federal
Francisco Grillo, lida no transcorrer da reunião.

Fiesc inaugura
Centro no Norte
o presidente da Federação das Indústrias do Estado

de Santa Catarina estará hoje em Joinville com o objeti
vo de presidir a solenidade de inauguração do Centro de
Abastecimento do SESI desta cidade. Além do titular da
F1ESC o ato contará com a presença do Diretor e Conse
lhos Fiscais da SESI e SENAI, Superintendente Regional
do SESI, além de autoridades estaduais e municipais. A
fim de discutir os principais problemas relacionados com
a indústria do Estado, o presidente Bernardo Wolfgang
Werner vai se reunir antes da inauguração do Centro de
Abastecimento com as diretorias dos organismos que re

presentam a indústria catarinense. Após ouvir as reivindi

cações dos empresários joinvillenses e examinar em con

junto os principais problemas das indústrias; o presidente
da Fiesc retorna à Capital.

OLHE • ••

COMPREI

êle identiftca a

�(Q]@®(p

DIRETORIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

FUND.AÇÃO lEGIÃO BRASiLEIRA DE ASSISTENCIA

EDITAL Nº 01/72
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA No. 01/72, para a aquisição de DIVERSOS MAQUI

NÁRI9S, destinados à DIVISÃO �E EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO da FUNDAÇÃO
LEGIAO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA. .

A FUNDAÇÃO LEGIÃO BRAS)LEIRA DE ASSISTÊNCIA, torna público, que fará realizar'
�s 1'5,00 horas, no dia 18/07/72, na Sede, a Avenida Mauro Ramos S/N, em Florianópolis,
SantaCatarina, a Concorrência Administrativa acima, observadas as seguintes condicões:

I - As propostas, datilografadas eassinadas, sem entrelinhas, emendas: rasuras ou borrões'.
II - Deverão as propostas descrever minuciosamente o que oferecem, consignando claramen-

te:

a - preços por extenso e em algarismos, prevalecendo os primeiros em caso de diverqências:
b - prazo de entrega do material;
c - prazo de vai idade dos preços cotados, nu nca inferior a 30 dias'
d - prazo de garantia do material ou equivalente;

,

e - assistência técnica a ser prestada. quando for o caso;
f - as condições dos preços, entendendo-se que estes serão I íquidos com imposto e taxa

inclu idos, quando não houver ressalvar a respeito;
9 - declaração expressa de que serão observadas e acatadas as condições determinadas no
Edital.' .'

III - O recebimento de propostas e documentos será efetuado no local, dia e hora fixados
neste Edital e somente serão abertas aquelas que tenham atendido as exigências do ato convoca
tório no que tange � habilitação.
IV - A proposta depois de entregue é irretratável e irrenunciável.
V - Os licitantes; deverão observar as seguintes formalidades:

a
- as propostas elaboradas em três vias, deverão ser encerradas em envelopes, indicando a

espécie e o número da licitação e a expressão: - CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA No.
01/72.
VI - As propostas deverão ser entregues no Protoocolo da Fundação Legião Brasileira de

Assistência até. duas horas antes da abertura do Processo, mediante recibo.
ENCERRAMENTO ÀS 13,00 HORAS. •

VII - O prazo de entrega do material, equipamento ou da execucão dos servicos será de no

máximo 20 dias, contados da data do recebimento da Nota de Forne�imento.·
,

VIII - O não cumprimento das obrigações decorrentes da licitaçã'i ultimada, sujeita ao forne-
cedor as seguintes penalidades: .

a - Advertência;
b - Multa;
c - Rescisão de Contrato;
d - Suspensão do Direito de Licitar;
e - Declaração de Idoneidade para Licitar.
eI X - O pagamento do fornecímento será realizado por Empenhos.
X � Os licitantes interessados obterão junto a Fundação Legião Brasileira de Assistência

informações e outros elementos necessários ao perfeito conhecimento da licitacão.
JULGAMENTO

.

I - A Comissão Julgadora designada pela Fundação Legião Brasileira de Assistência
órgão competente para o julqamento, sendo este remetido � Direção Nacional da Fundacão
L.B.A. para a devida apreciação. '

.

II - Éoreservado �.Fundação Legião Brasileira de Assistência o direito de anular a licitacão
por sua inicia_tiva, no todo ou em parte, sem que assista aos licitantes direito algum � reclàm�ão
ou indeniz açôes,

.'

Florianópolis, 26 de junho de 1972.
. DR. MURILLO PACHECO DA MOTTA

DIRETOR ESTADUAL

'DIVISÃO DE EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO

. . •
MATERIAL A SER ADQUIRIDO

��g�:�� �� ������:RS������s::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::'::::::::::��
M,:\QUINA DE COSTURA PROFISSIONAL 03

!ltil���Ilifi��:�RA ; �
PLAINADEIRA MEDIA : 02
LIXADEIRA DE FlTA.....................................................· 01

ff������e���A ,: : ; ]�
PRENSA D� F�I��Ó··PA·RA·MA·RC·E·N : 02

[{�!����::::::::::fç�F : Jl'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Livrarias têlll· um..

bOIll lIIovimento
Se Machado de Assis so

nhasse que um . dia iria

competir com Morris West

na venda de seus livros tal

vez não ficasse muito satis

feito, já que se trata de u�
dos melhores escritores

que o Brasil já teve, en-'

quanto que West, segundo
a opinião de um estudante,
não passa de "um chato de

galocha".
Verão do Lobo Verme-

,

lho, de Morris West, é

atualmente o maior best

stllier em Florianópolis, No
entanto O Alienista, de

Machado de Assis, já ven

deu 370 .exemplares em

apenas seis meses, contra

cerca de 100 do conhecido

autor de As Sandálias do

Pescador.

PESQUISA
Duran te pesquisa de'

mercado feita pelo O ES-
.

TADO junto às livrarias da

Cidade, as informações in

dicam que o florianopoli
tano lê mais do que se ima

gina, embora ainda sem

certo nível seletivo, con

forme declara um livreiro.

Constatou-se ainda um fa

to dos mais importantes:
as érianças também estão

lendo. Buscam, elas mes

mas? seus livros preferidos
nas casas de venda, demons
trsndo preferência pelas
obras ue Monteiro Lobato.

PAPO LITERÁRIO
Para Ernest Hemin-

gway, "curtir" um bom

papo - sempre sobre lite

ratura - numa conhecida

livraria de Paris, entre' os
anos de 1 930 a 40, era

missão sagrada. Aqui em

Florianópolis esse papo
também já acontece, na Li

vraria Universitária. Todos

os sábados, entre dez e

meio-dia, um pequeno gru

po de pessoas - quase to

dos profissionais liberais -

reune-se na Universitária,
em busca de uma conversa

descontraída. No final to

dos olham as últimas

novidades literárias, levan
do sempre consigo um li

vro e a garantia de uma lei

tura tranquila no fun-de

semana.

anos de estudos na univer

sidade, os estudantes dos

primeiros e segundos anos

dos cursos superiores cos

tumam ler mais dó que os

outros. Além de adquiri
rem as 'Iobras técnicas ne

cessárias aos seus estudos,

geralmente também com

pram outros livros, sobre

os mais variados assuntos.

Segundo revelou a pes

quisa, está nos jovens o

grande potencial de leito

res de Florianópolis, se

guindo-se os da categoria
de profissionais liberais.

veis num mundo de veloe;

dade, cujo ímpeto os leva.
va aos píncaros do poder e
das mulheres". Seguem-se
O Batizado da Vaca, de

Chico Anísio (Cr$ 10,00),
Deus Protege os que

Amam, de J.M. Simmel

(Cr s 20,00), Milho para a

Galinha Mariquinha,' de
Marisa Raja Gabaglia
(Cr$ 10,00).

Na Livraria Lunardelli,
o mais vendido é O Verão

do Lobo Vermelho, de

Morris West, seguindo-se
Sete Minutos, -de Irving
Wallace, e O Automóvel,
de Arthur Hailey. Também �

está sendo bastante com. .

prado um livro de Lobsang
Rampax, Médico de llhasa

'de cunho espiritualista e

com grande aceitação jun-
to aos jovens. Focaliza o'

Zen-budismo, a meditação
transcendental e outros

,

costumes do Oriente.

Na Livraria Recorde O

Garanhão é o mais vendí

do, estando praticamente
esgotado. Segue de perto o

livro de crônicas de Marisa

Raja Gabáglia.

Segundo Alécio Verzo

la, da Cruz e Souza, há ain

da uma boa gama de Iéito

res que vai _diariamente em

busca de obras sobre o se

xo. "E não são só os jo
vens - afirma -. é gente de

todas as idades".

Uma pesquisa realizada

pelo O ESTADO constatou que o

florianopolitano
está lendo mais nos dias

de hoje do que nos a.ios ante

riores.

A maior parcela de leito

res está na faixa da

juventude, que além dos li- ,

vros técn icos necessários ao

estudo, procura obras dos

mais diversos

gêneros literários. Na pesqui
sa uma surpresa: as crianças
também gostam de ler.

OS MAIS VENDIDOS

Os livros mais vendidos

nem sempre são os melho

res. A afirmação é feita

por todos os proprietários
das livrarias da Cidade. Os
"best-sellers" nem sempre

são os melhores livros. São

como uma febre passagei-
.

ra: vendem muito numa

certa I época e depois são

esquecidos. Isso aconteceu

com o lacrimoso Love

Story e tende a acontecer

com os que atualmente es

tão encabeçando a lista

dos mais vendidos.

Na Livraria Cruz e Sou-

• za (Arcipreste Paiva, 17),
em primeiro lugar está O

Garanhão de Harold

Robbin, vendido pOI

'Cr$ 25,00. Trata-se de

"uma história de homens

que viviam entre automó-

Além 'disso, há ainda os

conhecidos "olheiros" -

aqueles que vão as livrarias

apenas para folhear'os li

vros, dar uma rápida lida

na "orelha" e sair conside

rando-se bem informados.

Mas isso não chega a pesar

na grande massa de com

pradores, segundo deduziu

um outro livreiro da Capi
tal. Segundo ele, neste ano

o movimento já aumentou

em cerca de 50%, em rela

ção a 1 971. Os leitores

vão desde os de nível se

cundário, até os de nível

superior.

Talvez levados pelo en

tusiasmo dos primeiros

Falta de editoras é um

problema em todo Estado

de seu' preço elevado.

Devido à inexistência'

de editora em Florianôpo
lis, a maioria dos livros de

escritores daqui são edita

dos em Porto Alegre, São

Paulo e Guanabara. Segun
do informações, até o fim
do ano será instalada aqui
uma Editora - Editora

Empreendimentos Educa

cionais Ltda, na avenida

Rio Branco 162. Quanto
ao preço, para editar um li

vro, até maio último era de

CR$ 28,00 por página im

pressa.

avolumada participação de

aparelhos multiplicadores
de impressos comerciais,
oficiais e para-oficiais, cri
ando redução de movimen

to comer.cial nas gráficas,
montadas no interesse da

produção de papéis im

pressos e outros materiais;
instalação de sistema gráfi
co nas unidades de ensino

criando evidente competi
ção; e custo elevado da

matéria prima importada
que entra, direta ou indire

tamente, na produção do

livro. Aponta ainda o bai

xo nível do consumo do li

vro, apesar do crescente in

teresse, como afirmam os

livreiros, que num círculo

vicioso; é uma das causas

Enquanto os floriano

politanos começam a ad

quirir, pouco a pouco, o

hábito da leitura, o livro -

ameaçado tantas vezes de
morte - aqui não tem on

de ser editado devido à
inexistência de editoras.

Segundo o sr. Theobaldo

Costa Jamundá, da Divisão
de Letras do Departamen
to de cultura, são esses os

seguintes fatores que cau

sam o estrangulamento
editorial em Santa Catari

na: carência de mão-de

obra especializada no setor

gráfico; falta de curso de

formação de. pessoal de ar
tes gráficas; repercussão do
desinteresse para formação
do pessoal qualificado;

namento autor-editor qua
se sempre é cheio de espi-

-. nhos. O escritor nunca têm
dinheiro para ver seu-livro

impresso; o editor só edita

livros que tenham leitor
certo". Em todo caso, aqui
em Florianópolis li Divisão
de Letras do Departamen
to de Cultura tenta ameni

zar o problema editando li
vros de escritores floria

nopolitanos. Nesse senti-'

do, além de dar auxílio fi
nanceiros para edição de

algumas obras, fez .aquisi
ção de livros de escritores
catarinenses para distribui

ção às bibliotecas munici

pais e estaduàis. Nesse sen

tido, mais de 14 obras já
, foram editadas.

I AUTOR - EDITOR'

Editar um livro sai caro.

Isso é um fato. O relacio-

Serfhau oferece verba às

prefeituras de S.Catarina.

Os quatro milhões de cruzeiros in

vestidos pelo Serviço Federal de Habi-
.

tação e Urbanismo no Estado de Santa

Catarina poderá ser duplicado, ou mes

mo, triplicado, desde que haja o inte-
.

resse das Prefeituras Municipais.
Esta informação foi prestada pelo

Coordenador do Serfhau, sr. Seno Cor

nely, ao acentual que o órgão do Mi

nistério do Interior não tem problemas
financeiros.
.; Visando a construção de um sis

tema de planejamento integrado no Es

tado - prosseguiu - o Serfhau traba

lha em perfeita união com a Secretaria

do Desenvolvimento Econômico.

PLANO DIRETOR

O Coordenador Regional anunciou,
de outra parte, que "no mais tardar até

meados do próximo mês será encarni
-

nhado à Prefeitura Municipal de Flo

rianópolis o relatório dos técnicos do

Serfhau sobre a análise feita em torno

. do Plano Diretor".

Contestando as críticas de alguns
técnicos municipalistas de que "o Ser

fhau está demorando muito para dar o

seu parecer sobre o plano", o Coorde

nador Seno Cornely justificou que "se
'

há demora deve-se exclusivamente ao

volume e complexidade do Plano".
- O problema é que o Plano volu

moso exige exame cuidadoso de todas

as decisões e propostas nele contidas.

Os estudos estão sendo fehos em per

feito entendimento com a Prefeitura _:

acentuou.

Revelou, ainda, que o Ministério do

Interior vai emprestar "toda assistência

técnica nec-essária à execução do pla
no, que já vem sendo acompanhado
por um técnico em Florianópolis".

Concluiu dizendo que recursos fi

nanceiros poderão ser proporcionados
para execução dos projetos específicos
contidos no Plano Diretor.

ATENÇÃO

��==������
As Casas Santa Maria anunciam a programação a cores desta semana:

dia 28/06/72 - Futebol: Brasil x Checos

dia 29/06/72 -- Futebol: URSS x Uruguai
dia 30/06/72 .... - Clube dos Artistas

dia 01/07/72 ., Programa 2.000

Televisores a cores é com as Casas Santa Maria.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A criança de todo o mundo é.a vítima número um dos problemas que assolam a humanidade.
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Criança, vítima de todos
LONDRES (ANSA) -

Na Inglaterra o número de

crianças que necessitam de
a s s i s t

ê

n c i s está em

contínuo aumento. Quase
10 mil, num ano só, tive
ram que ser postas sob a

tutela das autoridades, por
causa dos maus-tratos so

fridos em suas próprias ca

sas, na escola, ou - final
mente - por serem filhos
ilegítimos, abandonados
ao seu próprio destino.

"A criança modema é o

membro mais vulnerável e

menos protegido de nossa

vociedade, vítima como

ela é de pais pouco cuida

dosos, de professores indi
ferentes, de obstáculos
burocráticos": Foi quanto
declarou recentemente um

expoente do Comitê Naci
onal para as liberdades,
cívicas. "A única maneira

para proteger as crianças
que disso necessitem, seria
nomear - para elas, tam
bém - um Juiz tutelar
que, agindo como árbitro
- defenda, quando
necessário, os direitos dos

pequenos. ,Sabemos muito
bem que se trata de uma

p ropos ta revolucionária

que encontrará uma forte

oposiçao: trata-se, porém,
de uma solução necessária,
pois o número de crianças
que precisam de uma assis-
,tência aumenta sempre
mais. Quase 10 mil cri

anças, num ano só, tiveram
que ser entregues às autori
dades por diferentes moti
vos: maus-tratos sofridos
em sus próprias casas e na

escola, filhos ilegítimos
abandonados ao seu pró
prio destino, etc." -r-

O Juiz deveria intervir
rios casos dos maus-tratos
de crianças não somente
em suas residências, como
também nas escolas, nos

hospitais, nos hospícios, e

agir como mediador nas di
vergências entre filhos e

pais, a fim de evitar que as

c ri anças sofram demais,
frequentemente por moti
vos de escassa gravidade.
Além do mais, as crianças
deveriam ser representadas
- e com toda autoridade
- durante as várias "En-

quetes" do governo que a

elas dizem respeito, a fim
de que sejam conhecidos
seus direitos e suas nece s

sidades.

Se, porém, não será coi
sa fácil fazer aceitar aos

pais a intervenção de um

estranho nos, casos priva
dos de seu lar - (muito
embora se trate de uma ;;tU
toridade, como é o caso de
um Juiz) - mais difícil se
rá convencer as próprias,
crianças de seus novos di
re ít os. E não faltam

exemplos desta' verdade.

Após ter entendido, fínal

mente, o que era umJuiz
tutelar e as funções' desta
autoridade, uma criança -

de fato - perguntou, te

merosa: '''Mas ele vai levar
embora também o chinelo
da mamãe? !"

Parece uma piada, mas
_

é uma realidade. Uma rea

lidade amarga - que existe
no mundo inteiro e contra

a qual precisa lutar rápida
e energicamente.

"Perguntamo-nos, �s ve
zes, vivendo o dia inteiro
ao lado das crianças, por
que razão elas nunca de
vem fazer o que mais lhes
agrada; por que razaão,
quando estão brincando
não podem se sujar; por
que razão devem estar nu

ma sala de aulas num nú
mero de 35-40 delas, sem
ter mesmo o espaço neces

sário para se mexe r."

QUASE DE GRAÇA '!
VENDO UMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COM 143,35 M2. EM TERRENO de
368,25 M2. LOCALIZADA EM ZONA NOBRE DE COaUEI ROS - PONTO ALTO COM
MAGN(FICA VISÃO PANORÂMICA. _

AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO - SÁLA DE ESTAR - VEST(BULO
SALA DE JANTAR - TRÊS DORMITÓRIOS - COZINHA COM AZULEJOS - BANHEIRO'
SOCIAL COMPLETO COM BANHEIRA ( é quase uma piscina!) - DEPENDÊNC.lA
COMPLETA PARA EMPREGADA - ÂREA DE SERVICO .;._ DISPENSA -

CHURRASaUEIRA - DEPÓSITO - GARAGEM FECHADA.
.

Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA "LUIZ" No. 37-95 E FAÇA UM ÓTIMO NEGÓCIO"

: '"

Estás interrogações fo
ram movidas por um grupo
de professoras das escolas
maternais de Paris, que de
claram seu protesto con

tra os mé t odos de ensino

nas escolas primárias, e na

escola em geral. ÁS profes
soras em questão, publica
ram inclusive uJ!1 pequeno
panfleto, com um título

provocatório "Crianças,
mãos ao alto!" - São 32

páginas de duras acusa

ções, fartamente documen
tadas.

As professoras querem
saber também por que as

crianças são obrigadas a

uma "rou tine" que lhes

impede toda e qualquer,
iniciativa pessoal, e uma

abertura' maior para com

os demais; por que as brin
cadeiras e as atividades das

crianças não são organiza
das baseando-se em seus

próprios interesses, mas

sim segundo normas im

postas do alto, e - às vezes
- por quem nada sabe da
realidade dos pequenos;
por que ensinar-lhes a obe

diência, a disciplina, não a

revolta sadia, a liberdade?

Por que elas devem crescer

à nossa imagem e seme-

lhança, com nossos mes

mos coridicionamentos?
Por q.le as criançs que não

se dobram, e não se "en

caixam" no sistema, são

chamadas "crianças difí

ceis"?
A resposta � segundo

as professoras que denun

ciam esta difícil realidade
- é uma só: a escola ma

ternal, (como aliás as esco

las em geral), é uma fábri

ca de escravos.

A escola: é a família?
Aí o problema é ainda
mais grave., dizem as pro
fessoras. Impossível?!
Não, verdadeiro. Os êrros,
neste setor, são profundos
e universais. Valé a pena
encará-los, responsabili
zar-se por eles, e tratar de

modificar ii situação.
Se quisermos que uma

criança viva feliz, o jeito é

educar a nós mesmos para

aprender como "deixá-la
feliz". São os psicólogos
que focalizam desta manei
ra a questão. Vale a pena
ouvir suas palavras, pois
"aquela" verdade é ver

dade no duro: a crinaça de

hoje será o homem de
amanhã. E o homem de
amanhã "deve" ser um

homem feliz.

�. AGUARDEM!'

.Reconhece o lugar?
É a nossa Baía Norte em suo

infinito beleza.
São muito poucos as pessoas do

mundo que podem viver frente
a frente com ela.

Você pode, seu sortudo.
A. Gonzaga Engenharia está

construindo na Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte) esquina
com Othon da Gama d' Eça o

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

O Solar do Baía Norte.
Os apartamentos são extremamente

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe.

São apenas dois apartamentos
por andar, de frente para o mor, com

três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.

, As peças foram divididas com muito talento
e os detalhes e acabamento foram
cuidadosamente plonejcdos.

Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de
plantinhas, detalhezinhos afins,
coisas que os folhetos mostram melhor,
vamos encerrqndo por aqui.

Só queríamos dizer o você

que o Solar da Baía Norte é a melhor
corso que [ó se fez nesta terra.

,VAI SER SENSACIONAlj

. MilagreVocê pode entrar neste panoramo.porque ele�te,graças a Deus.
al
:J
Ol
<ll
Ol
o

.0.
ui

Da mesma forma que, se ,.j

você decidir a viver neste panorama, terá
tomado a melhor decisõo de sua vida.
SOLAR DA BAíA NORTE
Um empreedimento com a garantia de

�l
�;.: i.. \.
\ �L�:�

Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450 ��
CRECI 74-3.a Região CREA 2493-10.a Região
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
EndocrinoJogia

Curso de especialização' pela Pontifica Universí
fade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta

dual de Diabetes e Endocrinologia :- GB.
OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE
, ,

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura) ,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- EcL da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

4304 -;- Diariamente a partir das 12,30 horas.'

ORA. LÉA S. DA NOVA
, Ginecologia e Obstetricia

,

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, 'das 15 ás

18 horas.
'

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -'-

DRA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279

CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre pela U F RGS. Ex-estagiária do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas,

À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub.
Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho,

.Dr. Carlos Alberto, Barbosa, Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
.

Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLU)J - sala 76 - 70. andar.

,DR. ROBERTO MOR,EIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

_

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose � Aiergia
,- tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

,
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTORIO: R. Jerônimo Coelho,325 ., Edifíciq

Julieta - 20. andar>- sala,205 - Fone,.443.8.

!

f

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO

'I

Curso de especialização de dois anos no Hospital das
Clínicas de São Paulo.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo. ,

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após 1:S 15 horas.

ODONTOPEDIATRIA

I

POUClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOlOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -

Periodontia - Hadioloqia.e- Anestegia Geral -

CI ínica Noturna.

-

R. Felipe, Schmidt,
, 25 Ed. Zahia

20. andar - Fone 3568.
,

,

CLrNICA DENTÁRIA'

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO

,CIRURGIÃC>. DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana.

CLINICA GERAL -Adultos e Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edif(cib Tiradentes, 30. andar -

,Sala 34.

I

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
.

. .- .

".
� 1

CIRURGIÃO DENTISTA
CRO/Se - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS

TRUÇÃO' DE SUA NÇ>VA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE'
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA

RA VOCÊ.
CONHEÇA NOSSOS �REÇOS.

DepartamentodeVeículos Usados" �
do seu Concessionário de Qualidade,�'

HOEPCKE, VEICUlOS SIA

Rua Conselheiro Ma'fra, 28 - Fone 31-17

Opala - Topazio Dourado Metálico '

, , .. , , . .. 71

Opala - Branco Polar '. . . . . . . . . . . . .. 70

Opala - Bege Esporte '
: '

" , . . . . .. 69

Opala - Bege Esporte'. , , . , , .'. , , ,'. . . . • . . . . . . .. 69

Opala - Azul Astral' "
,

,
, 69

Volks TL - Azul Diamante ,

,.... 7"

Volks V-ariant - Branco Lotus : ,............ 70

Volks Fuscão - Azul Pavão" ..
"

','
, , , , . . .. 70

Volks - Vermelho Vinho.
'

, , . , .. , , , "
.. 62

Volks - Branco Lótus ,
: .•. ,

,. 70

Volks 4 portas - Branco Lótus , . ,
...•.•........ , . . . . . • . • . . . . . . . . .. 70

F�rd Caminhão =.Marfim Azul ,
,62

Ford Corcel - Cinza Kiliman .,., , ,., , ,., , ,. 69

Chevrolet Caminhão - Verde e Geto , .. , .. , .. , , ..
,.,.......... 58

Dod!le Camionet - Azul Universal,
"

.. , , , . , , '. . . . . . . . . . .. 69

Gordini - Azul ,

'

, .. , , , , .. , .. ,. 64

Regente - Branco Polar ....•. , ' , .. , " 68

DKW - Cinza ', , , " ,., , , 62

DKW Vemaghet - Azul Diamante .. ,

'

, .. , .. , , . . . . . . . . .• 65

Karmanghia - Gelo' ' ..... , , ..
,'

,

'

, , . , . , . , . , .. " . , , ,. 67.

Simca - Palhinha C/Verde .. , , , , , , , . , . , . , , , : ,. 66

Aero Willys - Cinza Tang "", , .. , .. ", " .. , ......•. "" ", 68

Kombi - Cinza Prata , .. ",.,; .. , ,., .. ,., , 65

Willys Rural - Branco A, Tur : . ,
.....•...................... " 62

.._-",...-----�-------_,.--..................._-,�

DR. EDMO B,AR'BOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a� feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Hotel Royal
Hotéis Royal Ltda, tendo requerido por certidão à Prefeitura a relação
dos motivos que -Ievararn a não aprovar o projeto de construção do

Nautilus Royal Hotel, virá à público prestar esclarecimentos assim que o

referido documento for expedido.

, ,

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Ésquadrias e Madeiras em geral
'Matriz - São Pedro de Alcântara'

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC

fone 6583

M�deiram�nto �e Pinho e Lei, portas trabalh�das� coloniais e comuns, Ja��-I
Ias venezranas, Tino VIdro e acabamentos de madeiras em ,geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas, para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS_ A única na praça Kremer & Cia. Ltda, agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola,

CULTURA

"IMOB.ILlÁRIA 'ANDRADE RAMOS'
R. Felipe Schmidt, si - Galeria Jaqueline - Loja 7

'VENDAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE

Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo -:: 437 m2'

ESTREITO

2 pavimentes - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha
,

- dependência de empregada - garagem.
• CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS

Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS

CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios -: amplo living - 2 banheiros -

i
armários embutidos em todas as dependências - azulejo'
decorada na cozinha- e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
'

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE I

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro

social e de empregada - sacada - área de serviço.
ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU ,:

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -
I

área de serviço..
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei

ro - área de serviço.
TERRENOS

CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU ,

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra.. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.

TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOE"

E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.

Preços de lançamento,
,

,APARTAMENTOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA

Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

'segundo andar - 232 m2,

RUA ALMIRANTE ALVIM

Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado,

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crianças

Atende ã consultas com hora marcada e a chama
dos em domicilias pelos telefones 2530 (resldênctasle 3121
(Maternidade Carlos Corrêa}. Residência: R. Tenente Silveira,
134,

'

-

RESIDÊNCIAS E LOTES
I

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

"

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MEDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS

Horários de Florianópolis para:

SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50,8,20,9,30,11,00, 12,00,13,50,14,30,15,10,16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e' 22,10
período escorar.

Domingos e Feriados:

6,50,8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00, 20,30e 21,00,

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20,

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00,

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeirà - Florianópolis - SC,

Atende no Hospital Celso Ramos das 12 âs 16 horas

(diariamente).
.

..____

Tacada certa J
Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas

Walter Souza "

,

-Você vai descobrir que é muito, melhor _ comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

HI"DREL: R: Jerônimo" Coelho, 325, Fone 2.001t

o ESTAO,O

ANUNCIE

FONES: f 4139
,

3022

,

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA,

HORÃRIOS - PA-RTi-DAS DE FLORIAI\JOPOLIS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00_ - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,

aAraranguá: 4,00 - 7,00 - 8,:30 - 12,00 - 17,30 - 20;00
- 22,00,

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - 24,00,

a Imaruí: 14,45,

aImbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17,00 -17,15
-18,00,

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 _

18,00 - 20,00 - 22,00,

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
;,

a Tubarão: 4,00 - 7,00 -8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 :_ 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 _

22,00,

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

o maior sortimento de jólas e

relógios, Especial izada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC, '

/

EDIFíCIO SANTOS DUMONT

CR$ 350,00
Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as rnensalí- dades acima

sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

EÍ>. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM.'IGNÁCIO - ED.

ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED_ DUCA' DE
LACERDA'

,

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - l

andar' - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

2444-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições; Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espírito Santo.'
..

a melhor

,

programação

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

.ENCONTRAR
O MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

,\
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Opala Especial Azul Marítimo OKM

Dodge Dart Cupê C/vinil OKM

Corcel Cupê Vermelho Cadmiurn . . . . . . . . . . . . . . .. OKM

Opala SS Cinza Prata 1971

Opala 4 Portas Vermelho 1970

TL Branco 1971 •

1971
1971
1969
1969
1967
1969
1969
1968

2 Kombi Standard Brancas ", . . . . . . . . . .. 1-969

Pick Up Wyllys Verde Patropi 1972 �'
R"", Luxo Verde 1968 :

m�C:�"��::M;,;';d;'::::: : :: :: :: : ::::: �;: LI.J
VOLKSWAGEN SEDAN 67
OPALA 3.800 70
VOLKSWAGEN SEDAN .. 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO 71

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VciLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nCjl.,.466

Fone 3641 FPOlis. - 6381 Estreito.

VOLKS 1966............................................. Verde Amazonas
VOLKS 1967.............................................. Vermelho Grená
VOLKS 1967 Azul Real
VOLKS 1968.............................................. Vermelho Grená
VOLKS 1969 Branco Lótus
VOLKS 1969 Verde Folha

��;��e�;�94..��·;���·;·9:;.éí:::::::::::::::::::::::::: .. ��.�m���1�:::
TL - 4 '.97' .. : Ve�melho Cereja
TL - 21911 Bege Claro
VARIANT 1970 Bege Claro
KOMBI 1960 Verde Areia
KOMBI 1968................................................. Cinza Moderno
KOMBI 1969

·

Cinza Claro

.n, E VARIANT TODAS AS CORES

IFI.NANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

Teleío.i� � 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATt 36 MESES
VEÍCULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965'
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINÊS 1969
OPALA 6 cilindros VE RMELHO 1969
CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO .. ó •••••••••••• 1970'
DODGE DART SEDAN AZUl- E PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO ó .. 1971
DODGE DART CUPÊ VERDE E PRETO 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO' •........... 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO .... 1972

CAMINHÃO USADO
F-6oo

· ·

..

·

..

·

..

· : 1956.

'COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
. Balneário -' Estreito
Fene: 6645 e 6687

Fuscão Laranja Solar .......................•..
Variant Azul Diamante ; .

Corcel 4 Portas Amarelo , .

Galaxie 500 Vermelho : ..

Aero Wyllys Vermelho. ,
.

Volks 1300 Vermelho .

Volks 1300 Branco ,
.

Volks 1300 Vermelho .

Comércio de Automóveis

REVE N D E DOR AUTORiZADO

R�LÁÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

Koesi C<>nl4!rcio de Automov4JIS
KOERICt1

Rua Almirante Lamego 109
RELj�C1\O DOS VEICULOS USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial

Sedan 1300 Branco Lotus

Sedan 1300 Branco Lótus
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1300 Verde Caribe
Kombi Bege Claro
Kombí Azul Diamante

.

Kombi Bege Claro
Kombi Azul Pastel
Kombi Azul Pastel
Sedan 4 Portas Azul
Sedan 4 Portas Branco Lotus

Variant Branca
Variant Vermelha
TL 2p. Branco Lotus
TL 2p. Verde Folha
TL 2p. Verde Folha

Financiamento até 36.meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Mariohõ'Esq. de João Pinto.

o

FON_ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege ,. 1972

Opala Especial Cupê Branco Everest 1972

Dodge Dart 4P Branco/Teto Preto '" 1970

Dodqe Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
'VW TL 2P Azul Pavão , 1972
VW TL 21' Azul Diamante , 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· 1970
Aero Wllys '

, ..
'
.. , 1966

·Opala4P Branco Polar : 1970
f

LANCHAS a Tu'rbina
)

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
I

COMéRCIO I)f. AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financia-mentos até 36 meses

VALDIR AUTOMOVEIS, LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

.'

F1onanócolis � se

Opal a cu pê especíal'taranja :. : �-.. ': � 7'1:

Volks 1.500 laranja 72

Volks 1.500 azul diamante 71

Volks 1.500 branco lotus 71

Variant azul 71

Corcel Vermelho
' 69

Aero Willys Verde', "

65

FINA.N<:LUfENTO AU 36 atUEi
.

. I ,
.

,,1"'--------.--------.....-----
r

71
72
70
69
68
68
71
71
70
68
65
69
70
71
71
72
71
70

OPALA CUPE - O.K. - 1972 Marron Tropical
FUSCÃO - O.K. - 1972 Azul Napol.e
TL - 1970 Azul Diamante

VO LKS - 1970 Bege Claro
VOLKS - 1970 Vermelho Cereja'
VOLKS - 1969

.

Verde Folha

VOLKS - 1969 Bege Claro

VOLKS - 1969' Azul Cobalto

VOLKS - 1968 Vermelho Granada

VOLKS - 1967 Branco Lotus
.

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja
KOMBI - 1969 Bege Claro

KOMBI- 1968 Verde Caribe .

AEROWILLYS-1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreitt'

Fones: 6632 e 6359.
F lorian6polis.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

COM�RCIO DE
AU10MOVEIS

AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOV'ÃO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,3d horas.
V1a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00-- 11 ,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
Nova Tr�nta,.às 07,00 -:- 13,00 e 18,ÔO horas.

HORÁRIOS
De Criciúma para: .. _ o _.
FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 :... 8,20 - 9, ',5 - 12,00 -

. 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas ...

TUBARÃO: ko;2u
- 6,UU - 1:l,:lU - 9,15 - .12,00-

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. _ o

LAGUNA: às 0,20 - 8,20 - 18,00':'" e Carro Leito às

3.30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 - 19,10
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

.2,30 horas,
'

SOMBRIO - VILA SAO JOÃO -- OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas. '. __

AUTOMOVEIS COMPRA VENDAE TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK ............•
1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK .

1,- F\JSCÃO - Bege Claro .

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lótus .

1,- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro; ..

1;- "JK" FNM - Branco .

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .

1.- KOMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- RURAL WI!-LYS - Branco e Azul .

1;- AERO WILLYS - Grená .

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA.FELIPe SCHMIDT, 85.
:- RUA JOÃO PINTO .40 - FÓNES 2�77 e �7.�6.,

.

EXPRESSO. RIOSULENSE LTDA.
FlonanópOlis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu
Rio do Sul à Flerlanôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

tPlRANGA

EM�ESA AUTO

VIACAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra.Blumenau via BAL.Camboriú e Itaja!: 600; 7,30;
8,30, 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE -: Via Bal. Camboriú - Hajaí - Piçar
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. .

. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
Para:CURITlBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as Cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor
táveis ônibus para execução de viagens especiats para
qualquerparte do país e exterior. .

fnformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

<,

AUTOMÓVEIS
R ? de SetemDrO,13- Fone: 3886

(ll'IlIf'lCIAMEIVTO Em�fJMESES/'
.

. ..

.
.

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VElcULOS
COmérci� de Automóveis em-genil
COMPRA- VENDA -'TROCA

�rros Inteiramente rei.<isados

EÍld. Rua João Pinto, �1
Fon� 4291

Opala Especial Cinza Prata ...................•.. 1971
Fu5Cão Bege Claro , 1971
Volks Marfim 1969
Volks ';.'p,rmelho '

'

1968
Volks AzLl Roal : 1968
Volks Cinza 1965
Volks Pérola : : 1964
Gordini Cinza Grafit!1 1964
Kombi Azul· Diamante 1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento
Fuck
Fuck
Fuck

............................. o,, •• 1960
1962
1963
1964
, 963
"967
1 964.
1 966

Fuck ..........•......................

Kq,mbi
'

; .

DKW Belcar '.' �.
Rural Willys : , ; . : .

Itamaraty :. ".'
. , : '

, .

REUNIDAS S.A.
,

.

.

A EM,PRESA DE INTEGRAÇÃO
CATARINENSE-

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS·
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Carn

boriú - ltajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN
VILLE - Vila Dona Francisca -"- Campo Alegre -

-São Bento dó Sul - Rio Negrinho .- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.
)\s 19,30 horas.
Com .CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDlk�--' PATO BRANCO - FRANCIS

ÇQ BELTRÃO e CAÇADOR.
PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário

de Camboriú - ltajaí - BLUMENAU ..:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ ...::.

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

)\s 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner .r--: Bom Retiro - Bocaí
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -:- 13,JO e 21,00 horas.

.

PA�: ANITÃPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan
do 'por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran
cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau
ram -'Víadutos r-- Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO .

. ONIBUS PARA,.: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

.

TELEFONE 3727.

NOVACAP VEICULOS
C

•

E
R. Fúlvio AdUcci, 640

'

OKOpala oupe !

Opala Cupê '.'

'

'.' OK.M

Corcel Cupê Luxo. '" . � 1969
Aero Verde: ' 1967
Aeto Vermelho '.'

1965

Aero Creme ......•. " ; 1964

Fuck Azul .: 1968

Jangada ,
1964

A sua casa pode fic,ar tão bonita como aquela da revis�
de decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

DR. RODRIGO 'D'EÇA� NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialiaaçâo de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
. Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo�
Atende no Hospital Governador Celso Ramos àl!o terças

e quintas, após às 15 horas.

.

informe·se naH.IDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS. JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA·'
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, 'Sindical, Previ

denciário. Comercial, Civil e Penal. Pareceres.e acornpâ
nhamento em Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva s/nó Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002:669.869

ADVOGADOS

DR. 'EVILASIO CAON
OAB-se 0165 .: CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB,Se 2338 - CPF 18282079

Rua dós Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. . .

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

,

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-19661
Membro da' Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ..J.. 006645709. Escritório de advocacia EspecIali
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I, Randa, IPI, ECM, RE·

CLAMAÇOES - DEFESAS -: REC\JRSOS. FUsOE�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua

�

dos Ilhéus, 8 - Edif{cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Florian�DOlis - SC, '

DRS.
'.

SADI LIMA e'
UBIRAJARA DIAS ,FALCÃO

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, CauSas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 � Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLl8:

DR. ALDO 'AVILA, DA ·LUZ
ADVOGADO
CPF ÓOI776628�"

Edlf(clo Preca XV. 10. and.&v - Sela 10S .

" G A R I B A lO I, R A O 10 FE fTA 'C O M
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias . -t- 240 ms.

i
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
-NOBREGA

«(YF - OOH's44209)

Pareceres eConsultas Jurídicas.

C A. SILVEIRA LENZI
, (CPF - 001948329)
Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escr�ório: PraÇ&íXV de Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 2511 - Floiianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES
mf PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.,

E�. Jorge Daux - Cooj. 4 (Sobreloja)
. Rua dos Ilhéus, '22 - �ooe 43-03
,Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 1? ,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449,000100491,002671'129,
082606219 e 001943529,

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj!,no, 4 - Fone 217(\

No centro comercial da cidadt:

MARIO HOTEL
'A tradição da hospedagem noriaJ:lopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Páfio para estacionamento
bar musical'

Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Oba de Santa Catarina.•

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON -PALACE HOTEL
, Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisãoe geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFf MATINAL

Rua�lIf1tos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

L

,

HOTEL BRUGGEMANN
Alara totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quartos.

.

Gar.m e estacionamento pata 100 ve'íCulos.
Amplo salio de estar com televisão. .

Rua Santos Saraiva, no. 300.- CX. P., D-81 e D�82
.

Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis,

f

RUA JOIO PINTO _ ,ONY, 'UI. a .

n.oR'ANOPOL.IS ••ANTA CAT""INA - ."481""

APARTAMENTOS - eUITEI
.

8Aa • JARDIM DE IN�ERNO • '8.11."'0 DE accEPCOI'I
flLlfONÍ • IAOIO ',UVI,"O. CNr.. ..�I..A. AI CONOICIOIlAOO
"OVIC'NINTO (lNTIAt, • L"V"HOIII...,� alCltlf04ltO ,,,.� 140'"01'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HfOREL: R: Jerônimo, Coelho, 32S, Fone 2.00.11

ESTADO DE SANTA CATARINA
'SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DI; ESTRADAS
DE RODAGEM

Você vai descobrir que é muito meíhor. compru
I PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE

CONCURS9 PARA PROJETO DE PAINEIS

AVI SO '·MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

o [)EPARi,AMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA (DERSC).,.comunica aos interessados que se

acha aberta a Tomada de Preços - Edital no. 14/72, para forneci
mento de material betuminoso, com o prazo de entrega das propos
tas até âs 15,00 horas do dia 13 de julho de 1972.

Cópia' do Edital e maíórés esclarecimentos serão obtidos na

sede do DERSC, no 70. andar do Edifício das Diretorias em Floria
nópolis.

DERSC., em Florianópolis, 26 de junho de 1972.
Enqo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

A Prefeitura Municipal de Joinvitte 'ami'vés do Departamento
de Educação e Cultura, comunica que se acham abertas no

período de 27/06/72 a 15/07/72 as inscrlções ao concurso

para' a seleção de um projeto de painel artistico que será
incorpórado 11 fachada do Museu Arqueológico de Sambaqui
de Jolnvllte,

O trabalho classificado em 10. lugar, dará ao seu autor o

prêmio de Cr$ 1.0QO,00 (hum mil cruzeiros).
O regulamento encontra-se para distribuição aos inte

ressados no Departamento de Educação e 'Cultura, na Praça
Nereu Harnos (antigo �ré�io dos Correios e Telégrafos).

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE

RODAGEM
ESTADO DE SANTA CATAR,INA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÜ�L1COS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS

E SANEAMENTO - CASAN '

EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 030/72 ,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEA'MENTO -e-- CASAN, sociedade de economia mista, C.G.C. do

M.F. no. 82.508.433/001, estabelecido à Rua dos Ilhéu� n? 8,.25"
andar do Ed. "APLUB", comunica que se encontram a disposição

dos interessados no endereço acima referidó, os elementos da

Tomada de Preços no. 030/72, para aquisição de 5 (cinco)

Camionetas Pick-up, destinadas ao transporte de carg_a da empresa:

O Edital encontra-se afixado na sala de recepçao da CASAN,

local onde deverão ser apresentadas as propostas até às 15:00 horas

do dia 20 (vinte) de julho de 1972.

A V I S O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA

�ECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a Torna

da de Preços - Edital no. 13/72, para execução de uma ponte em

concreto armado na rodovia SC·22, trecho Mondai - Palmitos, SO°

bre o rio Iracema, com o prazo de entrega das propostas até às 16,00
horas do dia 20 de julpo de 1 .972.o, ,.;.

Cópia de Edital e maiores ésctarecirnentos serao obtidos na

sede do DERSC., no 6.0, andar do Edifício das Diretorias em, Floria-

nópolis.
'

'

DERSC., em Florianópolis, 23 de junho de 1 972.
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERVICOS PÜBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS

E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL TOMADA DE PREÇOS N.o. 029/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
CASAN., sociedade anônima de economia mista, CGC - MF no,
82.508.433/001, estabelecida 11 Hua dos Ilhéus no. 8, 20. andar,
Edifício "APLUB", cornunica que se encontram 11 disposição dos
interessados, no endereço acirnà referidor.os elementos da TOMADA
DE PREÇOS no. 29/72 para aquisição de duas (2) máquinas
contábeis, destinadas aos serviços de faturamento e controle da
receita.
O EDITAL encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN, local
onde deverão ser spresentedes as propostas, até âs 15,00 (quinze)
horas do dia 19 (dez,enove) de julho -de 1972. '

A,DIRETORIA'

NOVENA ,PODEROSA AO MENINO JESUS DE
PRAGA

Oh Jesus que dissestes: "pede e recebrás, procura e acharás, bate
e a porta se te abrirá", Por intermédio de Maria, Vossa Saqrada Mãe,
eu bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida. (Mencl
ona-se o pedido). Oh Jesus que dissestes: "tudo que pedires ao Pai
em meu nome Ele atenderá". Por intermédio de Maria, Vossa Sagra
da Mãe, por quem humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso nome
pará que minha oração seja ouvida, (Menciona-se o pedido) - Oh
Jesus que dissestes: "o céu e a terra passarão mas a minha Palavra
não passará. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu c.onfio

'

que minha oração sejà ouvida. (Menciona-se o pedido)- Por graças
alcançadas agradece. M.S.R.

"

Hamilton Medeiros Silveira e filha, viúva Dagmar Medeiros
Silveira e família, Henrique Guilherme Koettker e famllia,
agradecem sensibllizados e externam sua gratidão a todos que
enviaram flores, coroas, telegramas e participaram do

SEPULTAMENTO de sua querida esposa, mãe, nora, cunhada e filha
ELIANE NÊMIA SIL.VEIRf-.

A DIRETORIA

MiSSA DE 70. DiA
DONA JOAQUiNA REiS ARAGÃO

Esposo, filhos" noras, genros e netos convidam os parentes e amigos
para a .rnissa de 70. dia, que mandam celebrar em sufrágio da sua

boníssima alma, no próximo dia 10. de julho, às H,OO horas, na

Igreja Matriz de Canelinha. !
Outrossim, externa sua gratidão a todos que compareceram ao seu

sepultamento.

AGRADECIMENTO

Canelinha, 27 de junho de 1 972.

, I

De ICI o com ISestltistícls.3 DesSOlS'morrerão nestemês
em acidentes detrinsHo e60 ficario snvemente feridas.

Veja comoparticipar da lista.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

o"Departamento
de' trânsito coloca placas.
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue pdra
elas e adeus.

,

,

Entregue seu. carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém em seu nome.

'

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Ante; de dirigir beba uns
golinhos. ,

'Você morrerá mais feliz.

Ande sempre acima
da velocidade permitida:
Você prova que os

machões morrem mais
depressa.

Como pedestre, você Feridos i
,

Mês Acidentes Mortos
pode atravessar as T1WS

56 4sem nenhuma Jan. 63, ,

atenção. Quem quer se
Fev. 46 50 1suicidar não liga ,

,paTa essas coisas, né?
/ Mar. 70 77 :3

Abr. 63' 69 4
.

, i

Maio 49 42 2

Total ! 284 301 14

Estas' são apenas, algumas regras bem
simples para provocar acidentes de, trân
sito ou, desaparecer 'num deles. Se desejar
saber mais, fale, com o, Detran, Você des
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu

gravemente usando estas normas.

Talvez, o saerllícíó deles não tenha sído

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada. ,

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós Ilearemos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, a A. S. Propague e o Detrtin gostam de você. Viva.

Vende-se, situada em SÃ0..:l0SJ:,- Na rua B!.anchini à

Beira mar ótimo acesso para veículo. Tra.tar pelo fone 302� -

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00:

PRO�RIEDADE A VENDA ii

S A L A' 'R E C E M C O N S T R U f O A
VENDE-SE

PRÓPRIA PARA ESCRITÓRIO,
CONSULTÓRIO MÉDICO OU DENTÁRIO

Área de 43,00 m2, com 'telefone, Kit. e sanitário, sita no Edifício
"CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Garibaldi,
50. Andar.
Tratar com Dr. PERSI, no sexto andar do Edifício das Direj:orias.

,RESIDÊNCIA NO CENTRO
VENDE-SE

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúliol,
Var.gas) - fone 4019.

'

,

,

Residência com 3 quartos, demais dependências e g�ra-I
gemo

'4

Apartamento com 3, quartos e dernaís dependênciás,. incl�s)�e,garagem, no Edifício Jorge Daux.

.;T�_�:t:a:r:Q:�I:O:S:fo:�:e:s::4:7:�:0:7:e:��:1:.0:8:':':::.::::::::::::::::::::�
PROCURO

Ouarto para solteiro, em casa de' fam í
lia ou pensão, com preferência que tenha abri
go para carro ou onde guardá-lo.

Informações para o fone: 3075, ou na

Praça XV de Novembro - 10. andar - sI 101.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal,
os títulos que se acham em Cartório para Protestos os Senhores:
HUMBERTO DA COSTA ARAÚJO
GILSON NEVES CAMARGO
CARLOS AMJ:RICO DE OLIVEIRA

Florianópolis, 26 de Junho de 1972
Oficial

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL

Pelo presente Edital' de convocação, faço saber que no dia 30 de

junho dó corrente 'ano; será realizado um Assembléia Geral, sito 11 7í
rua Almirante Alvim - Centro Sócio Económico, nesta Capital, âs •
dez horas' em primeira convocação e não havendo número legal, ãs
11 horas em segunda convocação, para deliberarem sobre o

seguinte:
ORDEM DO DIA

10.) Aprovação por escrutinio secreto do Balanço
Financeiro e, demais peças contábeis, referente ao exercício
de 1971;

, \ 20.) Aprovação da Proposta Orçamentária para o Exercí
cio de 1973; "

30.) Assuntos Diversos.
I

Florianópolis, 27/06/72
LUIZ EUGÊNIO BEIRÃO

Presidente

-, ADVOGADO - ESTAGIÁRIO
Sexo masculino - Horário de dois expedientes com saida para as

aulas - vinculação de emprego se desejar - fixos 700,00 mais
comissões - endereço Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estreito
- Entrevistas com o Sr. Paulo Lentz - Horário Comercial.

INPS MTPS

COMISSÃO DE INQUtFÜfo-
.

Edital de notificação para apresentação
de defesa com prazo de (15) quinze dias,
de Sílvio Jorge na forma abaixo:

I

A Comissão de Inquérito designada pela Superintendência,,:;::,ç.r
Regional do Instituo _Nacional de Previdência Social do Estado de

Santa Catarina, através da DTS 2.802/72 de 10/03/72, pelo presente
Edital, notifica o Sr. SilVIO Jorge, brasileiro, casado, funcionário

autárquico. domiciliado nesta capital, que se e�contra em local in:
certo e não sabido, para apresentar, nos termos do art. 222, da Lei

1.711/52 no prazo de (,15) quinze dias, a contar da publicação deste,
defesa por escrito, em (3) três vias" assinada pelo próprio' ou seu,
procurador com poderes especiais, nos autos 'do processo no.

044.294/71, que será dado vistas ao interessado.vna sala 1 do edifí·

cio da' Coordenção de Arrecadação e Fiscalização, rua Tenente Sil-

veira no. 91, das 9 :00 às 11 :00 horas e das 13:00 às 17:00 horas, nos
dias úteis, ficando assegurado ao notificado nos termos do art. 223

dos Estatutos dos Funcioriários Públicos Civis da União, caso esqo-

tado o prazo de defesa sem que a mesma seja apresentada, o direito
de lhe ser nomeado defensor dativo, pela Presidência da Comissão.

I

Florianópolis, 26 de junho de 1.972�

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foi perdida a Carteira de Motorista categoria amador pertencente

a sra. Rita de Cássio Ribeiro Reis - filha de Soli Reis e Zilda Maria
Ribeiro Reis.

CARTEIRA EXTRAVIADA,
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr.

Evaldo dá Silva residente em Sombrio - se.

CARTEIRA EXTRAVIADA.

Foi extraviada a carteira de motorista de propriedade de

Helena Beeke Machado Fretta. I,

CARTEIRA EXTR�*IA�A
Foi extraviada a carteira de' motorista do! sr. Fiolardes Corrêa -

Rua Blumenau - Timbó - SC - Prontuário 00. 106.829.

Foi extraviada a carteira de motorista do sri Pedro Corrêa - Rua
Blurnenau - Timbó - SC - Prontuário no. 11. �97.
=

DOCUMENTOS EXtRAVI:ADoSH�'-
, __ Jl!t'

Foram extraviados os documentos de um autfmóvel Ford Corcel,
ano 1970, motor no. 9-040605 chassis

llno.
9-2335001666,

pertencente ao Sr. Gete Parente. '
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.

Brasil, há quase J5
,livros de Herman
Hesse já
traduzidos. Nos Estados'

Unidos, Sidarta vendeu
dois milhões de

'

exemplares; O Lobo' da Estepe
vent!eu , milhão e

meio. Nas listas dos

"best-sellers", de repente,
os nomes de Hemingway, MailerJ
Marcuse, MacLuhan, foram passados
para trás por esse alemão'

que foi Premio Nobel

em '946, viveu na Suiça
e tem o dom,de atrair-os

jovens� Por que?

Herman
,

I

Hesse� o escritor dos
,

Jovens
..

"Eu me tornei uIp. escritor, mas não me tornei um ser

humano. A verdadeira profissão do homem é achar o

caminho em direção a si mesmo". (Hermann Hesse, mea
dos da década dos 10)

Ninguém é o mesmo, depois .de o ler. É o que se

costuma ouvir a respeito deste escritor alemão que viveu

na Suíça, e que tem o dom de abrir os olhos das pessoas.
Poucos, como Hesse (Nobel 1946), tem o poder de

permanecer em evidência durante tanto tempo, com ta-
,

manha força e atualidade. Seus livros' (15 no Brasil, a

maioria já na 6a. tiragem) empolgam a juventude desde 'o
momento em que são lançados. E a cada releitura, a

força da melancolia dos personagens de Hesse diz algo
novo, humano, profundamente estudado e fundamental

mente vivido.

Em Demian Hermann Hesse diz: "Quem quiser nascer
tem que destruir o mundo". Este foi um romance, que
vem temperando a libertação de sucessivas gerações. Na
busca de si mesmo Hesse teve de enfrentar o conflito

entre o mundo luminoso e o mundo sombrio. Mais do

que isso, 'teve que romper com aquilo que esperavam que
ele fosse.

Em Contos, as fábulas dizem, melancolicamente, de

um mundo interior que diz respeito a todos, do apenas
crédulo ao mais intelectualizado, levando-os a pensar em

que ponto estão na busca de si mesmos.

As pessoas não se conhecem, não se sentem, mais,
têm vergonha de sentir nó na garganta e olhos pesados de

humanidade. E Hesse devagar, porém com firmeza, joga

em vão" .. (Hermann Hesse)
Vivendo num mundo em crise, numa sociedade pre

conceituosa, materiali�ta; utilitarista e vazia, que desde,
cedo obriga a criar

_

e a absorver regras rígidas e repres
sivas, deixando-a afastada de si própria, da natureza e do

mundo mágico e fantasioso dos instintos e da emoção.
Hermann Hesse compreendeu isto e soube colocar em

palavras sua abrangente compreensão.
Um autor consciente de como o homem moderno se

perdeu de si mesmo, se alienou de suas partes profundas,
naturais e legítimas. A Hess� só interessa "os passos que
tive de dar na vida para chegar a mim mesmo".

"Escute, meu menino, se alguma vez você precisar de
mim, não voltarei mais dessa forma prosaica, de cavalo'

, ou de trem. Você me encontrará dentro de você mesmo!'

Otto Maria Carpeaux diz, da vida de Hesse: "Foi um

caminho de sucessivas autoliberações, através da revolta

do individualista contra a escola, contra a família, contra
o cristianismo medieval, contra o estilo burguês da vida,
contra a guerra, contra a Europa e contra todos os tabus

que o lar, a sociedade, a religião e o Estado querem

impor". Hesse viveu com os sonhos dos homens. Sonhou
a vida dos homens. Escreveu a vida dos sonhos.

A ETERNA JUVENTUDE
Os '�adultos" de elevado 'espírito crítico; intelectuais

e com formação rígida, não têm condições de entender
Hesse, Ele só pode ser entendido através de uma cultura
ainda sensível. É preciso viver as esperiêncías de busca e

encontro de si mesmos que Hesse transmite, para sentir a
juventude que o conhecimento de si e a libertação do
homem dão ao leitor,' tenha nascido no ano 1 ou 50.

A preocupação de Hesse com o- homem, com o mun

do interior do homem, o coloca numa posição anti-massa
muito favorável ao pensamento jovial de todas as épocas.
A identificação é tanto mais completa quanto mais lúci
do e liberal fõr o leitor, A satisfação plena será mais
rapidamente alcançada quanto menos bolor houver sobre

)

,
,

tudo isto ao rosto dos leitores. As pessoas sentem o

impacto e abrem um pouco mais a armadura que reveste

a sua "dignídade", o 'seu respeito humano, isolando-as

das coisas simples, profundas e tristes que rodeiam a

todos.

,
,

AUTOLIBERAÇÃO, LIBERDADE

/
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a consciência do leitor/intérpréte.
O leitor terá que traduzir sua vida cotidiana, áspera,

escarquilhada, em um sentimento liso, jovem, clai:o que
terá correspondência em Hesse.

Há, no autor em questão, todo um processo de dese

ducação e reeducação, um trabalho de eliminação dos

traços que o puritanismo educacional e as normas sociais
•

deixam impressas nos jovens.
É multo salutar que a juventude tenha feito de Hesse

um guia, uma parte' de si .mesmos, porque reflete uma

juventude interessada na descoberta do Homem, de seu

interior;

Seria também muito bom que a juventude floríanopo
litana, apesar das livrarias deficientes da capital, se inte
ressasse em conhecer Hermann Hesse. Ele podeensínar
como sentir a vida, como viver a juventude utild-ando
tudo isto que o jovem possui: cuca e coração.

Hesse é um passo adiante em termos de conscientí
zação. O que encanta os jovens são as situações de teint�
gração, de totalização, de síntese. São as vivências de
Hesse, de seus personagens, vivências que têm um senti- \

do, uma direção, que constroem a personalidade do per- l

sonagem que o faz viver e alargar as fronteiras de seu 1
mundo interno, fazendo-o sentir suas partes inconscíen- .

tes, nas origens de si próprio, no àrcaico, no natural, no l
espontâneo. '

"

A sí�tese e o en�ontr� consigo é explicado por Hesse: )\Ocorria alguma COIsa ali dentro, como um lento esuave

fluxo, ou uma fusão é, de fato, alguma coisa em minha
"

imagem fundiu-se e derramou-se na dele. Vi que minha/
imagem começava a se incorporar à de Leo, nutrindo-(a
fortalecendo-a. Pareceu-me que, em determinado mp
mento toda a substância de uma fluiria para outra! e

restaria apenas uma: Leo.: Ele devia crescer, eu, �es/pa
recer".

"Tudo o que quiseram fazer de mim falhou totalmen
te. Toda tentativa de fazerem de mim um homem útil foi

Sidarta, Demian, O Lobo das Estepes, O Jo 'o das
Pérolas de Vidro, Viagem ao Oriente, Narc iso e,

Goldmund são alguns dos títulos traduzidos.
Hesse é um grande cara, merece ser lido.

\ '

''".

,
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BrlUlil X Tchecos

Logo mais, 1uando a bola começar a rolar, branca e

obsessiva como um jogo fátuo na noite, os tchecos tre

merão. Petras; um '(esus cristo dos b�lcãs, será=: fa
zendo o sinal da c;fUZ;, como em Jalzsco, esquecido de

que a .contriçãaêe será vã e herética, Como no México,
seu gesto poderá despertar a ira dos deuses do futebol,
que como se sabe, sãc brasileiros desde criancinhas.

O goleiro Viktor filesejará ter morrido na fogueira,
como Jan Palowiski n4 Praga humilhada e invadida pelos
soviéticos. Corno seu compatriota, sente-se um mártir,

-_1-"'''-'

: quase um bezerro de holocausto: Sabe que o liberalismo

,'de Dubcek, o zague.iro-c�n�al, será pe_rigoso "": os

i designios tchecos, alem de irntar os canhoes de RI�elzno
I wski, Tostov e Jairzov. Ainda bem. que o ex-presidente
! de Politbu '0, Pelev, deixou o Comitê no ano passado;
1 por lei" atingido a compulsória, ou porque exagerava no

I culto da propria personalidade. Nunca se sabe...

l
"r"'l:""'_1O

De qualquer maneira será bom saber que Pelev não

. jogará pelo Brasil e que sua meta estará a salvo de Bo

las-bumerangs e de mágicas calhordamente burguesas,
como diria a Agência Tass. Imerso· nessas confortáveis
reflexões, o goleiro Viktor, se pudesse, pediria ao técnico

Zagalov que substituísse o temtvei Jairzov pelo gandulas
das laterais. Sabe que' ele é uma das estrelas do time

adversário, e que o público pagou para vê-lo. Mas como
sentencionou o teórico Thym, "é até covardia jogar com
Jairzov", e, portanto, os tchecos não terão qualquer
chance.
à goleiro ainda guarda num lugar nobre da memória, '

a rica tecitura dos gols marcados por este negro felino,
precisamente o terceiro e o quarto de seu calvário vesper
tino em Guadalajara.numa tarde de sol e de Pelev.

Dobias, o valente Cohn-Bendit da defesa, tem a agili
dade de um lince e o espírito de luta de um, huno, mas

também ele gostaria que dois bpsileiros não jogassem:
Gersov e Paulov Tzar. Ambos atinm de curva, são cheios
de truques, trivelas e leras. \

Enquanto os companheiros de�endem estoicamente a

sua área, Petras, o Iranco=atiraipr, espera um ato de
tolerância por parte de Britov e Vantuyrev, valetes que
jogam na mesma linha burra lfalha de um dos dois

poderá ser a derrocada deste osulhoso país chamado
Brasil, onde há muito anos nascei nan. rjed(JUra, umabola de couro marca Drjble, ade ada i,el'l povo e pelos
reis. .

Quando o juiz apitar, Petras .ibera . quanto é pru
dente ser bem me-os ambicio j; ser humilde, como

Viktor, será uma atiu.de resigna' li pu: ém sábia. •

Principalmente quando TOSTO dnbi.s Bobby Moore �

entre as pernas; rodopiar sobre se: ·,t.Jr eixo e cruzar

para o meio da área, onde Rivelit w ará, silencioso

e sutil, para estender a Jairzov, na ponta-direita.
O grito de gol brotará, selvagem, na garganta do Mara

canã.

Transpassado mortalmente, abondonado sob o sacro

madeirame, Viktor perdoará.

Sérgio'da Costa Ramos.

� .._,,-------------------

t:i"13ma'
• �-mh�DO AS MULHERES PAGUERAM, filme na

, ri(JilJl de Victor de Mello. Segundo a publicidade é um

: fl'rne orarileiro, com pretensões a cinema internacional,
I pois foi f tografado em Londres, Rio, São Paulo ... Não
! ternos ínformações defmidas sobre o filme, nem conhe
& cernos o diretor Victor de Mello, para poder julgar ante
cedentes, Com exceção de Cláudio Cavalcanti, popular
através de tele-novelas, os nomes no elenco, são desco
ihecídos Dilma Loes, Eva Christian e Sandra Barsotti. O
:.nilller causa péssima impressão. Eastmancolor /Censura
18 .mos(Cir.e São José: 3-7,45-9,45hs.)

I O qRA�mE SHERIFF, ousadia de Mazaroppi, tentando
·�a ...nzar o 'western", em filme que apresenta o mesmo
"'1-"'<'1 .';J b artístico de todas as suas produções, em que
l C�<:! a �{O�� ação por parte do grande público: Eastman
(0101 - Ce .sura 5 anos. (CINE RITZ: 5-7,45�9,45hs).
m:tlO PROIBIDO, outra produção do cinema brasi-

B leito, tentando abordar problemas humanos, específi-
e carnente um caso de relação patológica-sexual entre urna

i mulher madura e um menino. �e�a po� demais delicado .

e que exige um tratamento sutil e mtehgente, exatamen-

I te �) que o filme não parece ter recebido, a julgar pelo
trailler. 0,s protagonistas no cas� são: Marcos Augusto,
Suel! Fernandes e Roberto Batalin, Eastmancolor, Cen-
�U'3. 18 mos. (CINE CO�: 3--:-_8-10 hs). .

P!091'i3m� Duplo: QUANDO OS BRAVOS SE' EN-

CONTRA.rv, (Valdez is Coming) de Edwin Sherin, com
�urt Lancaster e Susan Clark.
UM VIOLINISTA NO TELHADO (Fiddler on the Roof)
de Norman Jewison, com Topai e grande elenco,

j Technicclor. Censura 18 anos.(CINE ROXY 2 e 8 hs)

i·,
. .

.

.'
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;

I
!; UMA PA\iTERA EM MINHA CAMA, filme nacional
, '

i ii.:: Carlos Hugo Christensen, com Rubens de Falco,
I Suzana Tap�jós. Eastmancolor. Censura 18 anos.(CINE
� JALISCO: 8 horas). . . .

los DEUSES E OS MORTOS, filme nacional de Ruy
Guerra, com, Othon Bastos, Norma Benguell, Dina Sfat.

f Eastmancolor. (CINE GLÓRIA:5 e 8 horas)

'fiRA
QUEM FICA ...TCHAU, filme nacional de Ro-

berro Farias, com Reginaldo Farias, Flávio Mígliaccío, e'
Rosana Ta ajós. Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE

1 HAJÃ: 8 horas)
. CR!ME PERFEITO (The Lawyer) filme policial ame-
� ricano, de Sidney J. Furie, com Barry Newmann e Diana'

i Muldaur. Technicolor - Censura 18 anos. (CINE SÃO

"
LUIZ: (. horas) .

�----------------------------------------

�
{)i,i(rma extra

I

II '�para aS30da,dos e famílias o Lir�Tênis fl�'-b-e-e-st-á-h-0-1e
...·

apresentando o filme UM MILHAO D!t ERROS, com

I Qaque� Welch e Robert Wagner, sob iI direção de Ken

!
Annabn.,

.

I "'_.___
DARCI COSTA

I "'" ..

» i'1lf.'l,tSl-Ca
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I
�
i, v'!LLA-LOBOS - Cinco Pneiúdios e Suíte Popular
ill':t"ileir,j (Maria Lívia São Marcos violonista - Fermata
�1�13 355, estereo) - Junto a Cas teinuovo-Tedesco, Joa-

1l1'.liln Rodrigo e, recuando rnaís., junto a Granados, Ro-

i ��;,Ciulíaní; F:a�cisco Tár�e�?�, Fran�isco Sor, .Berlioz,
� ,)c]1ll :Jert, Paganml, Boccherml, etc., figuras maIores da

f lI]olonistica nhlndial, junto a toà'os esses está destacada,
1 !""nI o nossb Heitor Villa-Lob(\l)s. Sabemos o quanto.
,

elf.' lUl1&Va o instrumento, desde os ,seus tempos de "cho

i rã,," pelas mas do Rio, e a contribl)ição que fez é notá-
·

ló 1 Sollas peç;lS têm vasta difusão e merecem programa
';;" constante pelos mais consagrae\os instrumentistas.

�
A."l"J :"leste ano tivemos dois lançai::nentos do melhor

I riÍVt'l: Nar,,iso Yepes interpretou os CiI,,,co Prelúdios e os

l)üH: EfliliflOSl, num disco bem sucedi\lo da Deutsche

•
c, (lJ'(JTlophon, e Maria Líviá São Marc�>s, já experiente
.+. outros números do mesmo Villa-Lob: (1'; (foi ela que,

: ::. , 19\;0, lançou mundialmt'nte O Concer:l" pam o Vio
·

leio) traz ll':!ste disco .da Fermata tambén.� os famosos

i ":in(�·) P(dúdios e a sempre deliciosa Suíte P6"pulal' Brasi
i 'e,ra. fi desempenho de M.:lria Lívia é superior sem dúvi

I
U�, ri,,:; cane uma especial lembrança â finu;a \ e à pura

" ow..1Jiuade dns dois movimentos iniciais da Suí 'te. Gran-

� ;�/�·"·;�Sl�S RUSSOS/ TCHAIKOVSKY: C lapricho
(t,t.l:�IL ,. .. '� cha Eslava; RIMSKY-KORSAKOVl : Can-

'ri.rlf'lnde Musica

f/t'ivio J. Cardo%o

ção Índia e O Vôo do Besouro; PROKOFIEV: Sinfonia
Clássica e Marcha de O Amor das Três Laranjas (Orques
tra Sinfônica de Hamburgo, sob a direção de Hans Jur

gen Walther - Marter - Chanteclerr M.8509, estéreo)
É provável que pelo menos a metade das peças incluídas
neste disco já esteja na coleção dos leitores. As duas de

Tchaikvsky, conhecidíssimas ao extremo, bem que pode
riam ter dado lugar a urna ou outra menos divulgada do
mestre. De Rirnsky=Korsakow, se vem a nem sempre
ouvida Canção Índia, vem o repetidíssimo O Vôo do

Besouro, "scherzo" do segundo ato da ópera "O Czar
Saltan", Mas o disco vale todo, afinal, pela sinfonia Clás
sica de Prokofiev, poucas vezes aparecida no Brasil e que
merece, sem a mínima dúvida, figurar na praça e nas

discotecas. Trata-se de uma curiosa experiência: escrita
dentro de padrões mozartianos, ela fala a linguagem do .

nosso tempo. Como disse um crítico, "a mão pode ser a

de um clássico, mas a voz é' a de Prokofiev. As frases
cortadas, os temas zombeteiros, os ritmos caprichosos,
os gestos átrevidos que aparecem repetidamente são in
confundíveis." Gravado n a Alemanha, o disco chega ao

Brasil por intermédio de Marter argentina. O regente não
é um nome conhecido entre nós, mas a Orquestra Sinfô
nica de Hamburgo, ao. admiti-lo, diz bem o quanto deve
ser importante.

---�------------------------�--------------��----�--- ,�
--------
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DOIS CONCERTOS PARA VIOLONCELO / HAYDN:
Concerto para violoncelo em ré; C.P.E.BACH: Concerto
para violoncelo em lá maior (Paul Tortelier, solista; Or
.questra de Câmara de Londres - Unicom-Imagem
7024, estéreo) - Aqui está o único concerto para violon
celo de Haydn que sobrevive, mas é uma de suas obras

-primas. Data de 1783 e, durante muito tempo, suspei
tou-se de que fosse de outro. A descoberta, em 1950, do
autógrafo de Hãydn pôs fim à longa discussão. ConstI-
tuiu-se em peça jovial, dentro das características do com

positor, revelando, entretanto, uma parte solista das mais
fifíceis e, por isso mesmo, muito apreciada pelos instru
mentistas dada a oportunidade que oferece de virtuosis
mo. Aliás, essa complexidade da parte reservada ao vio

loncelo era 'exatamente uma das razões básicas daquela
dúvida quanto à autoria: sabe-se que Haydn não domina
va esse instrumento. Entende-se, porém" que ele deve
ter-se assessorado convenientemente para escrever a o

bra, tal como outros têm feito. O segundo número do
disco é o terceiro concerto para violoncelo escrito por
Carl Phillip Emanuel Bach, segundo dos vários fílhos de
Johann Sebastian. É também uma obra repleta de ale

gria, principalmente no movimento final, e nela transpa
recê não pequena influência do estilo italiano da época.
Outras Recomendações:

,

\
.

RODRIGO - Concerto de Aranjuez (John Williams, vio
lão; Orquestra de Filadélfia, sob a regência de Eugene

'

Ormandy - CBS 160.146, estéreo) - O mais famoso

concerto para violão, com uma obra-prima de lirismo no

segundo movimento. Na face B, o também renomado

Concerto em ré, opus 99, de Castelnuovo-Tedesco.

MAHLER.� Sinfonia no. 1, em ré maior(Orquestra Sin
fônica de Boston, sob a regência de Erich Leinsdorf -

RCA LSC-2642, estéreo) - Gustav Mahler escreveu no
. ve sinfonias e todas têm sido tremendamente discutidas.
Nos últimos anos, esse compositor tantas vezes injustiça
do vem sendo valorizado e multiplicam-se as gravações
de sua obra, principalmente a sinfônica, A Sinfonia No.

1, também chamada "Titã", é ótimo ponto de partida
para um contato com a soberba produção do último dos
grandes românticos.

Hoje tem Brasil a cores, no 6

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA CAVALEIROS
Rua Felipe Schmidt, 21 - Subsolo

FLORIANOPOLIS - S. CATARINA·

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA - QUi 8,TA-FEIRA

Padrão Musical '- 14:15; TV Educativa - 14,40;
Informe "6" - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O Signo
da Esperança - 18�00; Pi(; e Nic (desenho) - 18:40; O
Preço de um Homem - 18'45: Bola em Jogo - 19:25;
Na Idade do Lobo .- 19:30' Ediçlfo Fsnocial - 20:10;
TV Espetacular - 20,45; B1,,�'I�. Tcccc tovâquia a co

res - 21 :35; James West - b:40;

_--------'--_.--_--:..,-------------------------------...

'lVEMOS O SEU
ROBLEMA

COM
falta de Máquinas alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo - datilografamos

Renovação· de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - consertamos.

Basta chamar 3359

Tiradentes n9 12 - ex. Postal 412 - Fpoli's

SA E-LIANE
�------------�---------------,----------------------------------------------------------�

Cascão

Mônica

o ESTADO

AGORA VOLTE,
PRA VER COMO
<SAIO ME\..HOR.!
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Zury Machado
JANTAR

Receberam para um jantar, regado de vinhos estran
geiros, Vera e Friedrich Carl Franzke. A residência do
casal, muito acolhedora, recebeu os convidados que fo
ram o doutor afta Freusberg, professor Júlio Dias de
Queiroz e Senador Alcides Ferreira. Vera, com aquela
facilidade de comunicação que tem, comentava sua via
gem à Europa, dizendo quemuito breve voltará.
NOIVADO
No último dia 10, com um jantar muito ínfimo, foi

marcado o casamento entre Armando Antônio Heil e.

SílviaMaria Ferrari.
CONVITE

Dos diretores da Turismo Hollzmann, de Blume�u,
estou recebendo convite para 'o coquetel, hoje às 18 ho
ras, no restaurante Cavalinho Branco. O homenageado
será o diretor-geral na América do Sul, da Deutsche Luft
hansa A.G., doutor Dimiter R Retroff; À Turismo Hol
lmann, os agradecimentos pelo convite.
JANTAR

O senhor Dirceu Jendiroba, na última sexta-feira, reu
niu amigos para um jantar, no ClubeNáutico Veleiros da
ilha. Entre os convidados, os senhores Paulo Bauer Filho
e Luiz Acastro Gonçalves.

.

OORIO '

, O Capitão de Mar e Guerra e senhora Nicolau Mal
burg, em suaresidência, domingo receberam para um

almoço em homenagem à senhora Helly Konder Reis,
que festejava aniversário. Participou do almoço em ho
menagem a Helly, seu filho, Senador Antônio Carlos
Konder Reis.

REGRESSANDO

Igara e Sérgio Vieira já estõo de regresso .de sua via
gem de núpcias aBariloche.
NOLIC

Leninha e Paulo Cabral, aproveitando o sol do fim de
semana, passaram a tarde de domingo no Lagoa Iate Clu
be, pageando a lindaMaria Eduarda.

ALMOÇO
Mocotó foi o prato do almoço oferecido pelo casal

Zulma e Fernando Faria, que reuniu amigos em sua bela
residência para homenagear o casal Fernando Viegas, que
procedia de Buenos Aires.
MISSES

.

Miss Guanabara é catarinense de Camboriú. Jane
Macambira, que há :5 anos reside no Rio, conquistou o

título de a mais bela da -Guanabara e, no certame deMiss
Brasil, classificou-se em 30. lugar. Marlene Machado,
Miss Santa Catarina, apesar de 'não ter conseguido classi
.ficar-se, ficou entre as 8 e preocupou o júri.
COSTUREIRO NA ILHA
Antônio Carlos Corrêa da Costa, costureiro paulistano

que' tem a sua casa de modas em Santos, onde reside,
esteve na ilha e ficou deslumbrado com a beleza natural
da Cidade e, mais ainda, com as rendas e bordados Hoep
cke. Antônio Carlos, que já está preparando a sua cole-

p

I •

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. JALlSCO 8 Hs.SAOJOSE
3 - 7,45 - 9,45 Hs.

.�
. 18

�At<<U
,

-

sa do Sr, Máximo Kopp Júnior, é
e Ouro" da lista do colunista Calil

Simão, do Paraná.

ção primavera, ["OU J rdados e rendas para lançar em
suas cnaçoes. O simp tico costureiro chegou recente

mente de Paris, onde e eÍle representando a Câmara de
Alta Costura do Brasil

EUETU
A atração do simpát 'co bar da Tenente Silveira, na

noite de domingo, foi presença de dois jogadores do

Avaí, que discutiam fute 01 com um grupo de amigos.
SECRETARIA

A Secretaria do Dese olvimento Econômico do Esta
do vai sair do Edifício as Secretarias e será instalada
com muito mais confort , em novo edifício, na rua Tra

jano.

CORAL 3 8 - 10 Hs.

Leny Pereira Oliveira,
na foto,
dedicando-se
de tempo integral
à decoração do
seu

lUX�7S0apartam nto
.

no Edifi -io Alâebaran. .

na Ap, R ibens

de Arruâ Ramos,
um dos

e'':i�ib.\.ÇOSmais elegantes
.

da cidade,

I
.I

Lira Tênis Clube nos

it�formando sobre ::;,eus cam

peonatos: tênis, basquete e
...

natação. Este último, 'ape-
sar do frio, tendo sucesso

absoluto.

Marília Pera vai excur
sionar pelo Brasil, com um

show chamado "Viva Ma
rília", imaginado por bons

produtores nacionais.

Maurício dos Reis dei
xou Recife e esteve passan
do uns dias na ilha, quan

.

do confirmou seu embar

que para a Europa, na pró
xima semana .

Na animada' "Noite na

Bahia", realizada sexta- fei

ra, no Clube Doze de

Agosto, o desfile que mui
to agradou foi da boutique
La Rose.

!
,

GLORIA 5 - 8 Hs. RAJA 8 Hs.

UMA PANTERA
, ,

--

EM MINHA CAMA

2.0 FILME·

.

I CINEM CINE· ROXY

�1 2 - 8 Hs»

PAR . PROGRAMA DUPLO 'l.,QUANDO

HOJE:
os BRAVOS

., SE ENCONTRAM
�*(S�.>'f <:>:OR Q� IISX�

SÃO JOSÉ
."

I

A PARTIR DE DOMlf,GO
...

'üUW ir'lfli;q a�IlISIVlO...

Joseph E.levine apresente o Filme Avco Embossy

III�..

- "The Peoole Next Door "

FII\Nallach .Julle Harns
r·

..

v··:-),.--..)r--ah \ í\ /'/,.,+1-',.-'.......L '\ �:L L I I V V ! j Lt";t �)

� .._-- ..... --_ .•

.�l,q
OEQUE�
ACULPA�

Roteiro de JP Miller, based
NA PRODUÇAo

HALWALLIEi
-..oUINN· ROB-ERTF.LYONS

'a. "s..�f � . 01."310" POR

UAVI\lI

. Producão Direçõo
Herbert Brodkr: DJvid Greene
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Agora Beti mostra um conjunto de blaze r e calça, teito em malha de

lã preta. As duas peças podem ser usadas em separado. A calça lisa e

o paletó, em risca de giz preto e branco.

I
i'

I
I

. i

',I
ii

i
I
!

I
I
I
II E esta a moda bem

estruturada,
! -moderna e alinhada da
1 Boutioue Carrousel. .

i O clássico em ritmo moderno

I

o smooking.
de Carmen

é lindo.

O tecido é

veludo

tapeçaria
preto

brilhante.
A jaqueta é

curta e

debruada
de cetim

Os to oes,
muito

Beti, encostada em nossas máquinas, dá sugestão de roupa para recep

ção. O vestido é de crepe de seda pura, na cor vinho. A saia é plissada e

mangas bufantes. Ele é inteiramente debruado de fita de veludo vinho.

Uma flor no tom rosa; -dá acabamento e muito charme à roupa.
I Carmen veste

tranai 'lamente,
certa ie

\ seu r rme;
! a nu da
B :te

sel.
todelo

/

et'rl '

Vim

com tngas
comi. das.
( 'ma aplicação
de jI""es
Ct1!1 . as,
1 ta

a1€ atual.

�, ',],

., .

pava as meninas-moças,
que ficaM em dúvida
sobre o que ve�ir.

A vontade

r

iii
de parecer "mulher",
fuga dos estilos infantis.

Idade difícil.
Porém,

com bom gosto,
o problema
desaparece e a

me nina-moça
poderá usar

a moda "adulta",
sem cair

em ridículo.
A !�I utique

Car··o, sei hoje
d? !1.ugt r+::;�� r:> n

'l:Jé f.

ti ser pt(('}ble�ro,

I
tome , se um

'1g, adál/91 (ie',vil€

I Q'cl lÍ�u{c�

L �I'jOddOS.

I

�
I

r! '" ele! emrou em nOS$'

,1proVt>'!_'il para registra
" l1t,;1� ,:1,\' é em ?"i� .

pequenos
r;j7i) tas.tbérn

IIor6seopo O..", Ca....o ]
ÁRlES - Dia em que está pre

visto o sucesso em viagens, nas
novas empresas e nos negócios
que empreender com nativos

. de Touro, Virgem ou Capricór
nio.

TOURO- Muito sucesso está

previsto a você neste dia. Terá

êxito em escritos, nas viagens
que empreender, nos grandes
negócios comerciais e indus
triais e nos estudos que requei
rem grande empenho mental.

GÊMEOS-
.

Conseguirá obter

boa parte do que pretende no

campo profissional, social e

amoroso. Tudo isto acontecerá

graças a uma boa posição as

tral que está favorecendo seu

magnetismo pessoal em todos,
os aspectos.

CÂNCER - Dia dos mais pro

pícios às investigações, pesqui
sas, ocultismo, química e me

dicina. Contudo, poderá ter al
gum aborrecimento, propor
cionado por pessoa 'de sua-ta

mília ou vizinhos.

-

_ \
LEÃO - Seu desenvolvimento Imental e profissional será no

tável hoje, juntamente com as

relações importantes que pre
tende fazer. Todavia, evite ini
ciar novas amizades e confiar

demasiadamerite em pessoas
estranhas.

VIRGEM - Boa posição astral
.

às funções públicas, às ocupa
ções de alta responsabilidade e

ao trato com personalidades
governamentais e administrati
vas.

LIBRA - Hoje sua influência

será clara � _
penetrante, o que

muito contribuirá com seu su

cesso junto às mais altas perso
nalidades de nossa sociedade ..

O êxito financeiro será eviden

te e conseguirá obter

pretende no trabalho.

ESCORPIÃO - Dia em qu

haverá disputas e dificuldade

que só serão abatidas co

muito otimismo e força de

vontade. Evite os perigos de

acidentes de trânsito, a preci
pitação nos negócios e a dis

cussão no campo profissional.

SAGITÁRIO - As novas asso

ciações com nativos de Aquá
rio ou Libra estão favorecidas,
o contato com o sexo oposto,
em excesso, deverá ser evitado

e os rivais e inimigos declara

dos deverão ser esquecidos.

CAPRICÚRNIO - A fase e o

dia são dos mais propícios às

i ntervenções cirúrgicas, para
iniciar tratamentos de saúde

ou fazer um check-up.

AQUÁRIO - A influência é

das melhores à iniciação de no

vos empreendimentos aos pra

zeres, à vida social e à melho

ria de sua situação financeira.

Poderá obter lucros em negó
cios, em jogos e na loteria.

PEIXES - Bom aspecto astral

às viagens, aos transportes e

aos novos empreendimentos
imobiliários. Contudo, a falta

de constância nos negócios se

rá prejudicial, juntamente com

a displicência no campo profis-
.

sional.

MALHAS FINAS

R. CONS. MAFRA, 47. FONE 4302

CAMA

MESA

.�BANHO
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302;

Os melhores

preços.
_.

Use o crediário
._

Aos sábados
atendemos

até às 18 horas.
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Engenheiro, 24 anos, ele assume

todas as noites, no Teatro
Aquarius, em São Paulo, um papel
nem um pouco invejado nos palcos

e nas telas: o de Jesus Cristo.
Admite que sua vida já não é
mais a mesma. "É preciso estar

recomposto psicologicamente,
a cada nova encenação". Ele é

Eduardo Conde, o Jesus Cristo SuperStar
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R.U. & férias & Provas r

Antes de exi

gir um paladar apurado
nos almoços e jantas servi
dos pelo R.U., o estudante
exige almoços e jantas. Es-

RESTAURANTE UNI
VERSITÁRIO.

. Para quem precisa dele,
o problema não é qualida
de da comida, é se tem ou

não comida.

tá certo, férias são férias, a
maioria viaja ou vai para
casa (ah, a comidinha da
mamãe!) mas os que fi
cam?

Segundo o Sub-Rei
tor de Assistência e Orien
tação ao Estudante, Sr.
Ernani Bayer,o restaurante

universitário deverá fu. . " n,
cionar, em prmclplO, até
dia IOde julho, reabrindo
depois alo. de agost

o

M te a rei
o,

as, garan e a reItoria es-
tá sendo estudada a p�ss',
bilidade de manter o rei
'taurante funcionando d:'
rante as férias.

SEMESTRE NOVO,
NOVOS PREÇOS

H á uma portaria do
Reitor prevendo reajuste
no preço das refeições
(R.U. rides again) a cada
semestre. Logo, após as fé
rias será fácil prever: o

'pão nosso de cada dia"
dos universitários que utili
zam o R.U. estará mais ca

ro. Segundo a Sub-Reitoria
de Assistência e Orienta
ção ao Estudante, atual
mente está sendo cobrado

DACEB NÃO DÁ FOLGA

O Diretório Acadêmico
do Centro de Estudos Bási
cos funcionará nor

malmente durante o perío
do de férias, oferecendo
uma biblioteca (pequena,
porém decente) e sala de
jogos (viciados no dominó
e xadrês, uni-vos). Como

.

toda entidade de represen
tação estudantil que se,
preze, o DACEB também
se coloca solicitamente à
disposição para resolver os

probleminhas de alunos do
CEB.

Falando nisso, a 'Biblio
teca Central da UFSC vai

FUCACA VEM AI'

Na segunda quinzena de

agosto" o II Festival Uni
versitário da canção volta
rá a bulir com a juventude
universitária, instalando
nos palcos, nos bastidores
e nas platéias, um clim a de
sadia co�petição.
l

1
\

A Co-
missão Organizadora do
Festival já começou a tra
balhar para dar a promo
ção uma dimensão bem su

perior a do ano passado. A
idéia é fazer o Fucaca um

FUSARCA

Grupos de jovens uni-
a' versitários, preocupados
com a, advertência de
Antônio Houaiss, que de
nunciou o processo de es-

I vaziamento cultural por
_que passa o país, fundaram
"um movimento artístico e
cultural destinado a fazer

ao estudante mensalista
Cr$ 1,40 para uma refei

ção que custa Cr$ 2,00'
(ou Cr$ 1,82, para os

mensalistas). Mas a sub-rei
toria ainda não pode preci
sar em quanto importará o

. aumento.

DOMINGO NÃO TEM
COMIDA

A Universidade oferece
como solução para aqueles
'que, dependentes do R.U.,

funcionar durante julho
normalmente - das 8 às
22 horas .:' sempre um

bom programa, a concor

rência é dura, todos os mi
nu tos. são preciosos para
conquistar -qm lugar ria fa
culdade dos seus sonhos.
AS PROVAS

Ninguém respira mais
direito. O ar tenso é uma

cons tante em todos os

olhos. Semana terrível, os

inquisidores colocam suas

vítimas contra a parede.
Não há defesa. É pássar ou
morrer, porque o impor
tante não é competir, é

acontecimento conhecido
e cultuado em todo sul do

("país, contando futuramen
te com a participação de
universitários dos Estados
do Rio Grande e Paraná.

O principal problema a

ser resolvido pela, Comis
são Organizadora, refere-se
ao .local onde se realizará o

Festival, outra vez no Gi
násio Charles Edgard Mo
ritz. No ano passado,
muitas canções foram pre-

desabrochar o imenso po
tencial criativo da juven
tude catarinense. Assim
nasceu o fUSA�CA -

Festival Universitário do
Som e da arte Catarinense.

Contando depois com a

adesão de grupos 'não uni

versitários, a sigla passou a

ficam sem um lugar para
fazer as refeições aos do
mingos, o COFAU - Co
missão Familiar de Acolhi.
mento ao Universitário - a

cujo programa já aderiram
mais de 80 famílias,

Universitários exigen.

tes, que gostam de comer
inclusive aos domingos,
procurem saber das coísa,
quem sabe a COFAU aco

lhe vocês.

vencer.

As terceiras fases,
ã

be;
ra da classificação decisiva
choro, suor, lágrimas e ran

ger de dentes. O importas
te, entretanto é não se dei,
xar consumir nessa feb (r

de melhor performanc
As coisas estão erradas juí
tarnente porque as pessoal
fecharam os olhos, olha
ram só para dentro de si,
As coisas precisam, para
melhorar, que as .pessoes
não esqueçam: eu vivo em

uma sociedade que, depeno
. de de mim para melhorar
ou continuar como está.

/
,

judicadas pela péssima
acústica do local, um giná·
sio de esportes inapropria
do para promoções. dest
tipo. O som se espalha, di·
fuso, 'e muitas vezes se mísl
tura às notas musicais,
"atravessando" toda a cano

ção.
Mas, de qualquer ma

neira, os violões e violei
ros, já estão trabalhando
suas "cucas", par
deslumbrar com canções
geniais.

significar "Fusão de Artl
C a t a r íriense". Mas �
FUSARCA não é ape s

uma sigla: representa u l'séria tentativa de pr�
mover e fazer arte em San
.ta Catarina, acompanh�do os movimentos van

guardístas do Rio, de SãlPaulo e. da Bahia.

Por mais
universitários, .

materialistas ou bem
sucedidos

,._ ..

que sejam,
sempre é bom ter coraçãc
sentir as

realidades,
\

manter os olhos abertos.
ELAINE BpRGES
fotografou uma

realidade
tema,

Um instante de
trabalho
num fim de vida.

�-,"-- J
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O Brasil testa hoje, no Maracanã, a nova
concepção em matéria de

selecionado: vai jogar, depois de muito
tempo, a primeira partida

internacional, valendo pontos, sem Pelé
no ataque .• Jairzinho, Tostão

e Rivelino, reminiscentes do tri no
México, tentarão dar forca

,.
tese da maioria da torcida br�sileira .

. ,

de que nossa sele iâo também
funciona sem o Pelé. E Zagalo é um dos

principais interessados
na aprovação nesta tese, pois Leivinha

está na reserva para deixar
intacto o ataque tri-campeão do Mundo

Zagalo tem
muito medo
�de surpresa

Rio. (AJB) - Por desconhecer a atual seleção. da
Tcheco.Slo.váquia, Zagalo instruiu seus jogadores para que
atuem com cautela, nos 20 minutos iniciais, a fim de não.
serem surpreendidos com um gol no. começo da partida,
corno aconteceu em Porto Alegre e na Copa do. México,
contra o. mesmo. adversário.

Zagalo acredita numa apresentação. tcheca diferente
da que aconteceu no. México; primeiro porque eles não.
se prepararam devidamente naquela ocasião e, depois,
em consequência da mudança de técnico,

,
- A mudança de treínador fatalmente acarretará uma

modificação tática na equipe. Isso. é natural, pois cada
um tem suas idéias, assim como eu. Quando. assumi o.

Flamenga modifiquei sua maneira de jogar e o. Iustrich,
ao. sair daqui para o. Cruzeiro, naturalmente. armou a

.
time da maneira que achou melhor.

.

Zagalo não. quis dar nenhum prognóstico para a jogo
de hoje, pois não. considera invencível este time: Leão;
Zé Maria, Bríto, Vantuir e Marco. Antônio; Clodoaldo,
Gerson e Paulo. César; iairzinho, Tostão e Rivelino,

Rouss criticou
João Have/ange

.
Stanley Rouss, candidato à reeleição daqui a 2 anos

Niterói (AJB) - O presidente da FIFA, Sir Stanley
Rauss admitiu que Pelé, par suas várias vitórias co.m o

Brasil, pade reivindicar a presidência da entidade interna·

cio.nal. Disse ele, referinda-se às pretensões de Havélange,
"ao. que me cansta Havelange nunca jo.gau futebal pelo.

.

Brasil. Pelé �im, gan1\au três Co.pas do. Munda".
Bem humo.rado., cercada po.r representantes da co.lô

nia inglesa da capital fluminense, enquanto aco.mpanhava
o treino. da seleção. da Escócia, no. Rio. Cricket Club,
Stanley Ro.uss chego.u a fo.rmular esta hipótese: "Pelé
paderá ser um excelente cabo.· eleito.ral para o senho.r

Hàvelange. Só me restaria apanhar Sir Stanley Mateuws e

�. :ajar co.m ele pelo. mundo., pedindo. vo.to.s para reelei

\�o.".
Co.rri o. presidente dó Rio, Cricket servindo de intér

prete, ó dirigente da FIFA disse ainda que "embora mui"

ta gente já lhe tenha dito que João Havelange se creden

ciou fortemente à sua sucessão co.m a o.rganização da

-Taça Independência, eles se esquecem que organizei e

realizei cinco Copas do Mundo".
Stanley Ro.i:Iss completrientou suas declarações dizen

do. que "ainda faltam dais anos para a eleição. e até la'

muita água vai correr por baixo da po.nte. Mas não se

iludam, po.is se a saúde permitir serei candidato à reelei- .

ção".

É melho.r Vo.cê ,comprar o.s azulejo.s na

HIDREL Preço.s e Qualidade Para Servi-lo.

Hidrel: R. Jerônimo. Coelho., 32?, Füne: 2.001.

SEU ITV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio

Orcamento sem compromisso
Átende-se até as 22 horas.

Pecas originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

..

Lá atrás Brito e na frente
Jairzinho,

.

dois jogadores importantes
no esquema de

Zagalo e que não poderão
falhar hoje,
contra a Tchecoslováquia

A seleção tcheca é uma
,

incógnita para
os torcedores e também

para Zagalo, que
está cheio de cuidados.

Os tchecos querem

quebrar a invencibilidade
brasileira de 29 jogos.

Colombianos estêio brigando por
....

/ causa d.o fracas$o da Mini Copa
Os dirigentes do.' futebol colornbia

no. se acusam mutuamente pelo. fracas
so. da seleção. nacional na Mini Copa e

vários deles estão pedindo. a demissão.
do. treinador iugoslavo Toza Veseli

novic, da direção. da equipe que parti
cipará dos Jogos Olímpicos de Muni

que.

e do. turismo. esportivo.". o. treinador Veselinovic, para que faça
Referindo-se ao treinador Veseli- um relatório. do. que aconteceu no. Bra

novic, Piedrahita comentou que "foi silo
um fracasso demasiado. custoso". Pe- O diretor do. Instituto de Esportes,
diu que seja designado. imediatamente Humberto. Zuluaga -Monedero, disse
outro treinador para os Jogos Olímpi- que "é saudável cancelara programada
cos de Munique. gira pela Europa, da equipe Olímpica".

O dirigente afirmou que o combina- Em princípio. .o.s amadores colornbia
do. amador foi abandonado "pois se nos jogariam na Iugoslávia, Grécia, Itá
deu enorme importância à seleção. para lia e França.,
a Mini Copa. No. Brasíl.. todo mundo.

sabe, esta competição não. tem nenhu-: A medida sugerida pelo diretor do
ma importância, tanto. que as arrecada-' Instituto. visa uma preparação. mais

ções têm sido. um fracasso". adequada e evitar uma correria, que
Na sexta-feira haverá uma reunião. poderia deixar resultados negativos e

do. Comitê Olímpico. Colombiano, com 'afetar o conjunto da equipe.

O presidente da' Divisão. Amadora
do. futebol .colombíano, Adriano Tri
bin Piedrahita, disse que "o. fracasso
no. Brasil tem sua explicação. na polítí
ca estreita, 'fechada e individualista da

Federação. Nacional, Vários de seus in

tegrantes tem a mania da improvisação.

A Escócia veio Qprender
mas não quer dferrotas

A seleção escocesa, que chego.u �ll'

Brasil na semana passada e que estréia
amanhã, em Belo Ho.rizo.nte, co.ntra a

. Iugoslávia, está muita mais preocupada
co.m o. jügo do. dia 5 no Rio., co.m a

seleção. brasileira.

Eles estão. encarando. esta partida
co.mo "um enCüntro de mestres - anti-

.

go.s e no.vüs -, po.is em nenhum üutro

país fo.ra do Brasil, existe maiür.adm1-

ração. pela seleção brasileira e por Pe
lé" .

cündições sul· americanas, mas também
para ganhar jogo.s.

.

MAIOR VITÓRIA
O técnico. To.mmy Do.cherty, que

recentemente ·visito.u o. Brasil para to.
mar providênCias so.bre o treinamento.
da seleção. esco.cesa, insiste em dizer

que não. gosta de perder, de ninguém:
=-U Brasil tem uma seleção. biIihan

te. Admirei-a muito. na última Cüpa do.
Mundo. Vamo.s aprender muito cüm

ela, mas ela também po.derá desco.brir
alguma cüisa cünosco.

Se a Escócia co.nseguir derro.tar 6-
Brasil, será a maior vitória na história
de seu futebo.l. Caso. isso. não. acünteça,
terá nova üpo.rtunidade em 1 973: a se

leção. brasileira füi convidada para jo.
gar em Glasgow, no. terceiro. trimestre

do ano. que vem, co.memorandü o. ccn

tedriü da Asso.ciação Esco.cesa de Fu-
tebal.

.

A seleção. esco.cesa estréia amanhã
na Mini Co.pa, jo.gando no. Mineirão..,
em Belo.. Ho.rizonte, contra a lugoslá·
via, vencedo.ra do. Grupo. 3. No. do.min
go. jo.gará no. Beira-Rio, em Porto. Ale
gre, cüm a Tchecüslo.váquia. Este jo.go
interessa muito. ao.s esco.ceses, que en

frentarão. o.s tchecos na eliminatória
para a Copa do. Mundo. de 74, na Ale-
manha.

.

No. dia 5, a Escócia estará no Mara
canã, para jo.gar co.m o. Brasil, em parti
da co.nsiderada po.r eles co.mo o. "en
co.ntro do.s mestres", encenando. sua

participação. nas semi-finais da Tàça .In-
de pen dência. •

Os esco.ceses têm uma enorme ad

;·jração. pelo. futebo.l t>rasileiro, que
cessará quando. eles entrarem em cam

po., no. Maracanã. É que a Escócia veio
ao Brasil, não. so.mente para procurar
conhecer com o.s próprios ?lhos as

Jogadores
estão·bem
tranquilos

Depois de 40 dias de preparo intenso, a Seleção. Brasi
leira estréia hoje à noite na Taça Independência enfren
tando a Tcheco-Eslováquia - partida que é uma reedição
da estréia do. mundial do. México -, iniciando. a fase
semi-final. O início. do jogo, no. Maracanã, está marcado

para às 21 horas. O juiz é o. alemão. Kurt Tschenscher e

uma arquibancada custa CR$ 15,00.

Invicta há 29 jogos - o. recorde de invencibilidade
pertence à Hungria, com 32 partidas - A seleção. põe a

prova sua nova estrutura de jogo, sem Pelé e Carlos Al
berto, já que os dois jogos da Copa Roca, ano. passado,
não. foram suficientes como teste. Três jogadores fazem
sua estréia em competições internacionais: Leão, Zé Ma
ria e Vantuir.

Com novos reservas e menor tempo. de preparação. do
que o. período que antecedeu a copa de 1970, o. Brasil
concentrou seus treinamentos em jogadas táticas e de
conjunto. A base do. time, entretanto, continua sendo. a
formação tri-campeã. Nos três amistosos que fez .con-

tra a Seleção. Olímpica, o. Hamburgo. e o. Grenal - A
Equipe mostrou algumas hesitações, que se tornaram nos

últimos dias, a principal preocupação de Zagalo.

A ausência de Pelé provocou especulações na forma

ção. do ataque, que, fmalmente, manteve os jogadores
que atuaram no. México, apesar dos excelentes treinos de
Leívínha, ponta de lança alto. e eficiente nas bolas sobre
a área Mas o. time começa a partida com Jair, Rívelino,
Tostão e Paulo. César.

Os tchecos são uma incogníta .. Foram eliminados da

Taça da. Europa pelos romenos, pelo. critério do. gol ave
rage e trazem 10 jogadores que estiveram no México.

Naquela ocasião, estavam sem preparo. físico. e perderam
para o. Brasil de 4 ai, apesar do. estilo. livre e solto de seu

futebol, No. total, a Tcheco-Eslováquia disputou com o.

Brasil 10 jogos, desde 1938. Perdeu cinco, empatou três
e venceu duas - uma no. Maracanã em 1956, por 1 a O e
outra em Bratislava, em 1968, po.r 3 a 2.

Uruguaios sem

medo da Russia
São Paulo. (AJB) - A vitalidade demonstrada ontem

pelos jogadores uruguaios impressionou os presentes ao.'

Parque Antártica; durante o. treino. de duas horas, co

mandado. pelo. preparador Palesse. O treino, que constou
.

de exercícios ffsicos, bate-bola e chutes a gol, começou
às 16 horas e teve no novato. Gimenez, de 17 anos, sua

grande atração, pelo. forte chute e certeira pontaria. O
goleiro. Carrasco foi bastante empenhado. e demonstrou
muita segurança nas bolas rasteiras. .

'NOMES COMPLICADOS
Demonstrando excelente bom humor, o técnico

Washington Etchamandi parece não. estar muito preocu
pado. com a partida de amanhã à noite, contra a seleção.
soviética, quando. lhe perguntaram se conhecia o futebol
da Rússia, respondeu:

- Olha, o. nome dessa turma é muito complicado, não.
deu para decorar nada. O jogo vai ser difícil, mas acredi
to. que sairemos de campo. com uma vitória, pois além de
nosso futebol ser mais técnico, contaremos com a ajuda
da torcida brasileira que, pela lógica, terá que ficar ao

nosso lado.
O único. problema do treinador é o. meia-cancha Mon·

tero Castillo. que ontem amanheceu ado.entado, sentindo.
dóres musculares. Sua recuperação, entretanto, foi rápi·
:da e garant� que sua equipe jo.gará co.mpleta adotando o

sistema 4-2A. Montero, por sua vez, declarou iá co.nhe.

,
cer o futebo.l russo., dizendo. que já atuou Co.fitr� os sovié..

ticos na Copa do. Mundo. de 70, no. México. Naquele
jo.go., o. meio-de-campo. uruguaio. reconheceu que �lla

equipe f\ão fez uma boa apresentação., mas o.s adversários
nada mo.straram daquilo. que diziam jo.gar. Para o jogador
Esparraco., que também já jo.go.u co.ntra bs russos, os

uruguaio.s tem uma vantagem so.bre eles: o. toque de bola
Co.mo to.da equipe euro.péia, a Russia exerce o futebol
fo.rça, enquanto. que, "nós sul-americanos, :em08 um fu·
tebo.l mais acadêmico.".

Ontem pela manhã, o.s integrantes da seleçã0 ur'Jguaia
tiveram o. di". livre para co.mpras até às 16 horas, quando
se deslo.caram para o. campo. do. Palmeiras onde Hzt:ram o

. primeiro. tremamento físico. no. Brasil. Ho.je, tf!rão folga
pela manhã e à tarde, ficarão no. ho.tel, para uuvir prele
ções düs dirigentes a' respeito. do jo.go. co.m <t Rússia e da

Copa Independênéia. O treino. co.letivo e apronto. final
está marcado para o. perío.do no.turno., no. Pacaembu, pa-

.

.

ra reconhecimen to· do gramado..

Ingresso caro·

afasta gaúchos
Po.rto. Alegre (AJB) - A fixação. düs preço.s,do.s in

gresso.s pela CBD, para' o.s jo.go.s da Mini Cüpa, estão.
causando estranheza e confusão. nos meio.s esportivo.s de
Porto Alegre.

Para assistir Escócia x Tchecoslo.váquia e Uruguai x
� Argentina, o.s torcedores terão que pagar 15 cruzeiros

por uma arquibancada, vendidas a oito. nos jo.gos de cam

peo.nato. Enquanto. isso as gerais, que custam 6 cruzei

ros, fotam fixadas em cinCo.. Ningué� sabe co.mo classi
.

ficar as 15 mil vagas püpulares, na chamada "Coréia",
temendo.-se que estas sejam promo.vidas a Gerais, nem
explicar o. elevado. preço de 40 cruzeiros para as 13 mil
cadeiras de. propriedade do.s sóciüs e requisitadas pela
CBD.

Outro fato que causo.u descontentamento fo.i a elimi
nação. das meias entradas, apesar de haver promessa de
distribuição. de cinco mil ingresso.s ao.s estudantes gaú
cho.s, po.r parte da Secretaria de Educação e Cultura.

Esses· aco.ntecimento.s só vem diminuir o interesse do.s
gaúchüs p�lo.s düis jügo.s da Mini Co.pa, pois a imprensa'
se dedica muita mais ao. Campeonato Estadual, co.m duas

. partidas' no. fiin de semana: Internacional x Gaúcho, na
sexta-feira e Grêmio x Cruzeiro no. sábado. O público.
também não está muito entusiasmqdo, alegando. que
"ninguein tem dinheiro para ir ao. futebol do.is dias segui
dos, e na 'escolha, preferimo.s ver nossas próprias equi
pes" .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Seleção Nacional apresenta-se, afinal, a seu público,

defendendo o futebol brasileiro numa competição inter
nacional. Coisa rara a equipe do Brasil disputar um título

aqui no Maracanã. Por isso, imagino que alguns jogadores
não se sintam tão em casa, logo mais. Pelo menos, en

quanto a Seleção não marcar um gol.
De qualquer forma, o ambiente deverá ser acolhedor:

o Maracanã parece ser, nas circunstâncias atuais, o públi
co mais compreensivo que à Seleção pode ter. E a expli
cação está na cara: nela estão representadas as quatro
grandes torcidas do futebol carioca e numa proporção
que não chega a provocar ressentimentos: um do Vasco

(Tostão); um do Flamengo (Paulo César); dois do Bota

fogo (Jair e Brito) e dois do Fluminense (Gerson eMarco

Antônio]. '

Estou certo de que o leitor não está estranhando a

versão política que me permito dar ao primeiro contato

da nova Seleção com o público carioca. Essa ainda é uma

realidade do futebol de Seleção: Se ela não contempla a
paixão clubtstica do torcedor só jogando muito futebol
mesmo é que os jogadores conseguem escapar da intole

rância das arquibancadas.
***

Felizment�, tenho a impressão de que a Equipe Na

cional está em condições de jogar um grande futebol, a

partir de hoje à noite, no Maracanã com iluminação nova

e grama renovada. Além de ser a melhor Equipe das

semi-finalistas, a brasileira é a mais bem preparada, lon
ge. Essa lição a CBD vem dando ao mundo inteiro" há
muitos anos: a Seleção Nacional, para representar legiti
mamente a grande paixão de sua gente, tem que se pre

parar com seriedade.

Daí, enquanto os techos, por exemplo, desembarcam
no Rio três dias antes da estréia e vão curar (? ) a fadiga
da viagem, tomando cerveja e mergulhando na piscina do
Hotel Glória, os brasileiros estão há um mes em regime
de concentração rigorosa, comendo cientificamente, dor-
'mindo na santa paz do Retiro dos Padres e suando no

campo, dia e noite., em busca da forma física ideal e

aperfeiçoando a técnica individual. E fazem muito bem I

os brasileiros: A reputação do seu futebol é cada vez

mais notável justamente porque, pelo menos em nível de

Seleção, a coisa aqui é feita com senso de responsabilida
de,

Pode ser que os caprichos do futebol traiam a Seleção
do Brasil, mas o balanço das possibilidades indica, desde
já, a Equipe da CBD favorita da Taça Independência. E
não é bem porque joga em casa, não. É acima de tudo,
porque, mesmo tendo melhores jogadores, ainda assim
tratou de prepará-los devidamente.

.

Os tchecos, manifestando-se sobre a seleção que en

frentam esta'noite, consideram que o Brasil, sem Pelé,
não pode jogar contra eles o futebol irresistível que jo
gou em Guadalajara, noMundial de 70. Mas em compen

sação, eles, tchecos, não devem estar em fase nada bri
lhante. Por isso, no confronto de virtudes e defeitos, a' I
bola da vitória rola claramente para o lado brasileiro. I*** I

ii

IBOLAS DE PRIMEIRA - Um bom jogador de meia

cancha em crise: Mifflin, da Seleção do Peru, que a um

reporter brasileiro não escondeu, ontem, suas queixas
contra o técnico scarone: "Ele só me escalava nos quinze
minutos finais para eu segurar a bola". Mifflin, cujo pas
se custa 70 mil dólares, gostaria de vir para o Brasil, mas

pressente que vai acabar, indo para o ORO, de Guadala

jara.111 Um rabicho de conversa numa roda de cartolas

portugueses, no Hotel Glória, outra noite:
"

... Aqui, não
existe essa história .âe ídolo e de intocável. Isso cá não é

Benfica...
" Se nãofalavam de'Eusébio, de quem estariam

a falar? .111 Dura é a vida de um time persa: as jogadores
da Seleção do IRÃ, tomando banho de piscina, no Gló

ria, despediam-se do Rio, pensando na longa viagem de

volta a Teerã: 32 horas de vôo, com algumas conexões

pelos aeroportos europeus.III A Seleção Escocesa já tem

um pretexto .para continuar morando no Rio: Em Belo

.........--l-Horizont.. não teriam o conforto do Rio Cricket, Clube
'-; . ró, ii ú de Niteroi onde estão treinando e passando os
(.lIU�. Nc luro, no duro, o treinador Docherty não quer

; submeter os jogadores. a um duro regime de concentra

i rãa Qser dizer: os Escoceses são de bola e coisa e tal
� .11m nã: abrem mão das amenidades cariocas.jl] A Sele
I çíio tia Iugoslávia parece uma das mais interessadas na

I Taça Independência. Eles, iugoslávos, querem fazer um
tom papel. Até hoje, não se conformam de terem sido
eliminados do mundial de' 70. Da Seleção que está aqui,
dez jogodares disputaram as eliminatórias de 70. E dos

tez, S'�IS são titulares, hoje.111 Um registro de justiça que
mho u prazer de fazer no dia em que se inaugura uma

.O'!Sivei melhoria na iluminação do Maracanã: Abelar .

CC/'ança, ex-presidente da A-DEG não estará no Estádio

}E:':tivo, hoje à noite. Mas, hoje de manhã, ele pôde ser
I l'ISlO!lU Igreja da Penha, pagando a promessa que fez, há
i mt�es, pra que a obra (provisória, diga-se de passagem)
� fic!l� pronta antes da semi-final da Taça Independência,

Armando l�oguelra
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TJD julga amanhã
consulta doAvaí

para se considerar como último turno

esta disputa, o artigo 20. do Regula
mento deveria prever a disputa em três

turnos".
O julgamento deste processo será.

amanhã, âs 20 horas e pelos pareceres
de Giulliari, Fausto Corrêa e Lauro dos

Santos, o Avaí terá mesmo que dispu
tar o turno fmal com o plantel atual.

PROCESSO DEVOLVIDO

O Tribunal de Justiça Desportiva
devolveu na tarde de ontem à Federa

ção, o protesto encaminhado pelo Fi

gueirense, solicitando a anulação da

partida com o Hércílio Luz, na quarta
-feira passada. Acontece que o.Figueí
rense não pagou a taxa· de protesto,
contrariando a letra B, do artigo 49 do

CBF.
.

Fausto acha que Avaí não pode contratar mais
jogadores.

i,Portugal' e
.

Argentina
aqui, depois da M;n;

O meio de campo do Figueirense (foto), ficará sem

Quincas

O Avaí iniciou ontem à tarde os treinamentos para ii

partida de sábado a noite contra o Caxias. O capitaõ
Gainetti, fez física para os jogadores avaianos, com ex.

cessão de Lica, Batista, Ismael, Lili e Rubens que recebe.
ram licença da diretoria para tratar de assuntos partícula,
res. O Avaí não tem problemas e deverá colocar a campo
o mesmo time que empatou com o América em Joinville,

Apenas Rogério encontra-se aos cuidados do Departa..
menta Médico do Clube, mas sua presença está garanti.
da. O Avaí faz coletivo na tarde de hoje e jogadores
estão confiantes numa boa apresentação diante do Ca
xias.

AMISTOSOS
Por solicitação do presidente Jorge Daux Filho,

Giulliari manteve contatos com a CBD, para a vinda das
, seleções da Argentina e Portugal, a Florianópolis, após a

Mini-Copa: Nas próximas horas, o Avaí terá uma respos
'ta oficiál da CBD.

JORGE DAUX EM CURITIBA

O presidente doAvaí deverá ir no próximo sábado a

Curitiba a fim de acertar os mínimos detalhes com refe

rência à vinda do Clube Atlético Paranaense a esta capí
tal para a realização de uma partida amistosa na próxima
terça-feira. O Avaí está disposto a pagar a cota exigida, -

pelo clube paranaense: CR$ 13.000,00 livres. Após a Mi- �

ni-Copa o Avaí retribuirá a visita, recebendo livre do

clube paranaense a soma de CR$ 10.000,00.

FCFS vai pagar caro
peles eliminatórias

de salão infantil, que vai a

São Paulo participar do

Torneio Brigadeiro Jerôni

mo Bastos, está marcada
para o dia lo. de julho.
Uma parte da delegação vi-

ajará em automóveis parti
'culares e a outra em ôni

bus da Penha.

"A lei é bem clara e não se pode De Giulliari o assunto foi para o

interpretá-la em benefício próprio. A Fausto Corrêa que, após manifestar-se

minha opinião, baseado nas leis espor-
.

contrário à contratação de novos joga
tívas, é de que não pode haver contra- dores, passou a bola para o auditor

tações após o início do segundo turno Lauro Santos.

do campeonato". A afirmação é do Este devolveu o passe através de um

. presidente do TJD, Fausto Corrêa. ofício com o seguinte teor: "O Regula-
Parece que a situação começa a se menta do Campeonato, em seu artigo

defmir. A diretoria do Avaí, sempre 20., não deixa a menor dúvida: o cam

que consultada sobre o assunto, recu- ,peonato será disputado em dois tur

sava-se a falar: "primeiro vamos ver a nos. Consequentemente, a fase deci

solução que o Giulliari trará do Rio". siva, salvo melhor juízo, é uma com-

O Giulliari voltou trazendo um pa- plementação dos dois turnos, e não um
recer de Valed Perry, Consultor Jurídi- turno que possa ser entendido como

co da CBD, um processo semelhante' terceiro. Poderá ocorrer que fiquem no

ao. encaminhado pelo Avaí à Federa- nosso campeónato, 2, 3 ou 4 clubes

ção. Segundo o parecer, "o turno final para a disputa fmal. Caso ficassem ape
a que se refere o artigo 39, da -Lei de nas dois clubes, não seria admissível

Transferência, é o da fase classificató- considerar esta disputa como um últi

ria". mo turno. Se ficarem mais de dois e

Lesão' de Quincas desfalca
campo do Figueirense

Dois problemas preocupam o treinador Jorge Ferreira

para a partida de domingo em Rio do Sul, contra o·

.. 1 Juventus: Quincas com estiramento no músculo da coxa,

entregue ao Departamento Médico e Washington.que não

vem correspondendo, devendo ceder seu lugar a Caco,
que saiu-se bem na partida com o Palmeiras. Além de

Quincas, Tião Marina e Luiz Everton também estão

entregues ao Departamento Médico, mas' não são

problemas para o próximo jogo. Na manhã de ontem,
Jorge Ferreira iniciou os treinamentos da semana, com

física. Após o treino, foi pago aos jogadores o "bicho"

pela vitória do último domingo. Hoje Jorge Ferreira fará
coletivo de 90 min, com algumas alterações na equipe.
Caco voltará à ponta direita e Pelé será o companheiro
de Adailton na meia cancha. A delegação do Figueirense

seguirá sábado à tarde para Rio do Sul e o técnico está
confiante; "pelo que vem apresentando no momento, o

Figueirense deverá vencer o Juventus, pois estamos bem

'técnica e fisicamente. Com o estímulo de um bom bicho

a vitória é certa".

Na próxima segunda-feira termina o contrato do

jogador Quincas com o Figueirense e, na tarde de ontem

começaram os entendimentos para a renovação,
acreditando clube e jogador que não haverá problemas.

As eliminatórias' do

Campeonato Brasileiro de

Futebol de Salão Juvenil,
marcadas para os dias 13 e

14 de julho, em Florianó

polis, custarão perto de 6

mil cruzeiros aos cofres da

entidade salonista.

Sabedor, de que os gas
tos com a competição se

rão elevados, o presidente
da FCFS, Waldemiro
Carlson, está recorrendo a

diversos órgãos públicos li
gados ao esporte, solicitan
do a colaboração necessá

ria .

Além das despesas com

hospedagem da delegação
gaúcha, a Federação custe

ará integralmente, todos os

gastos com quatro dirigen
tes paulistas, mais um árbi

tro, segundo exigências da

CBD, que virão a Florianó

polis participar das elimi

natórias.

INFANTIS'

O embarque da delega
ção catarinense de futebol

Hamilton Berreta chefi

ará os garotos, tendo Gomo

supervisor a Orival Meira.

O treinador será Carlos

Oliveira, auxiliado por
Sflvio Ferrari e os convo

cados são: Nilo, Ezequiel,
Marcelo, Ricardo, Edson,

Marcos, Celíno,: Odonir,
Luiz Carlos, Frederico,
Ronaldo, Marcelo e Sérgio.
Esta não é ainda a relação

.

definitiva, estando sujeita
a cortes.

.•... "

O COlég;;;t�;;;ari�;nse 'e�td' r;�ebendo, quase que todos o;"dias,'equiPes de futebol de salão. E�te .e�p�rte está�lcançando
em Florianópolis, destaque em muitas frentes, com a participação de clubes e estudantes universitàrioe, nos dzversos

éampeonatos.
.

Universitários ;ogondQ
muito futebol de salão
A Sub-Reitoria de Ensino e Pesquisa da Ufsc está pro

movendo, na quadra de esportes do CentroSócio-Econõ
mico, um Torneio Interno de Futebol de Salão, envol
vendo professores, estudantes e funcionários de todos os
níveis da Universidade Federal de Santa Catarina.

A competição teve início com duas rodadas, verifican
do-se os resultados: Ensino e Pesquisa, 4 x Centro de

Educação, 1; Cento de Estudos Básicos, 1 x Gabínete do

Reitor, O; Volantes Universitários 2 x Organograma, 1,
na primeira rodada. Ensino e Pesquisa, 2 x Sohímafí, 4;

, Centro de Educação, 7 x Alrno.... ,,-rtladG Central, 3; Res-
taurante Universitário, 2 Divisão de Contabilidade 4.

A terceira rodada está marcada pa�-a I) dia lo. de ju
. lho, às 14 horas e a quinta ara dorníngo, li p..,'tJ, das 8 h

30 mín na quadra de Cíênci Dconômkas

AmadoJ;'ismo

o futebol de salão
continua sendo
o ponto forte do
.. amadorismo
na Capital, com a

reai ização
de vários torneios
e convocação

.

das seleções para
representar
o Estado. A juvenil
estará, nos dias
13e.14de
ju Ih", env olvida

com a realização
das eliminatórias

,

. para o brasileiro,
enq.ranto a

infantil vai a São
Paulo, dia 10.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA RARA

PARQUET - AZULEJOS DECORAL.)OS - ETERNIT

ELETRICIDADE
,

'

HIDRÁULICA

Tintas para pintura artística - Anilinas alemãs

para fi ores.

Temos a linha completa da Hering e Acrilex,
bem como todos os demais acessórios e com

plementos.

VISITE-NOS

Empório dos Sanitários - R. Jerônimo Coe

Iho,3 -- Fone: 3092 - Florianópolis.

OFERTA DO MES: TINTAS PLÁSTICAS,
DE Cr$ 9,50 POR Cr$ 6,50 O GALÃO. AS
SENTOS DUPLO ASTRA, DE Cr$ 18,50
POR Cr$ 15,00.

��
ri' I� c 'N () �'I j\ ri'

Piai - Deca - Svlvânia - Tigre - Corona - TuPV

R. Felipe Schrnidt. 39· >'I - !-Oflf." 3'358

Florian6pol is - S�nta. Catar-na

ARTIGO DA SEMAN A
Caixa descargu ,cmple\tl CI$ 1 'l,80.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




